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En toda España: 20 ptas. al año, 11 semestre y 6 trimestre. América y Portugal: 25 ptas. al año. Los demás países: 40 ptas.
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m VI N O O U R R Y
0.05 de Yodo porcucharade 

de las de topa. EU M EJO R  MEDIO DE ADMINISTRAR EL YODO. lyatituye «I ACEITE de HIGADO 
de BACALAO.

ANEMIA, LINFATISMO, AMENORREA. ENFERMEDADES d e l  PECHO
GOMAR A  C ". PARIS -  O IM SN E Z -8A L IN A 8 y  C*. 111 , C ia rla , BA RCELO N A  T o d a s  la a  F a r m a c i a s . »8

P O L V O S  
D E  ABISINIA

E X I B A R D
S tn  Opio ni M orñna

Muy eflcaces contra

A S M A
C a t a r r o  —  O p r e s i ó n

y  todas atecdóaea espasmódioaa 
de las Tías reepiratoriat. 

tS ifios de Boeo Ixlio. — Sed. OrcjFliU.
^B. FERRé. BLÓTTiÉBB A C». 

6 ,r a e  D om baals  % 
PARIS f*A*5s' 

F A R ^ ^

I

CÁPSULAS CT>
R A - O J O I N ^  

C O P A M E B A T O  W
D E  3 0 S A

1 2 h a s
ñ s ta t le c im ie n io s  PUMOUZe
 ̂ TO. Ftfíb*S' Otn.»

V IN O  A R O U D
CARN E -Q UIN A- HIERRO

MEDICAMEMTO-AIIMERTI el m ás poderoso REIUERADOR
p r ^ m a r i t »  p m r  Imrn j r d « « M ,

Este Vino, con base de vino generoso de Andalucía, 
preparado con Jugo de carne y las cortezas más ricas 
de quina, en virtud de su asociación con el Hierro, es 
nn auxiliarpreciosoealoicasosdo: C lo r o s is ,A t if m ia  
p r p / u n d a ,  M f  n m tru a cio n rm  d o lo ro s o », C d lo n »  
t u r a s  de  la s  C o lo n ia s , M a la r ia ,  etc.

a » ,  »nem eheM ea.>«rta .T »tetoíiraK lM áiliitnB l«rs

V I 6 H Y  C E L E S T I N S . — A r t r i t i a m o . — G o t a . — A r e n i l l a s . — R e u m a t i s m o .

_  j a  f i R A N D E - G R I L L E — E n f e r m e d a d e s  d e l  h í g a d o  y  d e l  a p a r a t o  b i l i a r ,

t  I  r \  I  H O P I T A L — E n f e r m e d a d e s  d e l  e s t ó m a g o  y  d e l  i n t e s t i n o .
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M A U R I C I O  L E P R I N C E
D o c t o r  e n  M e d i c i n a  F a r m a c é u t i c o  d e  c l a s e .

L a n rc a ilo  en  la  F a c u l ta d  d e  M ed ic íua , en  la  E sc u e la  S u p e r io r  d e  F a rm a c ia  y  en  lo s  H o sp ita le s  d e  P a r ís .

P A R IS , 6 2 , rué de la T o u r , P A R IS
M  E  M  !

Indicaciones terapéuticas.
ISJ O  T  E  R  A

Facstmll de los productos.
u I c  o

Dosis ;  modo de empleo.

CASCARINE
LEPRINCE

(C** 11*° O»)
E s t r e ñ i m i e n t o  h a b i t u a L -  
E n f e r m e d a d e s  d e l  h í g a d o . —
Estreñimiento durante el embarazo 

y la  lactancia, etc.
C o la g o g o  y c o p r a g o g o  d e  p r i ­
m e r  o r d e n .

g u i p s i n e
P r i n c i p i o s  a c t i v o s  d e l  

m u é r d a g o .

Medicación hipotensiva. H i p e r ­
t e n s i ó n ,  sobre todo si es debida 
al cansancio del órgano cardíaco. 
Específico de las dismenorreas y 
de las hemoptisis.

Píldoras
del

Dr. Sejournet
á base de Santonina. 

Tratamiento de la d i a b e t e s  
sin régimen especial.

r h o m n o l
(C*o JJ5* O’*)

A b a s e  d e  ác id o  nuc le ín ico  pu ­
r o  y  d e  lo s  p r in c ip a le s  núc leo - 
fo s fo ra d o s  e x tra íd o s  d e  lo s  ce 
r e a le s .  Poderoso reconstituyente 
del núcleo celular. Verdadera nú- 
cleoterapia. Hipeileucocitario de 
primer orden. Especialmente indi­
cado en las convalecencias, etc .

srícinour

fChSCMIINE LEPRINCE
déla

STlPMl

lili

M á

...V

E U  MI I C T  I N E
Blenorragia, uretritis, cistitis, etc. 

A n t ig o n o c ó c ic o ,  d i u r é t i c o ,  a n ­

t i s é p t i c o ,  e t c .

( T r a t a m i e n t o  c o m p le to . )  | 3

NUEVA PREPARACIÓN

NEO - RHOMNOL
N u c le in a to  d e  E s t r i c n i n a  (nuevo 

cuerpo) y C a c o d i l a t o  d e  s o s a .
Soberano reconstituyente en todas 
las decadencias, astenias, neuraste­
nias y convalecencias, mediante la 
asociación de F ó s f o r o ,  E s t r i c n i ­
n a  y  A r s é n ic o .

K-t.ÍrS

■ri^.ur.t?

in.:

Completamente asimilable

CASCARINE
LEPRINCE

P í l d o r a s  d o s i f i c a d a s ,  á  0 ,1 0 . —  
U n a  ó d o s  p o r  la  n o ch e , a l  acos­

ta rse  ó d u ra n te  las co m idas, si el 

es treñ im ien to  es d e  o rig en  diges­

tivo .

G U I P S I N E
P í l d o r a s  d o s i f i c a d a s ,  á 0 , 0 5 . —

D e seis á  d iez  p o r  d ía , en tre  las 

c o m id a s .- -  A m p o l la s  dosificadas 

á  0 ,0 5 . D e  u n a  á  dos  inyecciones 

in tram u scu la res  p o r  d ía  (en  los c a ­

sos urgentes).

Píldoras
del

Dr. Sejournet
P i l d o r a s  d o s i f i c a d a s ,  á  

0 ,0 2  d e  S an to n in a .
U n a  en  c a d a  com ida .

&

7j

R H O M N O L
P í l d o r a s  d o s i f i c a d a s ,  á  0 ,0 5
d e  4  á  8  p o r  d ía  d u ra n te  las co ­
m idas. S a c a r u r o  ( g r a n u l a d o )  á  
0 , 1 0  p o r  c u c h a r a d a  d e  c a f é .  
U n a  c u c h a ra d a  d e  la s  d e  ca fé  du ­
ran te  la s  com idasi A m p o l la s  d e  
I c. c. á  lo  c . c. dosificadas á  0 ,0 5  
d e  n u c l e i n a t o  d e  s o s a  p o r  c . c. 
p a ra  in y ecciones h ip o d é rm icas  (in­
fecc iones agudas).

£ U M I C T  I
C á p s u la s  envueltas en  g lu ten . C o n ­
tien e  c a d a  u na: o, 2 0  d e  san ta lo l, 0 ,0 3  

d e  sa lo l y 0 ,0 5  d e  hexam etileno  te -  
tram in a . (S in  u ro tro p in a .)  D e  ocho 
á  d iez  p o r  d ía  d u ran te  las com idas.

NEO - RHOMNOL
A m p o l la s  d e  1 c .  c . C a d a  u n a  
co n tien e  u n  m ilig ram o d e  nuc le i­
n a to  d e  e s tr icn in a  defin ido  y  0 ,0 5  

d e  c a c o d ila to  d e  sosa.
D u ran te  d o c e  d ía s  u n a  inyección  
d ia ria , d escan sar d o ce  d ías  y em pe­
za r d e  nuevo.

I n y e c c io n e s  i n d o l o r a s .

S u c u r s a l e s  d e  l o s  L a b o r a t o r i o s . M .  L E P R I N C E . - ?  B A R C E L O N A . A p a r t a d o  2 0 5 .
D epósito  e n  las p rincipales  F a rm a c ia s  d e  E sp a ñ a  y d e l Extranjero.-.

Añ(

D

Ofttad
OiraJ

Ae«d 
l«s. I

OleHC
Oritít
ÜIÍHlt

El

Ayuntamiento de Madrid



A ñ o  L X X .— T o m o  7 2 . M a d r i d  1 7  d e  N o v i e m b r e  d e  1 9 2 3 . N ú m .  3 . 6 4 9

;1

a-

S I G L O  M E D I C O
REVISTA CLINICA DE MADRID

D i r e c t o p - P r o p i e t a r i o a  E x e n t o .  S r .  D .  C A R L O S  M A R I A  C O R T E Z O

D i r e c t o r e s  h o n o r a r i o s :  D .  R A M O N  S E R R E T  Y  C O M I N  y  E x e m o .  S r .  D .  Á N G E L  P U L I D O
R B 3D ÍL C T O JB 1C B ;

l i w .  8r. 0. AMALIO BIMENO
J .  ■ lANC t  f o r t a o in  

De l H o sp ita l á« la  F rinossa.
L. CARDENAL

OatsAiAIlM As O lra fia  As MaArlA* 
Q lraiaso  Asi H osp ita l As laPrinossa- 

J .  OOOINA OASTELLVI 
AesAAmioo. M édico d s  los hosplta- 
los. D lrso to r d s  los Banatorios An- 

titobaroulOBOB.
V. CORTEZO

is t s  Asi P a rq n s  B aoltario  AsHaArlA. 
D sl InsU tato  A lfonso X IU .

L. ELiZACARAT 
D sl H osp ita l Q sn sra l As MaArlA.

A. ESPINA T CAPO 
AsaAémioo do la  B sa l ds MoAlolna.

A. FERNANDEZ
■ z -la ts rn o  As la  EaoaltaA  y  H osp i. 

ta los.

I Eiono. Sf. D. SANTIABO DE RAMON Y OAJAL I Eiono. 8r. D. JOSE FRANCOS RODRiBUEZ
A. OAROlA TAPIA 

L a i ls fé lo fo , AoaAémioo As la  B sal 
As MoAlolna.

F. aO N zA LEZ ASUILAR 
Dlrostor-MAAlso Asi In s ti to to  Oar* 

san tos, 
d .  «OTANES 

O irn jass Asi H osp ita l O s a s 'a l  As 
MaArlA.

■ . HERNANDEZ BR^Z 
MéAiso lo f s  As la  la e ln s a  j  O slsflo  

As lo Paa.
T. HERNANDO

C atsA ritloo As T srapéatJea  As la 
FaonltaA As MoAlolna As MaArlA.

F. HUERTAS
Del Hospital OeneraL 

Aoadémioo de la de Medicina.
F. LOPEZ PRIETO 

K z - M é d l e o - T l t a l a r .

B . MARAllON 
MAAloo Ael H o sp ita l G onsral As Ma* 
ArlA. P ro fsso r aoxU lar As la  F aeal- 

taA As MoAlolna.
M. MARIN AMAT 

O ftalm ólogo. A oadém ioo O. As la  
B eal de MoAlolna.

J .  MOURIZ RIE8BO 
ie i s  Asi L abora to rio  Asi H osp ita l 

G snaral.
B . NAVARRO CANOVAS

Médloo-Dlreotordel Gabinete de ra* 
dlografla y radioterapia del Hospl* 

tal de la Princesa.
S . PASCUAL T RIOS 

A nxlllar Ae la  FaaoltaA  As MsAlsf 
s a . MéAloo foronss.

A. PULIDO MARTIN 
MéAloo Asi H ospita l As Ban Ja a n  
As Dios. P ro fsso r As . l a s  nrlBarlas.

B. ROORiBUEZ LAFORA 
A nx llla r As la  FaonltaA As MsAlsl* 
na , sz-H lstopaló logo  Asi M aníes* 

m ío As W ashington .
J .  SA N 0H I8 DANÚS 

A nx llla r As la  F ao a ltad  As MsAlel*
n a . D sl H osp ita l G onsral.

J .  8ARABIA PARDO 
D lrso to r dsl H osp ltsl d s l Mlfio Js* 
s á s . Aoadém ioo do la  B sa l As Msdl* 

oina.
F . TELLO

D lrso to r  Asi In s tl tn to  A lfonso  Z IO  
L. URRUTIA

Isp so la lls ta  sn sntsrm sA aA ss Asi
ap ara to  A lgostlro (Ban BobastULn).

R. DEL VALLE T ALOABALDE 
D sl H ospita l G onsral.

B e d a o t o r  J u r í d i c o :  a . o o r t e z o  c o l l a n t e s  
S e c r e t a r l o :  P r o f .  D r. «USTAVO PITTALUBA, AoaAémioo As la  B sal As M sAlsisa.

PROaRA^^A CIBNTIFICO:
Olonofa e s p a ñ o la .— A roh iuo  A l i tv e H ta r lo  d e l Tesoro O llH loo, 4e  lo s  t ra b a jo s  de In v e s tlg a o ló n  y  d e  lo s  L a b o ra to r io s  n a o lo n a le s , ^  
O ritlo a , o H á lls Is  y  aoeptaolÓH de lo s  p ro g re s o s  e x t ra n je r o s .— F o m e n to  de la  enseñanza . ^  Todos lo s  H o s p ita le s  y  A s ilo s  serám  
O lln lo a s  de e n s e ñ a n s a .— EdIJIo los deco rosos y  s u flo le n te s .— lndepen deno la  d e l P ro fe s o ra d o  y  p u r lj lo a o ió n  en s u  In g re s o .—-F o m e n to

p re m io s  y  a u x i l io s  á  lo s  e s tu d io s  y  su  a m p lia c ió n  d e n tro  y  fu e ra  de E sp a ñ a .

S 'C J ^ i r  A L f& X O : Sección clentinex: El llamado Nuevo método de provocar el parto prematuro, por el Dr. Ttíol .Asa.—Tranafuaión déla 
sangre, por el Dr. Angel Pulido Martin.—Los juegos de loe nlfios, por el Dr. Otear Ptnmía.—Miguel Servet y el descubrimiento de la oirculaoióa 
de la sangre, por Boward B. Marraro, A. D.—Dna endemia grave de leisbmaniosis infantil en España (con aportación de varias observaciones 
personales), por Tbmór F. Iglesia» Garro.—PerlddlcoB médicos.

U N A  E R R O N E A  P R I O R I D A D
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El llamado Huevo mdlodo de orovoiar el pailo oremaloio
FOB ZL

D R .  V I T A L  A Z A
(De Madrid.)

N o  6 8  u n  h e c h o  e x c e p c io n a l, e n  c ie n c ia s  e x p e r im e n ­
ta le s , q u e  d e d ic a d o s  con  e n tu s ia s m o  a l  e s tu d io  d e  u n  
d e te rm in a d o  p ro b le m a , p o la r iz a d a s  n u e s tr a s  a c tiv id a ­
d e s  en  u n a  so la  o r ie n ta c ió n , a te n to s  so lo  a l  g e rn iin a r  
d e  u n a s  id e a s , q u e  p a re c e  v a n  á  c r is ta liz a r  e n  la  fe c u n ­
d a  v ic to r ia  cíe u n a  re a l id a d , p o d a m o s  v iv ir  a is la d o s  d e  
c u a n to  nos ro d e a , s in  p e rc ib ir  q u e  lo s  q u e  á  n u e s tro  
la d o  t r a b a ja n ,  o b tie n e n  re su lta d o s  q u e  n o so tro s  in f r u c ­
tu o s a m e n te  p e rse g u im o s , y  á  los q u e  ú n ic a m e n te  lle­
g a m o s  t r a s  Im p ro b a  la b o r, y  c u a n d o  h a c e  y a  t ie m p o  
q u e  o tro s , ó m á s  a fo r tu n a d o s  ó  m e jo r  d ir ig id o s , los 
co n s ig u ie ro n  y  lo g ra ro n .

E l  caso  d e l  v ie jo  fís ico , q u e  e n c e r ra d o  e n  el s ile n c io  
d e  s u  la b o ra to r io , e n tre  m a tra c e s  y  re d o m a s , p e rs ig u e , 
d ía  tra s  d ía ,  la  rea lizac ió n  d e  u n  a d m ira b le  d isp o s itiv o , 
p a ra  al fin  in v e n ta r  el a la m b iq u e .. .  jq u e  h a b ía  s id o  in ­
v e n ta d o  h a c ía  y a  m a c h o s  añ o sl, se  r e p ite  d e  vez en  
c u an d o , e n  n u e s tro s  d ía s .

O tra s  veces  o c u rre , q u e  deseosos d e  b u s c a r  p a ra  
n u e s tro s  e s tu d io s  h o riz o n te s  m á s  á m p lio s , c o n v e n c id o s

d e  q u e  son  o tro s  h o m b re a  y  o tra s  n a c io n e s  la s  q u e  
p u e d e n  c u l t iv a r  m e jo r  n u e s tro  e s p ír i tu ,  r e m o n ta m o s  
és te , co n  la s  a las  p o d e ro sas  d e  la  e ru d ic ió n , y e n  te x to s  
ex ó tico s , e n  c lín ic a s  le ja n a s , e n  la s  p á g in a s  d e  R e v is ta s  
e x tra n je ra s ,  sac ia m o s n u e s t r a  sed  de saber,.., q u e  e n  m u ­
c h a s  o cas io n es  ta l vez p u d im o s  s o b ra d a m e n te  a c a lla r ,  
e n  el m a n so  y  h u m ild e  a r ro y o  d e  n u e s t r a  c u l tu r a  p a ­
tr ia ,  y  so b re  el cu a l, ó  p a sa m o s  in a d v e r t id a m e n te ,  ó  te n ­
d e m o s  v o lu n ta r io s , el v e lo  d e  n u e s tro  d e s d é n 'y  lo s  c e n ­
d a le s  d e  n u e s tr a  in d ife re n c ia .

S ie m p re  re c o rd a re m o s— d e n tro  d e l c a m p o  d e  n u e s ­
t r a  e s p e c ia lid a d — al e s tu d io so  g in ecó lo g o , q u e  t r a jo  á  
E s p a ñ a ,  co m o  rico  b a g a je  d e  su  e s ta n c ia  e n  C lín ica s  
e x tra n je ra s ,  la  p rá c tic a  d e  la  o p e ra c ió n  d e  A le x a n d e r , 
p a r a  la  c u ra c ió n  d e  la  re tro v e rs ió n  u te r in a . . .  m v e d a d  
q u e  h a c ía  v a rio s  añ o s  se  c o n o c ía  y  e je c u ta b a  e n  la s  C lí­
n ic a s  n a c io n a le s .

H e m o s  h e c h o  la s  a n te r io re s  c o n s id e ra c io n e s , p a ra  
v e r  si d e  e llas  p o d ía  s u rg ir  u n  ra z o n a m ie n to  q u e  nos 
s a tis fa c ie ra  y  p u d ie ra  e x p lic a rn o s  la  g é n e s is  d e  u n  a r­
t ic u lo  q u e  e n  E l  S ig l o  M é d ic o  p u b lic ó  h a c e  u n o s  m e ­
ses el d is tin g u id o  g in e có lo g o  D r. P a ra c h e , y  e n  e l c u a l, 
d e  b o n ís im a  fe , in ven ta  u n a  té c n ic a .. .  q u e  e s ta b a  y a  in ­
v e n ta d a  d e sd e  h a c ía  m u c h o s  años.

T i tu la  e l D r. P a ra c b e  s u  tr a b a jo  « N u ev o  m é to d o  d e  
p ro v o c a r  e l p a r to  p r e m a tu ro  y  su s  ind icacíones> «

C o m o  c u a n d o  e l a r t ic u lo  se  p u b lic ó , h a b ía  y a  e x ­
p u e s to  e n tre  n o so tro s  e l i lu s tre  m a te m á tic o  E in é te io

Ayuntamiento de Madrid
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8U re v o lu c io n a ria  te o r ía  so b re  la  re la tiv id a d , p e n sa m o s  
q u e  en  e l la  se a m p a ra b a  el D r. P a ra c h e , p a ra  c o n s id e ­
r a r  co m o  nueva , e n  J u n io  d e  1923, u n a  té c n ic a  q u e  d e s ­
d e  1913 e ra  co n o c id a , y  q u e  las p u b lic a c io n e s  n a c io n a ­
le s  y  e x tra n je ra s  h a b la n  d ifu n d id o .

P e ro  n o  sólo  c o n s id e ra  el D r. P a ra c h e  co m o  *nueva^  
e sa  té c n ic a ,.s in o  q u e  n o s  d a  c u e n ta  d e  q u e  h a  s id o  él 
q u ie n , * tra s  una  la rg a  sei'ie de e x p er ien c ia s , la  h a  llegado  
á  establecer*..

E l p ro c e d im ie n to  q u e , d e  b u e n a  fe , cree  h a b e r  id e a ­
d o  el D r. P a ra c h e , c o n s is te  e n  la  r u p tu r a  de la s  m em b ra ' 
nos ovu la res, y  subsigu ien te  inyección  de p itu ilr in a ,:  e s ta  
ee  la  n u e v a  técn ica , q u e  m o tiv a  s u  p u b lic a c ió n  y  q u e  
v ie n e , seg ú n  nos d ic e , e m p le a n d o  «h ace  m á s  d e  c inco  
añ o e» .( ... p o n g a m o s  se is , p a ra  redondear  e l plazo...)'.

P u e s  b ien : e l 17 d e  J u n io  d e  (913 , ó sea, p o r lo 
m e n o s , cuatro  años a n te s  d e  q u e  e l  D r. P a ra c h e  p e n ­
s a ra  en  ta l  cosa, p re s e n tó  en  las ses io n es  del C ongreso  
d e  la. A so c iac ió n  E s p a ñ o la  p a r a  el p ro g re so  d e  las 
C ie n c ia s , el p ro fe so r R eca se n s  u n a  n o ta  c lín ic a , t i tu la ­
d a  * L a  p i im tr in a .  como medio, p a r a  d e te rm in a r  e l p a r to  
p re m a tu ro  a r tific ia l* .

E u .u l la  d ice  que-.cdesde h a c e  dos a ñ o s  (... y  y a  nos 
h e m o s  rem o n ta (io  á  1911) co m en zó  á  e s tin lia r  u n  m e ­
d io  q u e  e n  determ iríH ilafl'c ircU nstancm .'’ d e b e  re c o m e n ­
d a rse . '«Jífe re j^ero -^d lbé  te x tu a lm e n te  el p ro fe so r R e- 
c a se h s— ai uso del ex tra c to  ' k ip o fisa r io  asociado á  la  p r e ­
v ia  p e r fo ra c ió n  de la s  m em branas* .
, D a  c u e n ta  e! p ro fe so r  R e c a se n s  d e  u n a  se rie  de 

oásoH (9)t en  loa c u a le s  loa b r il la n te s  re su lta d o s  conse- 
guidvOP le a u to r iz a ro n  la  p reco n izac ió n  d e  d ic h a  té c n ic a  
p a ra  t ía  h m e n s a  m a y o r ía  de los casos en las que- la  te r m i­
nación  p re co z  de la  gestación tenga que eum pU r u n  f i n  t e r a ­
péu tico* .

V ea, p u es , e l D r. P ^ ra c h e , có m o  su  t.nuevo m étodo*  
^ u b ljc a d o  en J u n io .d e  19HB, no  sólo  en  la  té c n ic a , s in o  
tj^m b ién  en  ana t in d ic a c io m s ^  es d e  u n a  to t a l  y  abeo lu - 
tg.B^nHejanza cqn  e l p ro c e d e r, h e c h o ,.a c o n se ja d o ,.d a d o  
¿ ..popocpr y  p u b lip ad o , p o r  Recasens*.

« n o ta  c lín ica»  p o r  el p ro fe so r R eca se n s  co m u n i- 
p e d a  ,4, Ja, «A soc iac ión  E s p a ñ o la  p a ra  el p ro g reso  d e  lag 
C ien cias»  fu é , a d e m á s , c la ro  es, p u b lic a d a  e n  el lib ro  
d e ,a p ta s  d e  d ic h o ,C o n g re so ; p e ro  a ú n  h a y  m á s . E l  p ro - 
| e ^ c  R ecasen s,, eca^o  p e n sa n d o  e n  loa q u e  g u s ta n  de 
p a b o re e / p l «wúw a ñ ^ o ,  en odres nuevos»  p u b lic ó , m eses 

t^ rd e , -8U iu te re s a q tíe ira a  c o m u n ic a c ió n  en> la 
t r e p e s .e x t r a n je r a ,  y  en  \si..tOazzeia-, I ta l ia n a  delle  L e v a ’ 
/ r io i j .  a p a re c jd -én  .S e p tie m b re  d e l m ism o  a ñ o  1913, u n  
a r t íc u lo  d e l p ro fe so r  e sp a ñ o l, t i tu la d o . «La. p itu itr i .n a  
pqníe^rB ezao .per pr¡ovocar« il, pftrtOi p rem atu ro» ,,, q u e  en  
loruQ ft.de fo lle to  f,u,é d e sp u é s  p ro fu s a m e n te  re p a r t id o . 
. . .  ^ p m o  e l  a r t i c u lo .d e l  D r, P arach e , ap a rec ía ; en, Iqs 
ip p se e  .6 0  Iq s /q u e .e l c a lo r  p o n e  ;Una p a u sa  á  la s  a c tiv i­
d a d e s ; p ro fe s io n a le s ,( .e llo  nos  exp licaba ', q u e  n in g u n o  
d e ; los q u e , in tiip a p p ^ n te  co u v iv en  a h o ra  en  la  c lín ica  
d e l  p ro fe so r R eca se n s, h ic ie ra  la s  ac lacac ioues. q u e  noa- 
ptro.s,. fo rz a d o s , p p j  a u  s ilen c io , q u e . p e rd u ra -á  p.esáj d e  
h a b e r , .v u e lto  la iéP Q ca .d e ' ja  .activa labó i' p ro fe s io n a l, 
l^ c e m o .a  ahora» .
j.].j)A«í]|Oi u.Dft.fli.ueve |u n  ro m á n tic o  im p u lso  d e  a u t i i

g u o  d isc íp u lo , p u e s to  en  ju e g o  a l a m p a ro  d e  u n a  c a u sa  
ju s ta  y  el d e fe n d e r  a d e m á s  n u e s tra  p ro p ia  la b o r, d e  
t ie m p o s  y a  le ja n o s , y  q u e  t ie n e n  a h o ra  el s u a v e  a ro m a  
d e  u n a  flo r o lv id a d a .

E r a n  los m eses  esco la res d e  los a ñ o s  1911 y  1912, y  
n o s  in ic iá b a m o s  e n  la  e sp e c ia lid a d , co m o  in te r n o s  en  
la s  c lín ic a s  d e  O b s te tr ic ia  y  G in eco lo g ía  d e  la  F a c u l ta d  
d e  M ad rid .

E n  e lla s  h a c ía  su s  e x p e r ie n c ia s  e l p ro fe so r  R eca - 
sen s , y  p e rs o n a lm e n te  lle v á b a m o s  n o so tro s  el h is to r ia l  
d e  los casos c lín ic o s  y  la  a s is te n c ia  d e  los p a r to s  d e  
a q u e lla s  e m b a ra z a d a s  á  las q u e  se h a c ía  p a r ir ,  inyeCT 
tá n d o la a  p i tu i t r io a  d e s p u é s  d e  h a b e r  p u n c io n a d o  la s  
m e m b ra n a s  o v a la re s .

D e  m a n e ra , p u e s , q u e  ta m p o c o  q u e re m o s , n i  d e b e ­
m o s, re s ig n a rn o s , co  n q u e  el D r. P a ra c h e , p o r  deco n o c i­
m ie n to  d e  c u a n to  lle v a m o s  e x p u e s to , se a t r ib u y a  la  
p a te rn id a d  d e  u n a  té c n ic a  q u e  h ace  y a  t ie m p o  n o s  e ra  
fa m ilia r ,  y  q u e  a p r e n d id a  e n to n c e s  a l la d o  d e l p ro fe so r  
R eca se n s , la  e je c u tá b a m o s  p o r  s u  in ic ia t iv a , y  q u e  des-: 
p u é s , c u ltiv a n d o , m e jo r  ó p eo r, el m o d e s to  h u e r to  d e  
n u e s tra  e x p e r ie n c ia , h e m o s  seg u id o  p o n ie n d o  en  acc ió n  
c u a n ta s  veces lo h e m o s  c re íd o  p e r tin e n te .

C o m o  n o  t r a ta m o s  d e  h a c e r  o b je c io n es  al a rtícu l'>  
d e l D r. P a ra c h e , s in o  so la m e n te  d e fe n d e r  u n a  p r io r id a d  
e r ró n e a m e n te  s u s te n ta d a ,  n o  no-i e x te n d e m o s  a c e r­
c a  d e  la s  q u e  c o n s id e ra m o s  Ún ica s  in d ic a c io n e s  p a ra  la  
p ro v o c a c ió n  del p a r to  p re m a tu ro , e n tre  la s  cu a le s  n o  
figura,. <lesde luego , esa  d e  t í a s  necesidades a p rem ia iite s  
de la  v id a  m oderna  que p u ed en  e x ig ir  se acceda á  loS f u n ­
dados deseos de una  m u je r , de te r m in a r  u n  em barazo  en u n a  

fe c h a  de an tem ano  fija d a -*
C reem o s q u e  el D r. P a ra c h e  n o  h a  m e d ita d o  b ie n  

lo  q u e  e n tre  esas p a la b ra s  p o r  él n o b le m e n te  e x p u e s ­
ta s , p u e d e  u n  e s p ír i tu  m a lév o lo -su p o n e r...

P a sa re m o s  ta m b ié n  p o r  a lto  u n a  a f irm a c ió n  q u e  el 
D r. P a ra c h e  h ace  d e  u n  m o d o  in c id e n ta l  en  su  a r tíc u ­
lo , a c e rc a  d e l p a p e l fis io lóg ico  d e  la  b o lsa  d e  las a g u a s , 
y  d e l co n se jo , q u e  d e  su s  p a la b ra s  h a  d e  s a c a r  to d o  el 
q u e  lo  lea , d e  q u e  d e b e  ro m p e rs e  s ie m p re  la  b o lsa  a m - 
n ió tic a , en  c u a n to  v a y a  m .ed iado  e l  t r a b a jo  d e  d lla ta -  
Qíón.

Nada queremos tampoco decir.de la, técnica que el 
Pr. Rarache aconseja para perforar las meinbranaSj ha-- 
blando de lo fácilmente, que ello se consigue -ccon la 
uña recortada en punta».

N.o p o d rem o s,, a d e m á s , c o n tra d e c ir le , n u n c a ,  p u e s  de. 
n u e s tro s .a ñ o s  e s tu /lia n tile s ,.c o n se rv a m o s  la  c o s tu m b re ^  
im p u e s ta  e n  la  té c n ic a  o p e ra to r ia  de> n u e s t r a  C lín ica , 
de. l le v a r  las u ñ ^ s  a b s o lu ta m e n te  ra p a d a s .. S ie m p re  h a ­
m o s  de. re c o rd a r  la. g ra c io sa  re s is te n c ia  q u e  la s  b e lla s  
c o m p a ñ e ra s  q u e  co n  n o so tro s  .c o m p a r tía n  la s  la b o re s  
d e  n u e s tro  in te rn a d o ,  o p o n ía n  á  e^ ta  d ra co n ia n a  m edida^  
q u e  a c a b a b a  p a ra  s ie m p re  con  lo^, p r im o re s  d e  su s  ro^ 
sa d a s  u ñ a s , q u e  co m o  d im in u to s  ex, vo tos, h a b ía n  d e  
o frece rse  a l  d io s  d e¡ls . a sep s ia .

8 i e l p r .  P a ra c h e  n q  h a b la r a  ta n ;  te rm in a n te m e n te  
e n  BU a r tíc u lo , p r im e ro , d e  ««w p ro c e d im ie n to  que venga  
^T üD iA N uo 'd^ íde  hace, cinco. a ü o \» , m á s  ta rd e  d e  t ly ih e r  
llegado á  csiabjecer. un. m étodo  com pU tam enfe  reglado*^. y ,
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p o r ú lt im o , *de u n a  técnica que yo  p ro p o n g o * , n o  h u b ié ­
ra m o s  te n id o  p re te x to  p a r a  e sc r ib ir  es to s  re n g lo n e s , y a  
q u e  c o m p a r tim o s  con  e l D r. P a ra c h e  casi to d a s  su s 
a firm ac io n es , p u e s  d e l a s u n to  te n e m o s , p o r  lo m e n o s , 
la  m ism a  e x p e r ie n c ia  q u e  él, a d q u ir id a  e n  la  fo rm a  q u e  
a n te r io rm e n te  h e m o s  e x p u e s to ; p e ro  c reem o s q u e  no  
d eb e  c o n se n tirse  q u e  la  fa l ta  d e  d o c u m e n ta c ió n  b ib l io ­
g ráfica  e n  la  m a te r ia ,  ó u n  la m e n ta b le  o lv ido , e c h e n  
so b re  o tro  n o m b re  y  so b re  o tro s  h ech o s , la  lo sa  d e l o l­
v id o , y  h a g a n  a lre d e d o r  d e  ello s el m á s  g la c ia l s ilenc io .

c E l NUEVO MÉTODO» p a ra  p ro v o c a r el p a rto , q u e  d e  
v in c u la rse  á  u n  n o m b re , n o  se rá  d e sd e  lu e g o  el del d o c ­
to r P a ra c h e  e l q u e  h a y a  d e  llev a r , h a  d e  b en efic ia rse  
en  c a m b io  m u c h ís im o , d e  q u e  u n a  p e rso n a  d e  la s  c o n ­
d ic io n es  d e l D r. P a ra c h e 'Io  a c e p te  y  p ra c tiq u e .

S i q u is ié ra m o s  r e s u m ir  en  u n a  f ra se  la  s ín te s is  d e  
n u e s tro  a r tíc u lo , d ir ía m o s , q u e  si el p o e ta  escép tico  
a f irm a b a  q u e  «ese h e rm o so  cielo  azu l, q u e  to d o s  vem os* 
n i es cielo , n i  es azu l» , a s í p o d ría m o s  d ec ir, q u e  el nuevo  
método  d e  p ro v o cac ió n  d e l p a r to  id eado  p o r  el D r. P a r a ­
che, n i es nuevo, n i h a  s id o  ideado  p o r  él...

10 Noviembie 1929.

TRANSFUSION DE LA SANGRE

El porqué de este estudio.—Algo de historia casi 
contemporánea

PUB EL

DR. ANGEL PULIDO MARTIN
Del Hospital de San Juan de Dios.

El Frof. B!um, de Viena, faé el primero que rae expresó 
eu entuaiasmo por la transfusión de la sangre y me dijo: <No 
puede haber hoy una clínica de cirugía n¡ de obstetricia, sin 
un aparato para practicar esta operación que tantas vidas 
salva diariamente en nuestros hospitales.*

AI regresar á Espatía, por París, tuve ocasión de oír de 
ios labios del cirujano máe escuchado boy en Francia, del 
Or. Pauchet, otro canto á la transfusión, de la cual se hacen 
actualmente en eu clínica del Hospital Saint Michel de dos 
á tres al día. El Dr. Pauchet tuvo empeño en que asistiera á 
alguna de estas intervenciones y pude estudiar con todo de­
tenimiento las indicaciones, la preparación y la práctica de 
esta operación, que si es salvadoia sn los casos en que se 
realiza como debe, puede en ocasiones acabar con la vida 
del paciente el no se toman todas las precauciones necesa­
rias. Afortunadamente hoy son conocidas casi todas las cir­
cunstancias en que deben hallarse los que dan y los qne re­
ciben la sangre para que ésta no sea peligrosa nunca, y en 
ese conocimiento exacto estriba el auge enorme de esta in­
tervención tan poco utilizada durante los últimos años.

Como la contemplación de algunos casos resucitados por 
la transfusión de la sangre me ha convencido de eu eficacia 
y como de todas lae actividades médicas por mí apreciadas 
dorante el viaje que he hecho en el último verano, esta es 
la qne me ha parecido de más inmediata utilidad, no he va­
cilado en dedicarle este estudio, que á machos parecerá ex­
traño por lo que se aparta de mis aficiones conocidas.

La transfusión de la sangre tiene, como todos saben, una 
larga y muy interesante historia, y quien quiera conocerla

hará muy bien en estudiar el magnífico discurso de ingreso 
del Dr. Ustáriz en la Real Academia de Medicina, á pesar 
de que, leído el día 28 de Abril de 1901, parece escrito en el 
año de la Nana. [Tan lejano se encuentra de nuestro lengua­
je médico actual! Si la interpretación de los fenómenos clíni­
cos que tienen lugar por la unión de sangres diversas se apar­
ta de la que hoy consideramos como verdadera (seguros como 
debemos estar de que esta verdad es transitoria), la exposi­
ción de los hechos en el trabajo de Ustáriz es magistral. 
Véase en prueba de mi aserto, cómo describe la primera 
transfusión por él practicada:

«En los casos urgentes, en que no da tiempo para prepa­
rar instrumental, con la bolsa quirúrgica corriente, una bue­
na jeringa y unos cordonetes, y, sobre todo, con una perso­
na que se preste á dar la sangre, está terminado todo. Así 
hice mi primera transfusión: una operada de amputación de 
muslo en las agitaciones nerviosas de una noche de insom­
nio y con los vómitos consecutivos á la administración del 
cloroformo, hizo saltar el cordonete de uno de los grandes 
vasos ligados; la hemorragia faé terrible y rápida, y á pesar 
de la celeridad con que se acudió á cohibir aquella salida de 
tan precioso líquido, la pérdida era considerable y la situa­
ción de la enferma desesperada. Cuando llegué, la paciente 
ni tenía pulso ni se daba cuenta de su persona, pudiendo 
juzgarse que estaba eu un verdadero período agónico. N ) 
perdí ni un momento; una vasija, la primera que se encon­
tró, un bisturí, unos cordonetes, una sonda acanalada, una 
jeringa ordinaria, uua lanceta y mi mano. ¿Por qué había 
de pedir lo que afortunadamente á mí me sobraba? Un 
practicante me sangró; conforme la sangre caía en la vasija 
que se había colocado dentro de una jofaina con agua ca­
liente, se hacía el batido; antes de sangrarme, había descu­
bierto en la flexura del brazo izquierdo de la paciente la 
vena baoílica mediana y pasados dos cordonetes, atando el 
inferior y dejando suelto el superior, para comprimir la cá­
nula metálica de la jeringa; inmediatamente cargué ésta y 
empujé el líquido basta el orificio de salida, comprobando 
ia ausencia de aire, y abierta la vena, introduje la cánula de 
la jeringa, haciendo que la sujetasen con el hilo, y empecé 
la introducción del líquido de una manera lenta y suave, 
pasando loa 60 gramos que tenía de cavidad el instrumentoi 
volviendo de nuevo á cargarla y repitiendo la misma ma­
niobra. Antes de terminar aquella segunda inyección, la 
enferma abrió los ojos, sus labios se movieron, se notó su 
pulso en la radial derecha, y aun nos pareció que sus meji­
llas se colorearon. La enferma se salvó, y á los veinticinco 
días dejaba el lecho. [Creo difícil que pueda darse nunca 
mayor satisfacción para un cirujano modestol»

«No he citado este hecho como alarde de vanidad; veinti­
siete años han pasado, y pocofl me habrán oído referirle; le 
be traído á cuento como modelo de sencillez en el acto ope­
ratorio, y como regla para momentos de apremio.*

«Naturalmente, cuando podemos disponer de tiempo y 
está ya previsto la posibilidad de hacerse la transfusión, hay 
que tener dispuestas las cosas de otra manera, y no hare­
mos más que mencionar las referentes á la persona elegida 
para dar la sangre, de quien nos deben constar, previo exa­
men, sus buenas condiciones y la falta de lesiones ocasio­
nadas por enfermedades generales, que pueden tener vicia­
do el líquido sanguíneo.»

Para ser completo, apenas referido este brillante éxito 
de la transfusión, debo citar, copiándolo también del dis­
curso de Ustáriz, el fracaso de Denis, que tanto influyó en 
el desuso de este recurso terapéutico á partir de la segunda 
mitad del siglo xvii:

«La cuarta transfusión se practicó en un pobre demente
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de tre in ta  y cuatro afios de edad, que eecapado de su caaa 
en uno de los mom entoe de delirio, vino á parar á  m anos de 
M ontmor, quien se lo condó á  Denisi para que hiciera algo 
en  su favor. Denis, puesto de acuerdo con Emcneretz, le 
hizo la tranefusiÓD, inyectándole 6 onzas de sangre de ter* 
ñero, habiéndole extraído an tes al loco 10 onzas de su san­
gre; el individuo quedó tranquilo , pudiendo dedicarse á  sus 
asuntos, pasando las noches en un susfio, y persistiendo 
este estado de relativa m ejoría du ran te  dos meses.»

'E x a lta d o  de nuevo y tratado , según decía, con m edicinas 
d istin tas que le p reparaba su m ujer, acudió á  Denis por si 
quería practicarle de nuevo la transfusión puesto que en la 
prim era hab ía  notado una gran mejoría; D enis accedió, y al 
em pezar la operación se notó un gran tem blor general, que 
obligó á  suspenderla para otro día; pero el enferm o se agra­
vó de modo extraord inario , sucum biendo aquella misma 
noche. D enis sospechó que se tra tab a  de un envenenam ien­
to, y que se hab ía  buscado u n  m om ento oportuno para a tri­
bu ir la m uerte á  la operación. AI parecer, estas sospechas 
se avivaron en el ánim o de Denis, cuando la m ujer del enaje­
nado le reclam ó cierta cantidad para no denunciarle, á  cuya 
petición se negó Denis, dejando que la m ujer acudiese en 
queja á  los tribunales, los cuales dieron térm ino á la  cues­
tión con la célebre sen tencia del G hatelet, prohibiendo la 
transfusión de la sangre en  el hom bre, sin la  aprobación y 
presencia de un médico de la Facultad de París. E sta  F acu l­
tad , enem iga de la transfusión  y, m ejor dicho, de los que la 
practicaban, obtenía con esta  sentencia un triunfo  completo, 
al cual daba térm ino Lam y, el decano de la mism a, pub li­
cando un  folleto donde se reun ían  todos los horrores, todos 
los extravíos y todos los dicterios que el o lio  y la envidia 
podían acum ular.»

Á nañlaxia, choques hemoclásicos, aglutinaciones, hem o­
lisis, liberación de albúm inas ex trañas, etc., etc., son espec­
tros que se deben p resen ta r en todo m om ento an te  quien ha 
de practicar una transfusión  de sangre para advertirle  de la 
im portancia y posible riesgo de poner en contacto la sangre 
lie un sujeto  con la de otro; pero del m ism o modo que la 
existencia de las crisis nitritoidee no puede im pedir la ap li­
cación de la terapéutica neoarsenical, estos accidentes de la 
transfusión  no pueden oponerse ai desarrollo  de un recurso 
curativo, salvador, que tantísim as vidas h a  conservado cuan­
do todos los dem ás medios fracasaran...

E s evidente que se escogerá, para dar la  sangre á  quien 
la necesita, á  un individuo sano, fuerte, joven, libre de en 
ferm edades generales como la sífilis, la tuberculosis, la aoe- 
mia, el paludism o, etc., etc.; pero este exam en previo de la 
constitución y de la sangre de loe individuos que bao  de 
cederla sería incom pleto si no se realizara el exam en de los 
llam ados grupos sanguíneos, cuyo conocimiento h a  perm itido 
m ultip licar la transfusión y reducir, hasta  un m ínim um , sus 
accidentes.

La transfusión de la sangre debe hacerse en tre  anim ales 
de la m ism a especie, no debe utilizarse la sangre de anim ales 
de especie distinta, que todavía recom endaba el D r. ü s tá -  
riz . Aquí está indicado recordar que, en la contestación á 
V stáriz, el Dr. Cortezo, dem ostrando una perspicacia, un 
sentido clínico y un concepto biológico superiores á  su n u e ­
vo com pañero de Academ ia, rechaza ya esas transfusiones 
de especies diversas y aboga por la transfusión  de la sangre 
hum ana, que seguirá generalizándose, á  pesar del prim er 
auge y boga de los sueros artificiales. En este trabajo , pu­
blicado por la  Real A cadem ia Nacional de M edicina, se po­
nen de manifiesto la sencillez m ental de los cirujanos y el 
m ás completo pensam iento biológico de loe médicos.

Como en este artícnlo he hablado, aunque muy sorpera-

m ento, de h istoria de la transfusión, no puedo term inarlo  
sin m encionar, como h isto ria  con tem poránea , que la tra n s ­
fusión de la sangre recibió el im pulso  que ta n ta  vida le ha 
dado desde el segundo afio de la guerra m und ia l, gracias á 
los estudios de nuestro  com patriota, el a rg en tin o  profesor 
Agota, de Buenos A ires, y que el norteam ericano  D r. Moas, 
estableciendo los grupos sanguíneos h a  quitado al método 
los riesgos que an tes le hacían peligroso. De la transfusión 
de la sangre se hace em pleo co rrien te  en  los Estados U n i­
dos y á  im itación de ellos en  loe países que intervinierou 
en la ú ltim a contienda; en aquéllos hay  profesionales de la 
cesión sanguínea, individuos que cotizan su sangre p ara  la 
transfusión  á la que se som eten con regu la ridad . E u  Suiza 
loe estud ian tes y el personál que asiste  á los hoepitatee tiene 
su sangre calificada, según los grupos á  que tan ta  alusión 
venim os haciendo, para poder darla  en los casos necesarios, 
du ran te  las guardias, etc., etc., y y a  no hace fa lta  más que 
determ inar el grupo de sangre á que pertenece el que ha do 
recibirla, para  ev ita r incom patib ilidades. Así se ahorra  mu 
cho tiempo. E o  F rancia , según el D r. Becart, la transfusión 
h a  dejado de ser una cu riosidad  explotable en la Prensa. 
D urante  mi estancia en P a r ís  he visto varias transfusiones 
en la clínica particu  lar del Dr. P auebet y e n  el H ospital 
Saint M ichel, hechas todas por su in terno B ecart, y los que 
en tregaban  su sangre para salvar á  los enferm os, eran  deu­
dos de estos. N ada de actitudes hero icas ni de grandes f ra ­
ses. C reían cum plir con su deb er de hum an id ad  y sólo m a­
nifestaban el deseo y la esperanza de que ese recurso  fuera 
útil al paciente.

Aquí nos estancam os en el período de los re tra tos y 
elogios en la P rensa  política. E l resultado poco favorable de 
una transfusión  dem asiado anunciada h a  perjudicado  á  un 
m étodo terapéutico que debe volver á la clínica de donde 
m ejor hubiera  sido que no saliera.

(Cortiauará.)

L O S  J U E G O S  D E  L O S  N I Ñ O S

Comunicación presentada al Congreso de Pediatria 
celebrado en San Sebastián del 2 al 7 de Septiembre de 192’, 

leída el día 8 en la Sección de Higiene

FOK EL

D R . O S C A R  P IÑ E R Ú A
Académico lanreado de la Real Kaoional de Ifedicina, 

Profesor Aynd. de la  Faonltad de Madrid, etc.

No vam os á referirnos en  el p resen te  tra b a jo  á la  educa­
ción é instrucción  de los n iñ o s  po r m edio d e  los juegos s is ­
tem atizados.

E n  los nifios son  los juegos la principal ocupación, y 
todos sabem os que jugando es como m ejor se educan y fo r­
m an esp iritual y físicam ente.

Es, por lo ta n to , el estudio  de los juegos y su  perfecto 
conocim iento de capital im portancia  desde loe puntos de 
v ista pedagógico y m édico.

Pero noso tros vam os sólo á  exponer en  form a breve y 
sencilla, prim ero las teorías m ás im p o rtan tes  ideadas acer­
ca de la  natu ra leza  del juego y cuál es el origen de la  acti­
vidad lúdica: esto  es, vam os á  contestar, en  p rim er té rm i­
no, á  la doble é  in teresan te  p regun ta  ¿qué es el juego? ¿por 
qué juegan los nifios?

D espués tratarem os de explicar las funciones fisiológi- 
cas y  psicológicas que desem peñan los juegos, clasificándo-
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loa an tes  p ara  ver de lograr u n a  exposición m etódica y cla­
ra de los hechos. Esto es todo.

lEOBÍAS DIVERSAS ACEBCA DE LA NATURALEZA DEL JUEGO

E l  juego como recreación ó entrete7iimie}ifo.— La  opinión 
m ás g en era lizá is , m ás popular y an tigua, consiste  en consi­
derar los juegos como una recreación, es decir, como una 
nueva creación ó, m ejor dicho, regeneración  de las fuerzas 
físicas y m eutales.

Se funda esta  opinión en el hecho innegable de que en 
tanto  se em plea en  el juego un cierto género  de activ idad , 
las fuerzas gastadas en o tra  cualqu iera  fo rm a de ésta pue­
den repararse , resu ltando así la  actividad del juego regene­
rad o ra  d e  las fuerzas am enazada^ de agotam iento .

E s ta  teoría  encierra  una gran parte  de verdad . Pero  si 
es un  hecho  incontestab le  que el juego puede serv ir para la 
recreación de fuerzas, no es m enos cierto que esta  recrea­
ción no es su origen,

Por o tra  parte la teo ría  de la recreación es no to riam en­
te insufic ien te , puesto  que no explica por qué la fatiga in ­
vita al juego tan to  ó m ás que el reposo, y adem ás ea un h e­
cho innegable que loa n iños juegau sin  e s ta r fatigados ó 
desde que se levautau .

E l  juego  como exceso de e/jer^ta.— Esta teoría  explica el 
juego por un  exceso de fuerzas nerv iosas ó de energía vital. 
Los n iños gastan  esta  activ idad  ó energía sobran te  en sus 
juegos.

E n  los anim ales superiores, dice Spencer, hay siem pre 
una energía vita! que sobrepasa las necesidades inm ediatas, 
y ese exi eso de energía no utilizado por estas necesidades 
es el que orig ina el juego bajo todas sus form as.

Segdn lo que antecede, se infiere que hay dos clases de 
activ idad  hum ana: una útil y o tra  superfina.

E l h o m b re  sien te la  necesidad de vivir, y para esto nece­
sita  a lim eníarse , vestirse, abrigarse , defenderse de las agre 
siones, y, por lo tanto, tiene que e jecu tar los m ovim ientos 

■que constituyen  un esfuerzo ú til, pero penoso, á cuy<^con­
ju n to  se denom ina trabajo .

Pero en  cuanto  h a  satisfecho sus necesidades m ás urgen 
tes, cuando m ediante su  traba jo  h a  asegurado la posesión 
de las cosas m ás indispensables, el hom bre no h a  agotado 
o rd inariam en te  toda su  energ ía , tiene 6 posee todavía un 
sobrante disponible; pero como no hay uu fin útil para e m ­
plear e s te  exceso de fuerzas, ejerce en  este caso su activ i­
dad, no p ara  gozar de cosas útiles que él podría ailquirir, 
ni p a ra  ev itar un peligro, sino para gozar d e  la  activ idad 
mism a, es decir, del placer que se experim en ta  en  acf«ar 
por actuar  (actividad estética). Los m ovim ientos que en  este 
caso realiza á  fin de d istraerse y gastar el exceso de fuerzas 
disponible, consfítuyeii el juego.

E sta  es la teoría de y d u lle r  y Spencer, aparen tem en te  
opuesta á  la  de la  recreación; pero  en  realidad  de verdad 
0 0  es asi. Las dos no son m ás que aspectos d iferen tes de 
Una m ism a idea.

Es necesario reconocer que el exceso de energ ía  física es 
uno de los signos m ás característicos del estado  necesario 
del alm a correspondiente al juego; pero res ta  saber si esto 
^&sta para explicar com pletam ente los diversos juegos en  
el hom bre y los dem ás seres de la  escala zoológica.

Del estudio de estos juegos m ás b ien  resu lta  que la acu- 
molación de energía vital no es el origen único del juego, 
sino m ás bien  una de sus condiciones esenciales, un  vivo 
estim ulante y acaso el fac to r m ás favorable para su  p ro d u c­
ción; pero esto no explica la form a invariab le  que tienen 
los juegos en los anim ales de una m ism a especie, y tam po­
co por.quó los n iños juegan  estando  cansados lia^ta quedar

dorm idos y los convalecientes en cuan to  em piezan  á  reco­
b ra r las fuerzas.

E l  juego como im itación  de la  activ idad  seria.—Según esta 
teoría no hay form a de juego que no encuen tre  su  modelo 
en  u n a  ocupación se r ia  cualquiera, ó en  otros térm inos, el 
que juega no liace o tra  cosa que rep e tir loe actos útiles que 
él mism o h a  efectuado ó que h a  visto  realizar á otros; el 
niño shiiula las acciones del hombre.

No cabe duda de que la im itación desem peña un  papel 
m uy im portan te  en  el juego; pero no puede adm itirse  que 
los juegos sean postknifaciim es  ó im itaciones posteriores, de 
actos serios, porque en los niños y an im ales jóvenes sns 
juegos de m ovim iento, de caza y de lucha, que son la s  for* 
m as prim ordiales m ás im portan tes de los juegos, no son 
postejíTcicios, sino preejercicios ó ejercicios precedentes. 
Les jóvenes seres se entre>an á estos juegos an tes  de reali­
zar actos serios de la vida. Lejos de im ita ilos, no hacen 
o tra  cosa que p^'epararse  para  las ocupaciones serias, m ovi­
dos por una im pulsión irresistib le.

Y estas consideraciones nos conducen á  una n.ueva te o ­
r ía  sostenida por C arlos Groos, de Jena. E ste  paidólogo 
y psicólogo alem án afirm a que los juegos de los niños y de 
los anim ales jóvenes no son m ás que iin preludio  ó ia icia- 
ción, ó una preparación  p ara  su vida ulterior.

L a activ idad de todos los seres an im ados es, según 
G roos, determ inada en  alto g rad o  por in s tin to s  heredados. 
L a m anera que tien e  un  anim al de cualquiera especie de 
e jerc itar sus m iem bros, em plear su órgano fonético, m over­
se en su elem ento, p rocurarse alim entos, lu c h a r con o tros 
anim ales y sustraerse  al alcance de sus perseguidores, está 
reglado por in s tin to s  heredados. Si no se p resen ta  ocasión 
p ara  la rep resen tac ión  real do sem ejan tes in s tin to s  y la 
reintegración de energ ía  nerviosa sobrepasa al gasto de la 
m ism a, de suerte  que el organism o ten g a  necesidad  de d es­
cargarse de estas fuerzas alm acenadas, sucederá que estos 
hisU ntos se m a n ifes ta rá n  s in  causa ex terior, á cuyas n ian ifes ' 
taciones de activ idad  ieiiom inm nos juegos.

Pero los fisiólogos no están  de acuerdo acerca del origen 
del in s tin to . P a ra  algunos los in s lin to s  provienen de la 
selección na tu ra l é  supervivencia ú A  m ás apto, sin  co labora­
ción alguna de la  in te ligencia  ind iv idual. S in los jnegoB, 
dice Groo.s, el an im al adulto  e s ta ría  m al preparado pai-a la  
m ayor p a r te  de los actos de su v ida . No sab ría  co rre r ni sal­
ta r , p recip itarse  sob re  la presa, ap reh en d er y m a ta r  á  su 
víctima, hu ir an te  los enem igos ó com batir con ellos. Su sis­
tem a in u -cu la rn o  e s ta ría  su flden tem en te  deíarro llado , sus 
huesos m ism os no llegarían á  alcanzar e) desarrollo  necesa­
rio  Es, pues, la m ano de hierro de la selección n a tu ra l la que 
hace en  la juven tud  que se m anifieste una im pulsión indo­
m able á  ejercer, s in  causa seria, actos que deberá  efectuar 
m ás tarde.

E n  el m om ento que la evolución progrei^iva de los seres 
es bastan te  avanzada p ara  que la  in teligencia  pueda actuar 
m ejor que el sim ple iu siin to , ¡as activ idades heredadas p ier­
den una parle de su perfección y son reem plazadas m ás y 
m ás por la experiencia  individual que perfecciona la p re ­
disposición del cerebro; pero  esto p ara  que sea posible es 
necesaria la e x is tm d a  de h s  juegos de la  ju v e n tu d  de los a n i­
males, que son los que pueden  dar lugar á  ta l perfeccionam iento.

La selección puede d eb ilita r la po tencia ciega de los ins- 
tin to s  y favorecer en  revancha el desarrollo  independiente 
de la inteligencia. Y  cuando la in teligencia  e s tá  baetante 
desarro llada para eer m ás lUÜ en la lucha  por la vida que 
los in stin tos perfectos, la selección n a tu ra l favorece á  los 
individuos en que los instin tos se m an ifiestan  en  la juven. 
tiul bajo una fo rm a m enos perfecta y s in  cau sa  exterior
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eeria, es decir, que favorece  á  los anim ales que juegan. En 
sum a, según Groos, el juego no es sólo el resu ltado  de nece­
sidades accidentales del individuo, sino tam bién  de la  selec. 
ción n a tu ra l que hace progresar todo lo que es ú til  p a ra  la  con 
servación d é }a  especie... cL a  m ayor p arte  de los juegos, dice, 
sirven  p a ra  la  conservación de la especie».

Según algunos n a tu ra lis ta s  y psicólogos — Lam arck, 
W und, P rey e r, H aeckael, Spencer, R ibot, e tc .,—los actos 
in stin tivos han  sido prim ero in te ligen tes y  vo lun tarios, pero 
practicados por num erosas generaciones se au tom atizan  y  se 

transm iten  p o r  herencia.
A dm itiendo esta  opinión, los actos instin tivos se reducen 

al ejercicio y  la  costumbre de los antepasados, y  m irando los 
in s tin to s  como una transm isión  hered ita ria  de loe caracteres 
adquiridos, los juegos se exp licarían  del m odo siguiente. 
Los antepasados de los anim ales h a n  ejercitado sus m iem ­
bros con fines m uy diferentes, y por ésto  los descendien tes 
tienen  ya en  so p rim era  juven tud  el in stin to  de ag ita r las 
p iernas y de ex ten d er las patas p a ra  coger toda clase de o b ­
jetos. Los ascendientes h an  debido d e  luchar m ucho en tre  
sí, de donde traen  su  origen  los juegos de com bate de los 
jóvenes descendientes. Los an tepasados han  perseguido a n i­
males, y de aquí los juegos de persecución y de caza de los 
jóvenes seres. Los an tepasados se h an  ocultado m uy fre ­
cuen tem ente para ev ita r el encuentro  con su enem igo, de 
donde provienen loa juegos de escondite.

E l juego no es, po r lo tan to , o tra  cosa m ás que u n  efecto 
prolongado de actos Í7iteligente8 de generaciones anteriores ó 
tm a especie de prácU ca heredada.

E sta  teoría  reh ú sa  adm itirla  S tan ley  H all porque él con­
sidera  el juego como ejercitador de actividades ru d im en ta ñ a s  
de generaciones pasadas  (teoría del atavism o) y no d e  fu tu r a s
facu ltades, como qu iere  Groos.

H all afirm a que el juego es un  ejercicio necesario , no 
p ara  hacer desaparecer funciones rud im en tarias  que se han  
hecho innecesarias ó perjudiciales, sino p a ra  perm itirles 
e jercer de una m anera tran s ito ria  c ie rta  influencia sobre el
desarrollo  de o tras funciones.

L a  teo ría  de G roos ee com pleta con otras, po r ejemplo, 
,a energética  del psicólogo am ericano C»rr, que de nu estra  
que el juego procura al organism o el estím ulo necesario 
p ara  el desarrollo de los órganos. Conviene, pues, un ir esta 
teoría  de Groos á  o tras  que la com pletan y  que consideran 
tam bién  el juego como un  agen te  de desarrollo  ó expansión 

de la  personalidad.
El juego, si no es al principio m ás que u n a  sim ple sa tis­

facción d e  in stin to s, va poco á  poco evolucionando para 
llegar finalm ente en  el hom bre á  la  m anifestación superio r
de la actividad lúd ica , que es él arte.

P or fin, según el Dr. O iaparede, profesor de Psicología 
de la U niversidad  de G inebra, el carác ter propio de la  acti­
vidad lúdica es la  libre  persecución de fines ficticios. E l ser 
que juega ¿se d a  cuen ta  de la ficción ó es j u b e t e  de ella? 
Ni u n a  cosa n i o tra . T iene conciencia de la ilusión que le 
rodea, pero  se abandona á  ella de buen grado.

E s te  estado  psicológico su i géneris, especie de desdobla­
m iento  d e  la conciencia gracias al cuál el yo tom a cariño á 

■ la  com edia que él m ism o desem peña, le denom ina Lange
auto ilusión  consciente, .

Pero  ¿por qué el yo recurre  á  la  ficción? E s to  es eviden
tem ente porque las circunstancias reales no  le perm iten  sa­
tisfacer ÉÍempre su tendencia p rofunda.

y  ¿cuándo se ve obligado el individuo á  re c u rr ir  al jue­

go? E n  dos casos. .
! .•  Cuando es todav ía  incapaz de activ idad se n a  (en el

niño).

2.0 Cuando las circunstancias con tingen tes se oponen á 
la  realización de la actividad seria  (adultos). Y  este  obstácu ­
lo puede se r ex terno , por ejem plo, juego de la  gu erra , ó in ­
terno, V. gr., coacción social, censura m oral, etc.

E n  cada uno de estos casos la  ac tiv idad  es lúdica, porque 
el móvil ex te rio r d e  la  activ idad es ficticio.

A l juego le h a  calificado C laparede fenóm eno de deriva  
ción por ficción, porque así como cuando un  to rren te  no  pue 
de sa lta r un  obstáculo se abre la te ra lm en te  algún  cam ino 
de azar, en  la corrien te  de los im pulsos, de los deseos y de 
los in tereses que constituyen  nuestro  yo, busca  u n a  salida 
en  la ficción ó en  el ju e g o  cuando la  rea lidad  no  o frece vías 
de escape suficientes.

E n  sum a; todas las teorías expuestas  encierran  u n a  gran 
p arte  de verdad , pero  lo que convendría  es co tejarlas, reía 
d o n a r la s  en tre  sí, ver lo que tien en  de com ún y en  lo que 
difieren, y con estos da to s  constru ir ó idear u n a  g ran  s ín te ­
s is  que abarcara ó com prendiese á  todas ellas.

CLASIFÍCAOIÓN DK LOS JUEGOS

E x isten  num erosas clasificaciones constitu idas todas ó 
casi todas por grupos esencialm ente idénticos d istribu idos 
de m anera  d iferen te , según la base ó fundam ento  de cada 
u n a  de ellas.

Según el D r. C laparede, los juegos que ejercitan  los p ro  
cesos generales de la v ida  m ental se dividen en  tre s  grupo?, 
que son: l.o , Juegos sensoriales; 2.*, Juegos m otores; 3.o, 
Juegos psíquicos.

Y los juegos de las funciones especiales com prenden  cinco 
grupos: 1.0, Juegos de lucha; 2.°, Ju eg o s de caza; S.“, Juegos 
sociales; á.o. Juegos fam iliares, y 6.®, Juegos de im itación.

Lange clasifica los juegos en  les cuatro  g ru p o s  siguien­
tes: 1.®, Juegos de m ovim iento; 2.<>, Juegos p a ra  educar los 
sentidos; 3.*, Juegos artísticos; 4.o, Juegos p ara  desarro llar 
la  in teligensia.

E l Dr. Sikorski considera los juegos como problem as 
p u ram en te  intelectuales.

E l p ro feso r de F ilosofía F . Q ueira t d iv ide los juegos, se ­
gún BU origen, en  tre s  grupos, que son: 1.®, Juegos en  que 
predom ina la  herencia; 2.o, Juegos de im itación, y 3.o, Jue  
gos de im aginación.

Y  teniendo en cuen ta  su  u tilid a d  práctica  los clasifica en 
cinco grupos; 1.®, Ju eg o s in teresando  la m otilidad; 2.®, Ju e  
gos para educar los sentidos; 3.®, Juegos artísticos; 4.o, Ju e ­
gos p a ra  desarro llar la  in teligencia , y 5.®, Juegos p ara  cul­
tivar la  sensibilidad

E sta  clasificación y la de Claparede, ligeram ente modifi 
cadas, son  las que hem os adoptado p ara  exponer n u es tra s  
ideas respecto  á  los juegos infan tiles.

A unque hem os dicho que por su origen  se d ividen en 
tres grupos principales, que son; juegos d e  herencia, de im i­
tación y de im aginación, debem os ad vertir que todos los com ­
prendidos partic ipan  en el fondo de una m ism a naturaleza. 
Los juegos, por ejem plo, a tribu idos á  la  im aginación tienen  
su origen ín tim o en el in s tin to . L a im aginación inversam ente 
desem peña un gran papel en  todos los juegos de los niños.

H ay juegos en  los que la im aginación es p reponderante  
y ee m ánifiesta po r creaciones originales, pero  ex tiende su 
influencia sobre todos los que referim os y relacionam os con 
la  herencia y la  im itación. En todos prim ero ex iste  la i lu  
sión, después, si la  herencia  predom ina, d a  la  im pulsión, pero 
todavía deja  la  elección de los m edios. Y  en lo que respecta 
á la  im itación  aparte  de ser é s ta  u n a  prueba de la  potencia 
realizadora de la im aginación in fan til, no  es jam ás tan  fiel 
que no baya u n a  parte  que pertenezca á  la  invención  p ropia­
m ente dicha.
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VemoB, pues, que no  es posible trazar una lín ea  de sepa­
ración absolu ta en tre  los d iversos juegos reunidos en los 
diferentes grupos taxonóm icos creados, debido es to  á  la 
lim itación de nuestra  in teligencia

Y dicho lo que antecede, vamos á  exponer, en prim er 
térm ino, loa p rincipales juegos referidos á  la herencia.

Este grupo abarca los ju eg o s  de lucha  (luchas corporales 
y espirituales), de caza, de escondite , de hu ida  ó fuga.

Se puede considerar tam bién  como un  resu ltado  de la 
herencia en  el hom bre el placer por las aven tu ras y por loa 

juegos de azar. P a ra  nuestros an tep asad o s m ás le janos, la  
vida era un peligro perpetuo; la  caza sólo con sus a lte rn a ti­
vas de éxito  bueno y m alo procuraba las subsistencias, y el 
cazador en  busca de una p resa  co rría  el riesgo de ser él ca­
zado á  8 0  vez; el hom bre v ivía del azar y en el azar.

En n u es tra  ex istencia  actual de civilizados, la  aven tu ra  
inspira todavía la s  d irecciones de la activ idad  m ás apasio ­
nadam ente seguidas: aven tu ras de guerra, de negocios, del 
pensam iento, etc. T  si el m edio en  que vivimos es un  círculo 
de ocupaciones uniform es, el in stin to  de aven tu ra  co n tra ' 
riado por el oficio ú ocupación busca una salida, el vértigo  
del peligro sube á  la cabeza, y se organizan juegos en  forrad 
de lucha. U na p a rtid a  de caza ó de cartas es una resu rrec­
ción en  nosotros de la  an tigua hum anidad . E l in s tin to  de 
lucha, en  realidad  de verdad , in terv iene en  la m ayoría de 
los juegos (juego de ajedrez, tenn is, balom pié, ascensión á 
una m ontafia, etc.). E n  todos los juegos físicos ó de destre­
za se halla  siem pre el eentim iento  d e q u e  se bate  el jugador 
contra o tros ó con tra  u n a  dificultad, que puede se r hasta  su 
propia torpeza, Los juegos de azar  deben incluirse e n tre  
estos juegos de lucha que suscitan  los sen tim ientos de es­
peranza y de riesgo.

(OantinnarJi.)

Mlioel Seivet y el descDblmieoto de la iliculaelód de la saegie

FOB

H O W A R D  R . M A R R A R O , A . B.

S r. D . C arlos M aría  C ortezo.
D ire c to r  d e  E l  S ig l o  M é d ic o , M a d rid  (E sp añ a).

M u y  se ñ o r  m ío:

T en g o  el g u s to  d e  e n v ia r le  u n  a r tíc u lo  q u e  aca b o  d e  
esc rib ir  so b re  «M iguel S e rv e t y  el d e s c u b r im ie n to  d e  la  
c ircu lac ió n  d e  la  san g re» . C o m o  u s te d  s a b rá , la  b ib lio . 
g ra fía  e sp a ñ o la  so b re  e s te  im p o r ta n te  a s u n to  es m u y  
escasa y  p o r  eso  e s te  in fo rm e , q u e  y o  sep a , es  el ú n ic o  
q u e  se h a y a  e sc r ito  e n  e sp a ñ o l d e sd e  h a c e  años. S in  
em b arg o , h e  e n c o n tra d o  m u c h o s  a r tíc u lo s  so b re  e s te  
e su n to  en  in g lés .

E sp e ro  q u e  u s te d  lo c o n s id e re  sa tis fa c to r io  p a ra  q u e  
ee p u b liq u e  e n  su  im p o r ta n te  R ev is ta . T e n g a  u s te d  la  
b o n d a d  d e  in fo rm a rm e  d e  la  fe c h a  en  q u e  se p u b lic a ­
rá  m i a r tíc u lo  p a r a  q u e  y o  p u e d a  o rd e n a r  a lg u n o s  e je m ­
plares.

D án d o le  la s  g ra c ia s  a n t ic ip a d a s , m e  su sc r ib o  d e  u s ­
te d  a te n to  y  s. s.,

H o w a rd  R . M a r r a r o .

P . S . E s te  in fo rm e  fu é  esc rito  p a ra  u n a  c lase  so b re  
a  «C iv ilización  E sp a ñ o la »  en  la  U n iv e rs id a d  C o lo m b ia .

D efin ic ió n  de la  c ircu lación . — L a  c irc u la c ió n  es  la  
u n c ió n  q u e  m a n tie n e  la  s a n g re  en  c o n tin u o  m o v i­

m ie n to  e n  el s is te m a  v a sc u la r , lle v á n d o la  á  to d o s  los 
p u n to s  d e  la  eco n o m ía  y  reco g ién d o la  d e  lo s  m ism o s  
u n a  vez u ti liz a d a . P o r  m e d io  d e  la  c irc u la c ió n  se v e r i ­
fican los c a m b io s  n u tr i t iv o s  d e l o rg a n ism o . S e  d is t in ­
g u e  la  círcKÍacidíi q u e  es la  p a r le  d e l c irc u ito
sa n g u ín e o  c o m p re n d id o  e n tre  la a o r ta  y  d e se m b o c a d u ­
ra  d e  la s  v en as  cavas, y  la  circiilación m enor, la  q u e  
e x is te  e n t r e  la  a r te r ia  p u lm o n a r  y  la s  v en as  p u lm o n a ­
res. L a  c a u sa  del m o v im ie n to  c irc u la to r io  es la  d ife re n  - 
c ia  d e  p re s ió n  á  q u e  se h a l la  s o m e tid a  la  s a n g re  d e  u n a  
p i r t e  en  la  a r te r ia  a o r ta  y  la  p u lm o n a r ,  y  d e  o tra  en  
la s  v e n a s  cav as  y  p u lm o n a re s .

Conocim ientos de los an tiguos sobre la  c ir c u la d ó n .— 'Ed 
p u lso  es la  a c tiv id a d  m á s  e v id e n te  d e l s is te m a  c i rc u la ­
to rio . L o s  a n tig u o s  n o  so la m e n te  h a b ía n  n o ta d o  su  
e x is te n c ia , s in o  ta m b ié n  h a b ía n  o b se rv a d o  su s  v a r ia ­
ciones. E l  p a p iro  d e  E g ip to  q u e  se  e sc rib ió  e n  1500 
a n te s  d e  J e su c r is to , h a b la  d e l p u lso , y  es fá c il v e r  q u e  
a u n  en  a q u e l en to n c e s , el c a rá c te r , la  fu erza , el t a m a ­
ñ o  y  la  f re c u e n c ia  del p u lso  d a b a  u n a  ir id icac ió n  del 
e s ta d o  d e  la  sa lu d  del e n fe rm o . E l p a p iro  eg ip c io  c o n ­
s id e ra  q u e  el p u lso  e s tá  re la c io n a d o  co n  los vaso s  s a n ­
g u ín eo s.

T o d a v ía  la  c irc u la c ió n  d e  la  s a n g re  fu é  d e sc o n o ­
c id a  p o r  los a n t ig u o s , p o r  m á s  q u e  e n  m u c h o s  p asa je s  
p a rez ca  q u e  te n ía n  id e a  ó in tu ic ió n  d e  su  e x is te n c ia , 
co m o  su c e d e  en  u n o  d e  loa lib ro s  d e  H ip ó c ra te s , en  
q u e  se lee: «L as v e n a s  ee c o m u n ic a n  e n tre  sí, y  la  
sa n g re  f lu y e  d e  u n a s  á  o tra s , s in  s a b e r  d o n d e  p r in c ip ia , 
p o rq u e  en  el c írc u lo  n o  ee p u e d e  e n c o n t ia r  p r in c ip io  
n i fin .»  T a m b ié n  d ice  « q u e  del co razón  n a c e n  las a r te ­
r ia s  p o r  las q u e  la  s a n g re  ee re p a r te  p o r  el cu e rp o , c o ­
m u n ic á n d o le  v id a  y  calo r, y  eon co m o  arro y o s  q u e  r ie ­
g a n  el c u e rp o  y  v iv ifican  su s  p a rte s» .

S eg ú n  A ris tó te le s , filósofo  y  n a tu ra lis ta  g rieg o , el 
corazón  p re p a ra  la  s a n g re  e n  su s  ca v id a d e s  y  d e  a llí la  
c o n d u c e n  las v e n a s  á  to d a s  la s  p a r te s  d e l c u e rp o  p a ra  
se rv ir  á  su  n u tr ic ió n . L a  s a n g re  n o  v o lv ía  ja m á s  a l co­
razó n , seg ú n  d icho .filÓ 8ofo . C on  H e ró filo  y  E ra s is tra to  
ee d ifu n d ió  la  e r ró n e a  id e a  q u e  la s  a r te r ía s  n o  c o n te ­
n ía n  sa n g re , s in o  a ire , q u e  Ies lle v a r ía  la  re sp ira c ió n .

P la tó n  d e c ía  q u e  el co razó n  e ra  el o rig en  d e  las 
v e n a s  p o r  d o n d e  ib a  la  s a n g re  á  to d a s  las p a r te s , y  q u e  
c u a n d o  é s ta  se e sp e sa b a  e ra  m á s  ta rd ío  s u  cu rso . A r is ­
tó te le s  e ra  ta m b ié n  d e  e s ta  o p in ió n , d ic ie n d o  q u e  «del 
co razón  s a lía n  d o s  v en as , u n a  del la d o  d e rec h o  y  o tra  
a l la d o  iz q u ie rd o , á  la  q u e  p u so  el n o m b re  d e  a o r ta  
(q u e  a ú n  co n se rv a ), y  q u e  las a r te r ia s  se  c o m u n ic a b a n  
con  la s  v en as  en la z á n d o se  e n tre  sí».

E n  los m e d ia d o s  d e l s ig lo  i i  v in o  á  e s tu d ia r  e n  la  
E sc u e la  d e  M ed ic in a  d e  A le ja n d r ía  e n  E g ip to  u n  jo v e n  
g rieg o  q u e  tu v o  u n a  p ro fu n d a  in f lu e n c ia  e n  e l d e sa rro ­
llo  d e  la  c ien c ia . S u  n o m b re  es G a len o  y  s u  d e s c r ip ­
c ión  d e l s is te m a  v a sc u la r  es m u y  im p o r ta n te  p o rq u e  
su s  o p in io n e s  q u e d a ro n  e n  boga  p o r  casi 1500 a ñ o s . 
G a len o  c re ía  q u e  e l h íg a d o  e ra  el c e n tro  del s is te m a  
venoso . D ijo  q u e  « e x is te n  p o r  to d a s  p a r te s  m u c h a s  
a n a s to m o s is  y  b o q u illa s  d e  la s  a r te r ia s  y  v en as  q u e  c o n ­
d u c e n  ju n ta m e n te  la  s a n g re  y  el e s p ír i tu  p o r  c ie r ta s  
v ías  p e q u e ñ a s  é  in v is ib le s» . A u n q u e  G a le n o  n o  tu v o
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n in g u n a  id e a  d e  la c irc u la c ió n , Bua p e n s a m ie n to s  fu e ­
ro n  e s tu d ia d o s  en  la s  u n iv e rs id a d e s  d u ra n te  el p e río d o  
d e l R e n a c im ie n to .

L e o n a rd o  d e  V in c i (1452-1518), n o  so la m e n te  es f a ­
m o so  co m o  a r tis ta , s in o  ta m b ié n  p o r  h a b e r  h e c h o  u n  
e s tu d io  c ien tíf ico  d e l co razón  y  p o r  h a b e r  co rreg id o  los 
p e n sa m ie n to s  d e  G a len o . P o r  m e d io  d e  e x p e r im e n to s  
L e o n a rd o  p ro b ó  d e  u n a  m a n e ra  c o n c lu s iv a  q u e  las 
v á lv u la s  p e rm itía n  q u e  la  s a n g re  p a sa ra  en  u n a  so la  
d ire c c ió n  é im p e d ía n  su  re g u rg ita c ió n . G a len o , po r 
e je m p lo , d ijo  q u e  el co razón  te n ía  s o la m e n te  dos c a v i­
d ad es . L e o n a rd o  fu é  el p r im e ro  q u e  d e sc r ib ió  la s  c u a ­
tro  ca v id a d e s  d e l co razó n . P o r  d e sg ra c ia  n o  te n e m o s  
u n a  d e sc rip c ió n  s is te m á tic a  d e  los e x p e r im e n to s  de 
L eo n a rd o , e s ta n d o  su s  o b se rv ac io n es  d is tr ib u id a s  en  v a ­
rio s m a n u sc r ito s . A u n q u e  su s  o b ra s  q u e d a ro n  en  m a ­
n u sc r ito , L e o n a rd o  tu v o  u n a  g ra n  in f iu e n c ia  e n tre  su s 
c o n te m p o rá n e o s  y  suceso res . D e to d o s  m o d o s , in m e ­
d ia ta m e n te  d e sp u é s  d e  e s ta  ép o ca  es c la ro  q u e  la s  p re ­
g u n ta s  q u e  él h a b ía  h e c h o  so b re  e l co razón  y  los vasos 
s a n g u ín e o s  co m en za ro n  á  a tra e r  la  a te n c ió n  d e  o tro s  
in v e s tig a d o re s . E s to  d e m u e s tr a  q u e  los h o m b re s  c ie n ­
tífico s em p eza ro n  á  d u d a r  d e  la s  o p in io n e s  fisio lóg icas 

d e  G aleno .
E l  s ig lo  XVI fu é  el m á s  fé r ti l  en  g ra n d e s  é  im p o r ­

ta n te s  d e sc u b rim ie n to s : e n  n in g ú n  o tro  h iz o  e l co n o c i­
m ie n to  d e  la  e s tru c tu ra  d e l c u e rp o  p ro g reso s  ta n  r á p i­
d os, y  ja m á s  se v ie ro n  ta n to s  h o m b re s  i lu s tre s  em - 
p le a n d o ' to d o s  su s  e s fu e rzo s  e n  p e rfe c c io n a r  la  a n a ­

to m ía .
U n o  d e  los m á s  fam o so s  in v e s tig a d o re s  c ien tífico s  

d u ra n te  e s te  p e río d o  fu é  el b e lg a  A n d ré s  V esa lio . N a ­
ció e n  B ru se la s  en  1614. S ie n d o  n iñ o  m o s tró  m u c h a  
afic ión  á  la  c ien c ia ; h iz o  su s  e s tu d io s  p r im e ro  en  Lo- 
v a in a  y  d e sp u é s , b a jo  la  d irec c ió n  d e  S ilv io , e n  P a rís , 
d o n d e  se d e d ic ó  co n  m a y o r  a rd o r  á  la s  d isecc io n es . 
C o m o  lo s  m é to d o s  d e  e n se ñ a n z a  n o  h a b ía n  m e jo ra d o  
e n  e s ta s  dos  U n iv e rs id a d e s , V esalio  fu é  á  e s tu d ia r  en  
la  U n iv e rs id a d  d e  P a d u a  en  I ta l ia  d o n d e  se p ra c t ic a ­
b a n  los m é to d o s  m á s  n u ev o s  y  c ien tíf ico s . A  la  ed ad  
d e  v e in tic u a tro  a ñ o s  fu é  n o m b ra d o  p ro feso r. S e  ap licó  
con  e x tra o rd in a r ia  d il ig e n c ia  á  la s  c o n fe re n c ia s  é i n ­
v es tig ac io n e s . T u v o  g ra n  fa m a  co m o  p ro fe so r, m u c h a s  
veces h u b o  m á s  d e  500  p e rso n a s  en  su  au d ito rio .

S i V esa lio  n o  o c u p a  el p r im e r  lu g a r  e n tre  to d o s  los 
q u e  c u ltiv a ro n  la  a n a to m ía  d u ra n te  e s te  p e r ío d o , á  lo 
m e n o s  es el m á s  c é le b re , e l q u e  p r im e ro  se  p ro n u n c ió  
c o n tra  la s  a n tig u a s  p re o c u p a c io n e s  y  ciega co n fian za  
q u e  se te n ía  e n  la  a u to r id a d  d e  G alen o ; el q u e , e n  fin , 
c o m b a tió  su s  e rro re s  con  m e n o s  rodeos. L a  o b ra  d e  
m á s  m é rito , q u e  s in  c o n tra d ic c ió n  co m p u so  V esalio , 
fu é  su  c r ít ic a  ju ic io sa  so b re  las a se rc io n es  d e  G aleno .

M ig u e l S erve t y  su  obra. —  N eces íta se  lleg a r  al s i ­
g lo  XVI p a ra  e n c o n tra r  c o n o c im ie n to s  m á s  p o s itiv o s  
ace rca  d e  la  c irc u la c ió n , y  a u n q u e  e n  e s te  p u n to  e x is ­
te  g ra n  c o n tro v e rs ia  so b re  q u ié n  fu e ra  e l v e rd a d e ro  d e s ­
c u b r id o r  d e  e s ta  fu n c ió n , d is p u tá n d o lo  p a r a  su s  h ijo s  
v a r ia s  n a c io n e s , es lo  c ie r to  q u e  co rre  co m o  m u y  v á l i ­
d a  la  o p in ió n  d e  q u e  el e sp a ñ o l M iguel S e rv e t e n tre v ió  
la  c irc u la c ió n  g e n e ra l d e sc r ib ie n d o  la  p u lm o n a r .

M iguel S e rv e t n a c ió  en  1609 ó  1511 en  T u d e la  ó en  
V illa n u e v a  d e  A rag ó n , se g ú n  la  o p in ió n  m á s  a d m itid a . 
M iguel p ro c e d ía  d e  a n t ig u a  fa m ilia ;  su  p a d re  fu é  n o ta  
rio . A fírm a se  q u e  M iguel re c ib ió  la  p r im e ra  ed u ca c ió n  
en  u n  co n v en to . C o n sta  q u e  c u rsó  c u a tro  ó c in co  añ o s  
en  la  U n iv e rs id a d  d e  Z arag o za . A la  e d a d  d e  d iez  y 
n u e v e  añ o s  se tr a s la d ó  á  T o lo sa  p a ra  e s tu d ia r  el D e re ­
ch o  en  su  U n iv e rs id a d . N o  v o lv ió  á  p is a r  e l su e lo  d e  
E s p a ñ a .

.íó u rd a n , a l o c u p a rse  d e  la  b io g ra f ía  d e  e s te  a ra g o ­
n és , d ic e  q u e  e ra  h ijo  d e  u n  n o ta rio , q u e  su  p a d re  le 
e n v ió  á  T o lo sa  co  n  el o b je to  d e  q u e  e s tu d ia se  el D e re ­
ch o , y  q u e  e n  vez d e  o c u p a rse  d e l D e rech o  se d ed icó  á 
la  T eo lo g ía ; q u e  p a só  d e  e s ta  c iu d a d  á  L e ó n , d e  E ra n  
cia , y  d e  a q u í á  P a r ís , d o n d e  a s id u a m e n te  s ig u ió  la  M e­
d ic in a  b a jo  la  d irec c ió n  d e  S ilv io  y  d e  F e rn e lio , y  q u e  
lu e g o  fu é  á  P a d u a , en  c u y a  U n iv e rs id a d  to m ó  la  b o rla  
d e  d o c to r. S u s  d o c tr in a s ,  a ñ a d e , fu e ro n  c o m b a tid a s  p o r 
lo s  m é d ic o s  d e  to d o s  los p a íses , p o r  c u y a  c a u sa  se  v ió  
o b lig ad o  á  p u b lic a r  su  p ro p ia  ap o lo g ía , h a b ie n d o  sido  
e s te  e sc r ito  d e n u n c ia d o  a l P a r la m e n to , el cu a l h izo  j u s ­
tic ia  á  fa v o r  d e  S e rv e t. J o u rd a n  n ie g a  q u e  la  F a c u l ta d  
d e  P a r ís  h u b ie se  h e c h o  d e sa p a re c e r  la  ap o lo g ía  d e  Ser* 
v e t h a s ta  el p u n to  d e  n o  h a b e r  q u e d a d o  n i  u n  solo 
e je m p la r ,  a s e g u ra n d o  q u e  e n  los re g is tro s  d e  la  F a c u l­
ta d  n o  se e n c u e n tr a  n o tic ia  a lg u n a  con  re sp e c to  á  la  
ru id o sa  d is p u ta  q u e  so s tu v o  con  su s  do c to res.

S e rv e t en  su s  p u b lic a c io n e s  se  m o s tró  c a d a  vez m á s  
o p u e s to  á  e lla s , p r in c ip a lm e n te  a l M is te rio  d e  la  T r i ­
n id a d . H e  a q u í  la s  p r in c ip a le s  o p in io n e s  q u e  vertió  
S e rv e t en  su s  e sc rito s : N e g a b a  la  p re se n c ia  re a l d e  J e ­
su c r is to  en  la  E u c a r is t ía ,  s ig u ie n d o  en  esto  la s  id e a s  d e  
A rrio  y  Z u in g lio . N o  re c o n o c ía  en  D ios s in o  u n a  p e rs o ­
n a . C re ía  q u e  el a lm a  e ra  u n a  e sp ira c ió n  c re a d a  p o r  la  
D iv in id a d , co n  la  cu a l s u s ta n c la lm e n te  se  u n ía  e l h o m ­
b re  p o r  m e d io  d e  d ic h a  e s p ira c ió n . N e g a b a  la  g ra c ia  
d e l b a u tism o , y  p r e te n d ía  q u e  el ce leb rad o  en  los p á r ­
vu lo s e ra  in ú t i l  y  d e  p u r a  in v e n c ió n  h u m a n a ,  s ig u ie n ­
d o  en  es to  ú lt im o  la s  id e a s  d e  los a n a b a p tis ta s .

T ra s la d ó se  M ig u e l con  p ro p ó s ito  d e  p ro fe sa r  la  M e­
d ic in a  á  P a r ís  en  1536; in g re só  e n  el C olegio  d e  C alv í y  
d e sp u é s  en  el d e  los L o m b a rd o s . T o m ó  p o r  m a e s tro  al 
cé leb re  S ilv io  y  tu v o  p o r  c o n d isc íp u lo  y  a m ig o  a l i n ­
s ig n e  V esa lio , q u e  co m o  y a  h e m o s  d ic h o , llegó  á  se r  el 
a n a tó m ic o  m á s  e m in e n te  d e  su  sig lo . P ro n to  o b tu v o  
S e rv e t e l t í tu lo  d e  m a e s tro  e n  A rte s  y  d o c to r  en  M e d i­
c in a .

E l  descubrim ien to  de la  c ircu lación  p o r  S e rv e t.— P ero  
las o p in io n e s  teo lóg icas  d e  S e rv e t n o  t ie n e n  n a d a  q u e  
ver con el te m a  d e  e s te  a r tíc u lo . L o  q u e  n o s  im p o r ta  es 
q u e  en  su  c é leb re  lib ro  C h r is tia n is m i B e s íi iu fio ,  1563, se 
e n c u e n tra  e s te  p a sa je ; « D esp u és  q u e  la  sa n g re  ú t i l  h a  
s id o  p u e s ta  en  m o v im ie n to  p o r  u n  la rg o  c irc u ito  á  t r a ­
vés d e  los p u lm o n e s , es p re p a ra d a  p o r  loe p u lm o n e s  y 
se v u e lv e  b r il la n te . D e  la  v e n a  a r te r io sa  (a r te r ia  p u lm o - 
n a l), p a sa  á  la  a r te r ia  v en o sa  (v en as  p u lm o n a re s ) ; en  
e s ta  m ism a  a r te r ia  v e n o sa  se m e zc la  co n  el a ire  a s p i­
ra d o  y  se p u rg a  d e  to d a  im p u re z a  p o r  la  asp irac ió n ...»  
C om o se ve, e s tá  c la ra m e n te  e x p u e s to  e l m e c a n ism o  d e  
la  c irc u la c ió n  p u lm o n a r ,  y  e n  c u a n to  a l re s to , d e sp u és
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(3e d e c ir  q u e  la  sa n g re  h a  v u e lto  a l v e n tr íc u lo  iz q u ie rd o , 
a ñ ad e : « li le  i ta q u e  sp ir itu a  v ita lis  a s in ia t r o  co rd ia  v e n ­
tr íc u lo  in  a r te r ia s  to t iu s  co rp o ris  d e in d e  tra n a fu n d itu r> , 
en  cu y o  te x to  o r ig in a l se  d e m u e s tra  p a ra  los m á s  a p a ­
s io n ad o s  q u e , co n  e fec to , S e rv e t conoció  la  c irc u lac ió n  
d e  la  san g re .

G ra n  fa m a  h a  d a d o  á  S e rv e t el h a b e r  d e sc u b ie r to  
la  c irc u lac ió n  d e  la  s a n g re  s e se n ta  añ o s  a n te s  d e  q u e  
fu e ra  d e m o s tra d a  p o r  H a rv e y , y  a q u í co n v ie n e  co p ia r  
las p a la b ra s  d e  u n  fra n c é s , F lo u íé n s ,  c o n s ig n a d a s  en  el 
J o u rn a l des S a va n ts , A b ril d e  1854; «¿C óm o u n  d e s c u b r i­
m ie n to  d e  p u ra  y  p ro fu n d a  fis io log ía  se  h a lla  e n  u n  
lib ro  so b re  la  B e s ti tu c ió n  de l C ristian ism o?*  C u a n d o  se 
ech a  u n a  o je a d a  so b re  lo s  e sc rito s  d e  S e rv e t, se n o ta  
b ien  p ro n to  e l p a r t id o  q u e  e n  te o lo g ía  sacó  d e  a te n e rs e  
ú n ic a  y  o b s tin a d a m e n te  a l s e n tid o  li te ra l ., .  L a  E s c r i ­
tu ra  d ice  q u e  e l a lm a  e s tá  e n  la  sa n g re , q u e  el a lm a  
es la  sa n g re  m ism a . E n to n c e s ,  d ic e  S e rv e t, p a ra  sab e r 
cóm o se fo rm a  el a lm a , es p re c iso  v e r  có m o  se  fo rm a  la 
sang re ; p a ra  sa b e r  có m o  é s ta  se  fo rm a , es p rec iso  v e r  
cóm o se m u e v e , y  así, á  p ro p ó s ito  d e  la  B e s titu c ió n  del 
C ristian ism o , llega  á  la  fo rm a c ió n  d e l a lm a , d e  la  fo rm a ­
ción  d e l a lm a  á  la  s a n g re  y  d e  la  fo rm a c ió n  d e  la  san g re  
á  la  c irc u la c ió n  p u lm o n a r .»

A ú n  n o  h a  s id o  e s tu d ia d o  S e rv e t co m o  m e re c e  b a jo  
BUS m ú ltip le s  fases d e  e ru d ito , sab io  h o n ra d o , filósofo, 
geógrafo , p o líg lo ta , teó logo , y  p r in c ip a lm e n te  m é d ico  
fisiólogo. S e g ú n  R u b io , e x a m in a d o s  con  im p a rc ia l i­
d ad  y  d e te n im ie n to  los p a sa je s  d e l lib ro  C h ts tia n ism i  
B e s titu tio , en  q u e  S e rv e t d a  n o tic ia  d e  la  c irc u la c ió n , 
«se ve p e r fe c ta m e n te  d e s c r i ta  y  e s ta b le c id a  la  c i r c u la ­
ción  d e l co razón  á  los p u lm o n e s  y  d e  los p u lm o n e s  al 
corazón» . S e  e n c u e n tra ,  a d e m á s , o tro  d e sc u b r im ie n to , 
a u n q u e  e x p re sa d o  con  c ie r ta  in d e c is ió n , p o r  s e r  c o n t ra ’ 
río  á  la  e n se ñ a n z a  d e  G a le n o . E s te  s u p o n ía  q u e  el h í ­
gado  e ra  el c e n tro  d e  la  c irc u la c ió n  g e n e ra l d e  la  s a n ­
gre; S e rv e t v ió  el v e rd a d e ro  o rig en  d e  la  c irc u la c ió n  
v enosa  p ro p ia  d e l h íg a d o , la  c irc u la c ió n  d e  la  v e n a  p o r ­
ta , to m a n d o  s u  o rig en  e n  la s  v e n a s  m e se n té r ic a s . Y  y a  
q u e  n o  p u d o , n i  se  a tre v ió  á  a f irm a r  la  c irc u la c ió n  d e  
la s a n g re  p o r  la  ao rta , d ijo : « q u e  los e s p ír i tu s  q u e  p o r 
ella  c irc u la b a n , e ra n  d e  color ro jizo * .

Ya hemos visto que la obra de Galeno no contiene 
ninguna información sobre la circulación. Al contrario. 
Galeno recalca el carácter mutuo del cambio y dei m o­
vimiento. Servet, sin embargo, declara que «el espíritu 
vital pasa de las arterias á las venas por las anastomo­
sis». Después de la vuelta de los pulmones al lado iz­
quierdo del corazón, Servet sigue la sangre en su pa­
caje por las arterias. Entonces él pierde su curso, ó m e­
jor dicho, permite que la sangre continúe su curso— 
no estaba escribiendo un tratado de fisiología.—  El 
único trozo en su libro que posteriormente se probó ser 
verdaderamente original é importante, Servet lo intro­
duce como un incidente en el curso de su argumento.

Servet enseñó que el tabique del corazón no pre- 
f̂ enta ninguna abertura, y buscando la manera cómo

m ita d  d e re c h a  d e  a q u e l ó rg an o  p u e d e  c o m u n ic a r  
con la  iz q u ie rd a , d e sc u b rió  la  p e q u e ñ a  c irc u la c ió n . E s  
p rec iso  n o ta r  q u e  a n te s  d e  S e rv e t, se a d m it ía n  o rific ios

d e  c o m u n ic a c ió n  e n  e l ta b iq u e  q u e  s e p a ra  e l corazón 
d e re c h o  d e l iz q u ie rd o .

«E l e s p ír i tu  v ita l— d ice  S e rv e t— se p ro d u c e  en  los 
p u lm o n e s  p o r  la  m e zc la  del a ire  in s p ira d o  y  la  su til 
s a n g re  q u e  v ien e  c o m u n io a tla  de! v e n tr íc u lo  d e rech o  
al iz q u ie rd o . E s ta  c o m u n ic a c ió n , s in  e m b a rg o , n o  o cu ­
rre , co m o  se cree  g e n e ra lm e n te ,  p o r  el ta b iq u e  del co­
razón ; p e ro  p o r u n  n o ta b le  in g e n io  la  s u t i l  san g re  
v ie n e  im p u ls a d a  d e l v e n tr íc u lo  d e re c h o  p o r  u n  largo  
p a sa je  e n  los p u lm o n e s . E s tá  s e p a ra d a  p o r  ¡os p u lm o  
n es , d o n d e  se h a c e  m á s  c la ra , y  d e  la  v e n a  q u e  p arece  
u n a  a r te r ia  (a r te r ia  p u lm o n a r )  se  v ie r te  e n  la  a r te r ia  
q u e  p a re c e  u n a  v e n a  (v en a  p u lm o n a r) .  E n to n c e s  se 
m ezc la  e n  la  v e n a  p u lm o n a r  c o a  el a ire  in sp ira d o , 
y  p o r  m e d io  d e  la  e sp ira c ió n  se la v a  d e  su s  h u m o s . 
F in a lm e n te ,  m e z c la d a  c o m p le ta m e n te  co n  e l a ire , está  
a r r a s tr a d a  p o r  e l v e n tr íc u lo  iz q u ie rd o  d u r a n te  su  e x ­
p a n s ió n , y ,  d esd e  lu e g o , se h ace  e s p ír i tu  v ita l.»  ¿S eria  
p o s ib le  d e s c u b r ir  la  c irc u la c ió n  p u lm o n a r  m e jo r  en 
ta n  p o cas  p a la b ra s?

E n  p o ses ió n  d e  u n  h e c h o  fis io lóg ico  d e  m u c h a  im ­
p o r ta n c ia , S e rv e t lo  d e sc r ib ió  con  e x t r a o rd in a r ia  c la r i­
d a d  y  p rec is ió n . P e ro  é l se p re o c u p a b a  ta n  poco  d e  su  
d e sc u b r im ie n to , le  p a re c ía  d e  ta n  p o c a  im p o r ta n c ia  en  
c o m p a ra c ió n  d e  la  g ra n  o b ra  q u e  te n ía  e n t r e  m a n o s  de 
r e s ta u ra r  la  c r is t ia n d a d ,  q u e  e n  su  l ib ro  C h ris tia n is  
m i B e s ti tu tio  e m p le ó  ese  d e s c u b r im ie n to  s im p le m e n te  
co m o  u n  e je m p lo  e n  s u  d isc u s ió n  so b re  la  n a tu ra le z a  
d e l E s p ír i tu  S an to . Y a  h e m o s  n o ta d o  q u e  e l  d e sc u b r i­
m ie n to  fu é  n a d a  m e n o s  q u e  el p a s a je  d e  la  s a n g re  del 
la d o  d e re c h o  d e l co razó n  a l  iz q u ie rd o  p o r  los p u lm o ­
nes, lo  q u e  l la m a m o s  h o y  la  p e q u e ñ a  c irc u la c ió n  ó la  
c irc u la c ió n  p u lm o n a r .

E l co n cep to  d e  la  c irc u la c ió n  e ra  u n a  id e a  a b s tra c ­
ta . L a  m e n te  q u e  p o d ía  c o n c e b ir  y  e s c r ib ir  d e  u n a  m a ­
n e ra  ta n  c la ra  e l c u rs o  d e  la  s a n g re  e n  la  c irc u lac ió n  
p u lm o n a r  e ra , s e g u ra m e n te , cap az  d e  c o n c e b ir  la  c ir 
co lac ió n  s is té m ic a . T e n e m o s  q u e  a ñ a d i r  q u e  y a  se co­
n o c ía  la  c irc u la c ió n  s is té m ic a  e n t r e  los m é d ic o s , au n  
e n  los tie m p o s  d e  H ip ó c ra te s ,  m ie n tra s  q u e  n o  se  c o ­
n o c ía  d e  n in g u n a  m a n e r a  la  c irc u la c ió n  p u lm o n a r .

N o  es  d if íc il im a g in a r  có m o  S e rv e t se  lib e r tó  d e  las 
a n tig u a s  o p in io n e s . S ie n d o  e s tu d ia n te  e n  P a r ís  en  u n  
p e río d o  o p o r tu n o , m e jo r  d ic h o , c u a n d o  la  d isecc ió n  del 
c a d á v e r  fu é  m u y  p o p u la r , S e rv e t tu v o , en  c a lid a d  d e  
p re p a ra d o r  d e  las d isecc io n es  a n a tó m ic a s  d e  G ü n th e r , 
o p o r tu n id a d e s  ex c e p c io n a le s . P e ro  lo  q u e  es m u c h o  
m á s  im p o r ta n te ,  es  q u e  tu v o  co m o  c o la b o ra d o r  a l a n a ­
tó m ico  A n d ré s  V esa lio , q u e  y a  d u d a b a  d e  la s  aserc iones  
d e  G a len o . D u ra n te  e s te  m ism o  p e río d o  V esa lio  de. 
m o s tró  á  BU m a e s tro  S ilv io , el e r ro r  d e  G a le n o  en cu a n  
to  á  la s  v á lv u la s  a ó r tic a s ; y  c u a n d o  se c o n s id e ra  la  ex  
t r a o rd in a r ia  ra p id e z  co n  q u e  V esa lio  re fo rm ó  la  a n a to ­
m ía  h u m a n a ,  a n te s  d e  h a b e r  c u m p lid o  v e in tio ch o  
a ñ o s  d e  ed n d , no  n o s  s o rp re n d e rá  q u e  su  co lega  y  c o ­
la b o ra d o r  te n d r ía  q u e  d e s c u b r ir  u n a  d e  la s  g ran d es  
v e rd a d e s  fisiológicae.

E l d e s c u b r im ie n to  d e  la  c irc u la c ió n  d e  la  s a n g re  
es el m á s  b r i l la n te  y  e l m á s  im p o r ta n te  d e  to d o s  los 
q u e  se  h a n  h e c h o  e n  fisio log ía  y  a n a to m ía ; d e sp u é s  d e
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él, to d a s  las a n tig u a s  e x p lic a c io n e s  se h ic ie ro n  c o m p le ­
ta m e n te  in ú t ile s  y  ca y e ro n  en  u n  e te rn o  o lv ido .

P e ro  la  m a y o r  v e n ta ja  q u e  e s te  d e sc u b r im ie n to  
a s e g u ra b a  á  lo s  m éd ico s , y  q u e  e fe c tiv a m e n te  h a n  c o n ­
seg u id o  m u c h o s , es el h a c e r le s  c o n c e b ir  u n a  ju s ta  d e s ­
co n fian za  d e  los a n tig u o s  y  d e  la s  a l ta s  p re te n s io n e s  de 
la teo ría , o b lig a rle s  á  to m a r  la  e x p e r ie n c ia  y  la  o b se r­
v ac ión  p o r  g u ía s , y  p o n e r le s  así e n  el v e rd íd e ro  c a m i­
n o  d e  la  in d u c c ió n .

A  los pocos m eses  d e ' la  im p re s ió n  d e  e s ta  o b ra , 
C Á ris tia n ism i R e s tU u tio , S e rv e t fu é  p u e s to  en  p r is ió n  y  
se m a n d a ro n  reco g e r to d o s  loe e je m p la re s  q u e  h a b ía  en  
V ien a , en  G in e b ra  y  F ra n c fo r t .  E l a tro z  C a lv in o  logró  
al fin s u  o b je to  el 27 d e  M ay o  d e  1553. M iguel S e rv e t 
fu é  c o n d u c id o  á  la  h o g u e ra  en  d o n d e  a rd ía n  su s  li­
b ro s ... D os h o ra s  p e rm a n e c ió  en  el to rm e n to  aq u e l 
m á r t i r  d e  la  l ib e r ta d . E l  v ie n to  l le v a b a  la s  lla m a s  á  u n  
la d o  y  n o  a c a b a b a n  d e  so fo ca r al in fe liz , p o r  m a n e ra  
q u e  e n t r e  los a g u d o s  g r ito s  q u e  la n z a b a , se le  oyó  e x ­
c lam ar; « ¡E ch a d -m ás  le ñ a  a l fuego , q u e  p u e d a  m o rir  
p ro n ta m e n te l ¡Q uél ¿N o h a n  s id o  su fic ien te s  c ien  m o ­
n ed as  d e  o ro  y  el c o l la r  q u e  m e  q u ita ro n  c u a n d o  m e  
p re n d ie ro n  p a ra  c o m p ra r  b a s ta n te  le ñ a  q u e  m e  c o n su ­
m a  p ro n ta m e n te ?  ¡In fe liz  d e  m il ¡ M ás leña!...»  y  en  m e ­
d io  d e  ta n  a tro c e s  la m e n to s  e x h a ló  el ú lt im o  su sp iro .

E s te  h o rro ro so  a c o n te c im ie n to  q u e  aca b o  d e  re fe r ir  
h a  h e c h o  q u e  el lib ro  d e  S e rv e t, C h r is tia n ism i R e s tü u '  
tio , s e a  ta n  s u m a m e n te  ra ro  q u e  só lo  tre s  e je m p la re s  
e x is te n . E s to  h a  d a d o  m a rg e n  á  q u e  los e x tra n je ro s  se 
h a y a n  a p ro p ia d o  u n  d e s c u b r im ie n to  q u e  d e  n in g u n a  
m a n e ra  les p e rte n ece .

L o s  sucesores de S e r v e f .— O reo  q u e  v a le  la  p e n a  d e  
e s tu d ia r  las o b ra s  d e  los su ceso res  d e  S e rv e t en  c u a n to  
al d e s c u b r im ie n to  d e  la  c irc u la c ió n  d e  la  san g re . E n  
1559 se  p u b lic ó  u n  lib ro  p o r  R e a ld u s  C o lom bo , a lu m n o  
d e  V esa lio  y  s u  su ceso r e n  P a d u a , en  el c u a l la  c irc u la ­
ción  d e  la  s a n g re  del la d o  d e rec h o  del corazón  a l iz ­
q u ie rd o  e s tá  c la ra m e n te  d e sc rita . N o  es  p o s ib le  a d m it i r  
q u e  C o lo m b o  a ñ a d ie ra  a lgo  d e  n u e v o  á  la  d e sc rip c ió n  
y a  d a d a  p o r  S e rv e t. A lg u n o s  h a n  a f irm a d o  q u e  los e s tu ­
d ia n te s  ita lia n o s  en  P a r ís  le  h a b ía n  in fo rm a d o  á  S e rv e t 
d e  las o p in io n e s  d e  C o lo m b o , p e ro  e s ta  o p in ió n  m e  p a ­
rece  a lgo  fo rzada . S e  h a  d ic h o  ta m b ié n  e n  fa v o r  d e  
C o lom bo  q u e  é l te n ía  u n a  id e a  m á s  c la ra  d e  la  fu n c ió n  
d e  la  re sp ira c ió n  en  la  p u rif ic a c ió n  d e  la  s a n g re  p o r  su  
m e zc la  con  el a ire ; p e ro  S e rv e t d ic e  c la ra m e n te  q u e  
e s ta  m e zc la  o c u rre  e n  lo s  p u lm o n e s , y  no , co m o  se 
c re ía  en  g e n e ra l en  a q u é l e n to n c e s , e n  el corazón  m is ­
m o . T e n e m o s  q u e  a ñ a d i r  q u e  C o lo m b o  n o  fu é  u n  h o m ­
b re  m u y  o r ig in a l y  n o  p u b lic ó  n a d a  so b re  la  fisio logía  
d u ra n te  su  v id a . H a b ía ,  s in  em b a rg o , e sc rito  u n  lib ro  
so b re  la  a n a to m ía  q u e  se  p u b lic ó  d e sp u é s  d e  su  m u e r te  
en  1559 , en  la  cual d ic e  lo  q u e  h a b ía  e sc rito  S erv e t.

O tro  in v e s tig a d o r  d u ra n te  es te  p e río d o  fu é  el i ta l ia ­
n o  A n d re a  C eea lp in o  (1519-1603), q u ie n  p u b lic ó  en  
1569 u n  n o ta b le  é in te re s a n te  v o lu m e n . D e  Q uaestion i-  
bus P e r ip a te tic is , e n  el c u a l h izo  co n o ce r la  c irc u lac ió n  
m a y o r  y  a ú n  u só  el té rm in o  c irc u la c ió n  p o r  p r im e ra  
vez. A lg u n o s  in v e s tig a d o re s  h a n  d ic h o  q u e  la  o b ra  d e  
C esa lp in o  n o  c o n tie n e  n a d a  q u e  n o  h u b ie ra  co n o c id o

S erv e t. E n  v e rd a d , C esa lp in o  e m p le a  el té rm in o  « c ir­
cu lac ió n  p u lm o n a r»  q u e  h a b ía  s id o  d e sc u b ie r to  p o r  el 
p o b re  S e rv e t d iez  y  o ch o  añ o s  a n te s .

F a b r ic io  d e  A c q u a p e n d e n te  en  1574 e s tu d ió  la s  v á l­
v u la s  d e  la s  v en as  co n o c id as  y a  p o r  el o b isp o  T e o d o re to  
d e  S ir ia  en  el sig lo  v , y  a firm ó  la  d ire c c ió n  c e n tr íp e ta  
d e  la  s a n g re  en  la s  v en as , q u e  h a s ta  e n to n c e s  se  h a b ía  
c re íd o  c e n tr ífu g a , á  p e sa r  d e  q u e  V esa lio  h a b ía  o b se r­
v ad o  y a  a q u e lla  e n  los tro n c o s  v en o so s .

G u ille rm o  H a rv e y  n a c ió  en  F o lk to n  en  el K en ta - 
h ire , e s tu d ió  d esd e  1568 h a s ta  el 1602 b a jo  la  d ire c c ió n  
de! c é leb re  F a b r ic io  d e  A c q u a p e n d e n te . L e  e n se ñ ó  la  
e x is te n c ia  d e  las v á lv u la s  en  to d a s  la s  v en as  d e l c u e r ­
po, y  d e sd e  e n to n c e s , to d o  su  e m p e ñ o  se d ir ig ió  á  
d e s c u b r ir  el u so  d e  e s ta s  v á lv u la s . H a rv e y , d e  1616 á 
1619, h izo  en  L o n d re s  e x p e r im e n to s  p o r  m e d io  d e  los 
cu a les  o b tu v o  re su lta d o s  e x ac to s . F u é  el p r im e ro  q u e  
e s tu d ió  la  c irc u lac ió n  p o r  m é to d o s  c ien tíf ico s , y  á  él se 
d eb e , si n o  el d e s c u b r im ie n to  ín te g ro  d e l d o b le  m o v i­
m ie n to  c irc u la r  d e  la  s a n g re , s u  d e m o s tra c ió n  y  la  i n ­
tro d u c c ió n  d e f in itiv a  d e  e s ta  v e rd a d  en  la  c ie n c ia . S in  
em b arg o , la  c o m u n ic a c ió n  d e  la s  a r te r ia s  con  la s  v en as  
e ra  u n  m is te r io  h a s ta  q u e  B la n c h a rd  en  1676 m e d ia n te  
in y e c c io n e s  y  M al p igh io  y  G u ille rm o  C o o p er e n  1697 
d e sc u b rie ro n  los cap ila re s . D esd e  aq u e l m o m e n to  q u e ­
d a b a  e x p lic a d a  la  c irc u la c ió n  y  se  a b r ía  u n a  n u e v a  e ra  
p a ra  la  fisio logía.

C onclusiones.— A h o ra , b ien : S e rv e t fu é  el p r im e ro  
q u e  n o s  e x p lic a  lo q u e  d e b e  e n te n d e rs e  p o r  a n a s to m o ­
sis p a r a  d a rn o s  á  co n o ce r la  c o m u n ic a c ió n  d e l s is te m a  
venoso  co n  el a r te r ia l;  el p r im e ro  q u e  n o s  h a b la  d e  la  
fo rm a c ió n  d e  la  s a n g re  p o r  m e d io  del a ire  e sp a rc id o  
en  lo s  p u lm o n e s , ó sea , la  co n v e rs ió n  d e  la  s a n g re  
v en o sa  en  la  a r te r ia l;  e l p r im e ro  q u e  e x p lic a  q u e  e s ta  
sa n g re , y a  p re p a ra d a , se  d ir ig e  a l v e n tr íc u lo  d e rec h o  
d e l co razón  p o r  el c o n d u c to  d e  la  a r te r ia  p u lm o n a r ,  
d esd e  cu y o  ó rg a n o  sa le  p o r  la  a o r ta  á  b en e fic io  del 
m o v im ie n to  d e  d iá s to le  á  re p a r t ir s e  p o r  el re s to  del 
cu e rp o ; el p r im e ro  q u e  nos a se g u ra  q u e  e s ta  t r a n s f o r ­
m a c ió n  d e  la  s a n g re  se  e v id e n c ia  p o r  la  u n ió n  d e  las 
v e n a s  co n  la s  a r te r ia s  p u lm o n a re s , y  e l p r im e ro , en  
fin , q u e  h a  e x p lic a d o  es te  m e c a n ism o  fu n c io n a l  ta n  
te rm in a n te m e n te ,  "que n a d a  d e  e sen c ia l h a  te n id o  q u e  
a ñ a d irse  á  su  e x p lic a c ió n ; lueg o  con  m u y  ju s to  t í tu lo  
se le  d e b e  c o ro n a r  co m o  el p r ín c ip e  d e  e s te  d e s c u b r í-  - 
m ie n to  e n tre  to d o s  loa an tig u o s , p o r  razó n  d e  la  p r io ­
r id a d  d e  tie m p o , y  d e  la  m a y o r  c la r id a d  é  in d iv id u a ­
lid a d  con  q u e  e x p lic ó 'e l  m e c a n ism o  d e l s is te m a  c i rc u ­
la to r io  p u lm o n a r ,  fe n ó m e n o  d esco n o c id o  d e  to d o s  su s 
p red eceso re s , co m o  y a  h e  re fe rid o .

L os m é d ic o s  no  p o d rá n  d u d a r  q u e  la  c irc u la c ió n  
en g e n e ra l e ra  co n o c id a  en  los tie m p o s  m á s  rem o to ? ; 
p ero  só lo  S e rv e t fu é  el p r im e ro  q u e  h a b ló  co n  m á s  
e sp ec ificac ió n  y  c la r id a d  d e  la  p u lm o n a r ,  p o r  cu y a  
razó n  á él se d e b e  la  g lo ria  d e  h a b e r  a c la ra d o  y  d i lu c i­
d a d o  e s te  p u n to .

L a  c irc u la c ió n  d e  la  san g re  h a  s id o  p a ra  la  M e d ic i­
n a  u n  d e s c u b r im ie n to  ta n  t r a n s c e n d e n ta l  c o m o  p a ra  
el co m erc io  y  la  c iv ilizac ió n  el d e s c u b r im ie n to  d e l 
N u e v o  M u n d o . Y  a s í co m o  C olón  n o  d e sc u b rió  to d a  la
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A m é ric a , s in o  p a r te  d e  e lla , a s í S e rv e t, d e sc u b rie n d o  
la  m i ta d  d e  la  c irc u la c ió n , n o  es p o r  eso  m e n o s  d ig n o  
d e l a lto  h o n o r. S in  d u d a , S e rv e t e ra  « u n  g en io  q u e  
h u b ie ra  p ro d u c id o  y  d e sc u b ie r to  m u c h a s  cosas m á s  
si h u b ie ra  e s tu d ia d o  m u c h a s  cosas m en o s» .

B i b l i o g r a f í a .

1. Singer (Charle?): «The tl ifo v e ry  of the  circalation of 
the  blood». 1922, 80 páginas.

2. O d er (Willian): «Michael S jrvetns* . Jolina H opkíns  
H osp ita l B u lle t in ,  Enero  de 1910, tomo 21.

3. C hinchilla (A naslado): «-Anales históricos de la M edi­
cina en general y biográfioo-bibiiográficos de la española en 
particular». Valencia, 1841, sie te  tomos.

4. K nott (John): «Michael Sarvetus and the  diseovery of 
the  circulation o£ th e  blood». M edical R ecord , 9 de Septiem ­
bre de 1911.

b. H ernández Morejó<i (Autonio); «H Utoria bibliográfica 
de la M edicina española». M adrid, 1843, sie te  tomos.

6. A rtículos Servet y C .rculación en el D iccionario E n ­
ciclopédico H ispano Americano.

7. F iourens ( le a n  P ie-re  M irie): «A h ísto ry  of the  dis- 
covery of th e  circulation of th.j blood». 1859, 178 páginas.

8. Bottazi (F.): <L‘»onnrdo da Vinci filosofo-naturalista 
e fisiólogo». A rch iv io  por Vantropología t  Velnologia, 1902, 
tomo 32, página 253.

9. B ilancioni (G.): «Una controversia riap e rts : C jsa ’p in o , 
o Harvey?» A rch ivio  d i F isiologia, 1912

Universidad Central da Madrid, Facilitad de Medicina.

M  intileiiiia gra?e de leistnnaniosis inlaiilil en Espala
( c o n  a p o r t a c i ó n  d e  v a r i a s  o b s e r v a c i o n e s  p e r s o n a l e s )

MEMORIA PARA OPTAR AL GRADO DE DOCTOR (D

POR

T O M Á S  F . IG L E S IA S  G A R Z A

B azo  m u y  m ó v il, a u m e n ta d o , lle g a n d o  a l l ím ite  i n f e ­
r io r  d e l v ac io  iz q u ie rd o  (ver fo to g ia fía ) , d e  b o rd e s  n e to s  
y  e sc o ta d u ra s  b ie n  p e rc e p tib le s . A rea  h e p á t ic a  n o rm a l .

D esde  re c ié tm ac íd o , p a d e c ió  to s  y  a c tu a lm e n te  la 
p re se n ta . D ice  la m a d re , q u e  su  ch ico  es m u y  p ro p en so  
á  « aca ta rra rse» .

N o  h a  te n id o  h em o rra g ia s .
T a n to  del a p a ra to  u r in a r io  co m o  del n e rv io so , p o r 

el in te rro g a to r io , lleg am o s al c o n o c im ie n to  d e  su  fu n ­
c io n a m ie n to  n o rm a l. S in  em b arg o , a n o ta m o s  q u e  su  
su eñ o  es ag itad o , in q u ie to  y  e n  o casio n es  se  q u e ja  m ie n ­
tra s  d u e rm e .

E x p lo ra c ió n  f í s i c a .— C hico  d e  b u e n a  c o m p le x ió n , 
color p á lid o , a m a r illo  céreo , a sp ec to  tr is te , q u é ja se  c o n ­
t in u a m e n te . A b d o m e n  b a s ta n te  a b u lta d o , o m b lig o  s a ­
lien te . M ucosas a lgo  p á lid a s .

A x ila s  é  in g les , co n  m ic ro p o lia d e n ia  n o  m u y  a c e n ­
tu a d a .

T ó ra x : P o r  la  p a r te  p o s te r io r , e x is te  u n a  lig e ra  
e ru p c ió n  e sc a m a tiv a  e n  la  reg ió n  in te re sc a p u la r .

Estertores roncantes y de bulas medias disemina­
das, tanto en la parte anterior, como en la posterior.

T a q u ic a rd ia . P u lso , 125 p o r  m in u to .
A b d o m en : D esa rro llo  d e  la  re d  v en o sa  su p ra u m b i-  

lical. M eteo rism o  a c e n tu a d o . G ra n  d e fe n sa  m u sc u la r .

Al

\ 
4

K ' i

••/í i*-

V¿Me el aámero aaterior.

Fig, 18. — Juan de Alba.
Foto, iglesia» G,

E n  los m ie m b ro s  in fe r io re s  se a p re c ia  a lgo  d e  e d e ­

m a , lo ca lizad o  al d o rso  d e  los pies.
S e  le p ra c t ic a  el e x a m e n  h em a to ló g ico , d á n d o n o s  el 

re su lta d o  s ig u ie n te :

G lóbulos rojuH........................................  1.600.000
Glóbulos b lancos..................................  10.2G0

F órm ula:
Polinucleares neutrófiioe............................. 18
.. ...........................................................................
... .......................................................................... ^

100

¿ ^ . 1 0 .........................................  16 lobulaciones.
B . 5 2 ........................................  104 —
C. 2 8 ........................................  84 —
D. 2 ........................................  8 —
E  2 ........................................  10 —

A rneth , 122 lobulaciones.

T e m p e ra tu ra  á  la  h o ra  d e  la  o b se rv ac ió n , 37°,9-10 

am .
E n  es te  caso  p e n sa m o s  in s t i tu ir  e l tra ta m ie n to , e m ­

p le a n d o  u n  p re p a ra d o  q u e  la  ca sa  B a y e r  d e s ig n a  205 , 
y  re c o m e n d a d o  p a ra  la  tr ip a n o so m ia s is , p re p a ra d o  cu y a  
c o m p o sic ió n  a ú n  n o  se h a  d a d o  á  conocer.

L le v a m o s  d e  M a d rid  a lg u n a  c a n t id a d  p a ra  los p r i ­
m e ro s  d ía s , y  d e sp u é s  d e  la  e x p lo ra c ió n , a p lic a m o s  p o r 
v ía  in t r a m u s c u la r ,  0 ,0 5  g ram o s d e  205  d ilu id o  e n  2  c. c. 
d e  a g u a  d e s ti la d a .

P o r  la  ta rd e  nos e n c o n tra m o s  co n  u n a  te m p e ra tu r a  
d e  38o,8. AI d ía  s ig u ie n te  a sc ie n d e  la  f ieb re , a lc a n z a n d o  
p o r  la  ta rd e  40°,2 , y  en  v is ta  d e  é s to , e x p lo ra m o s  n u e -
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v a m e n te  al e n fe rm o , en  u n ió n  d e l D r. L u e n g o , v in ie n ­
d o  e n  c o n o c im ie n to  d e  q u e  se in ic ia b a  u n a  n e u m o n ía  
d e l p u lm ó n  iz q u ie rd o .

S u sp e n d e m o s  to d o  tr a ta m ie n to  c o n d u c e n te  á  c o m ­
b a t ir  el k a la -a z a r , é in ic ia m o s  el d e  la  n e u m o n ía .

S e a p lic a n  v e n to sa s  y  se p re sc r ib e  el su e ro  a n t id if ­
té rico . A l d ía  s ig u ie n te  se  p o n e  o tra  a m p o lla  d e  suero , 
y  se  p re sc r ib e n  c u c h a ra d a s  c o n te n ie n d o  sa le s  a m o n ia ­
cales.

L a  te m p e ra tu ra  d e sc ie n d e  poco , y  el p u lso  lo  e n c o n ­
tra m o s  a rr ítm ic o , p e q u e ñ o , fre c u e n te . L e  ap lic a m o s  
ese d ía  dos a m p o lla s  d e  a c e ite  a lc a n fo ra d o  d e  0 , 1 0  g ra  
m o s cad a  u n a  y  se  c o n t in ú a n  las c u c h a ra d a s . S e  h ace  
n u e v a  rev u ls ió n . L a  te m p e ra tu ra  s ig u e  su  m a rc h a , q u e  
p u e d e  v e rse  en  la  g -á fica  a d ju n ta .

b ra n o sa s  y  lu e g o  c a le n tu ra s  q u e  le  v e n ía n  ir re g u la r-  
m e n te .  D u ra n te  su  e n fe rm e d a d  e n fla q u e c ió  b a s ta n te  
y  se p u so  m u y  a n é m ic o .

L os re s ta n te s  h ijo s  e s tá n  a c tu a lm e n te  san o s , e x c e p ' 
c ióu  h e c h a  d e l ú lt im o , q u e  es el e n fe rm o  h is to ria d o .

R eflere  la  m a d re  q u e  e n  D ic ie m b re  s u  h ijo  su frió  
el s a ra m p ió n , d e l q u e  c u ró  p e r fe c ta m e n te , y  a p e n a s  
tra n s c u r r id o s  a lg u n o s  d ía s , se in ic ia ro n  fieb res, q u e , con 
fe c h a  20 d e  E n e ro , las p r in c ip ia  á  p ad ec e r . D ich as  f ie ­
b res  le  d u ra n  casi to d o  el d ía , p u e s  só lo  u n a s  c u a n ta s  
h o ra s  e s ta b a  a p iré tic o , v o lv ie n d o  n u e v a m e n te  á  e le v a r ­
se la  te m p e ra tu ra . A lg u n a  vez fa lta ro n , d u ra n te  v a rio s  
d ía s , a tr ib u y é n d o lo  e lla  á  la a d m in is tra c ió n  d e  u n  co c i­
m ie n to  q u e  le  re c o m e n d a ro n .

P oco  tie m p o  e s tu v o  a p iré tic o , p u e s  tra n s c u r r id o s

)

Fig. 14. Gráfica del oaso IV.

S e a p re c ia  p e r fe c ta m e n te  el sop lo  tu b a r io  y  los e s ­
te r to re s  c re p ita n te s , ro d e a d o  to d o  e llo  p o r  u n a  se rie  d e  
e s to rto re s  h ú m e d o s .

L o s  d ía s  su ces iv o s  tr a n s c u r re n  s in  n o v e d a d , en  la  
ev o lu c ió n  del foco n eu m ó n ic o .

L a s  n u ev as  e x p lo ra c io n e s  rea lizad a s  n o s  h a c e n  s u ­
p o n e r  u n a  feliz te rm in a c ió n . L a  to s  h a  casi d e sa p a re c i­
do. F ie b re  poco  a lta . I^os e s te r to re s  c re p ita n te s  d e  r e ­
to rn o  se a p re c ia n , y  lo s  h ú m e d o s  d ism in u id o s .

A l n o v en o  d ía  se a p re c ia  u n a  re m is ió n  d e  la  fieb re , 
y  a p licam o s  la  p r im e ra  in y e c c ió n  d e  S tib e n y l d e  0,05 
p o r  v ía  in tra m u s c u la r .

C o n tin u a re m o s  con  e s te  tr a ta m ie n to ,  s ig u ie n d o  la 
m ism a  té c n ic a  q u e  e n  lo.s casos an te rio re s .

D e ja m o s  d e  la d o  el 205  B ay er, p u e s  e l e s ta d o  del 
n iñ o  n o  es p ro p ic io  á  en say o s  te ra p é u tic o ? , q u e  los d e ­
ja re m o s  p a ra  o tra  ocasión .

Caso V .— M a ria n o  T o led an o , n a tu r a l  d e  S a n ta  A n a  
d e  P osa , p ro v in c ia  d e  T o led o , d e  tre c e  m e ses  d e  ed ad , 
n a c ió  á  té rm in o , y  los p r im e ro s  m e ses  n o  tu v o  n in g ú n  
m a le s ta r . S« crió  sa n o  y  ro b u s to  h a s ta  el m e s  d e  D ic ie m ­
b re  do 1922, e n  q u e  p r in c ip ió  s u  p a d e c im ie n to  a c tu a l.

S u  p a d re , C ecilio  T o le d a n o , d e  t r e in ta  y  n u e v e  añ o s , 
h a  te n id o  sólo  la  g rip e .

M ilag ros  G a rc ía , d e  tr e in ta  y  n u e v e  a ñ o s , m a d re  del 
ch ico , su fr ió  e n  su  in fa n c ia  e sc a r la tin a , s a ra m p ió n  y 
to s  fe rin a .

H a n  te n id o  7 h ijo s , <ie loa cu a le s  el se g u n d o  y  el 
c u a r to  m u rie ro n , a q u é l á  los d iez  y  s ie te  d ía s  d e  n ac id o , 
y é s te  á  los c u a tro  añ o s , s u fr ie n d o  a n g in a s  se u d o m e m -

a lg u n o s  d ía s , re a p a re c e n  la s  fiebre?, p a ra  c o n t in u a r  así 
h a s ta  el d ía  e n  q u e  se  p re s e n ta  á  la  c o n su lta  q u e  la  C o­
m is ió n  a n t ip a lú d ic a  t ie n e  e s ta b le c id a  e n  T a la y e ra  de 
la  R e in a .

E sta d o  a c tu a l.— P re s e n ta  a n o re x ia . N o  iTa te n id o  
vóm ito? , y  d e  s u  in te s t in o  fu n c io n a  b ie n  la  m a y o ría  
d e  la s  vece?. E n  c o n ta d a s  c irc u n s ta n c ia s  h a  ten*do 
d ia ire a , s ie n d o  las e v a c u a c io n e s  d e  co lo r a m a rillo , v e r ­
des, ó d e  m a l o lo r.

H a c e  u n o s  c u a tro  d ía s  tu v o  to s , q u e  a h o ra  le  h a  
d esap arec id o .

N o  h a  te n id o  h e m o rra g ia s .
O rin a  en  c a n t id a d  re g u la r . C olor a m a rillo  claro .
E n  u n  p r in c ip io  nos d ic e  la  m a d re  q u e  su  h ijo  

tu v o  los p ie s  a lg o  h in c h ad o ? .
P o r lo g e n e ra l p a sa  m a la s  n o ch es , s ie n d o  c o n tad as  

en  las q u e  lo g ra  c o n c ilia r  e l su e ñ o  d u ra n te  to d a  ella.
T a n to  e a  los m ie m b ro s  in fe r io re s  co m o  e n  el t r o n ­

co, ap a re c ie ro n , a l p r in c ip io  d e  su  e n fe rm e d a d  ac tu a l, 
u n a s  p e q u e ñ a s  m a n c h a s  d e  co lo r ro jo , q u e  no  le h a n  
reap a re c id o . C o in c id ie n d o  con  e s ta s  m a n c h a s , a p a re ­
cen  en  la s  reg io n es  g lú te a s  y  ro d il la  iz q u ie rd a , fo rú n c u ­
los, q u e  e s p o n tá n e a m e n te  c u ra ro n . A lg u n o s  d e  ello s es­
tu v ie ro n  s u p u ra n d o  p o r  a lg ú n  tiem p o .

E x p lo ra c ió n  f í s i c a .— D e c o m p le x ió n  re g u la r , p re ­
s e n ta n  su s te g u m e n to s  u n  co lo r p á lid o  típ ic o  d e  la 
ce ra  e n v e je c id a . M ucosas p á lid as . O m b lig o  sa lien te . 
V ie n tre  a b u lta d o .

L a  lig e ra  m ic ro p o lia d e n ia  q u e  p re s e n ta  es m á s  
a c e n tu a d a  en  a m b a s  ing les.
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h a

ijo

L a  e x p lo ra c ió n  d e l tó ra x , ex c e p c ió n  h e c h a  d e  a lg u ­
nos escasos e s te r to re s  secos d ise n iin a d o s , q u e  p o r  aus-

fíiíV '

Fig.' 15. — Mai'iano ToIoJano.
Foto, Iglesias G.

cuK ación  le s  a p re c ia m o s , n o  o frece  a lgo  d ig n o  d e  e sp e ­
cial m e n c ió n .

L as  te m p e ra tu ra s  q u e  h em o s  reco g id o  se  ap rec ian  
en  la  c u rv a  a d ju n ta .

P ra c tic a m o s  el e x a m e n  h em a to ló g ic o  con  el r e s u l­
ta d o  s ig u ien te :

Glóbulos r o jo s ...................................... 3.400.000
Glóbulos blancos...................................  3.800

F ó rm u la  a n te s  d e  in ic ia rse  el t r a ta m ie n to :

Pülim icleares neutróüloB.............................  30
, Lm focilos.......................................................... 66

M onocitos.......................................................... 3
Mei. mielocitos n ea tró ñ io s ......................... 1

ICO

F ó rm u la  d e sp u é s  d e  tre s  in y e c c io n e s  d e  S tib e n y h

Polinucleares nm lrófilúp.
Linfocitos.............................
M onocitos.. .........................
Mielocitos neutróO 'oF.. •.

too

A v isado  p o r el D r. D e  B u en , de  la  e x is te n c ia  do  este  
n u ev o  caso, m e  tra s la d o  de  N a v a lm o ra l de  la  M ata , en 
d o n d e  nos e n c o n trá b a m o s  a te n d ie n d o  á  los en fe rm o s 
d e  los casos i  y  IV , á  T a la y e ra  d e  la  R e in a , e n  d o n d e  
p u d e  recoger los d a to s  an te rio re s , y  o b se rv a r  d ire c ta  
m e n te  al p ac ien te .

L a  ta rd e  m is m a  d e  n u e s tra  lle g a d a  á  T a la y e ra  se
A b d o m en : L ig ero  m e teo rism o . A rea  h e p á tic a  ñ o r- p re s e n ta  u n  e n fe rm o , q u e  liab ien d o  e s ta d o  en  el con

Fig. 10.— Gmfioa de) caso V.

uás

m al. E s p lé n ie a  a u m e n ta d a  (dos travesee). N o se  a p re ­
cia Itt red  v en o sa  su p e rfic ia l, n i p re s e n ta  e ru p c io n e s  

E n  la s  reg io n es  la te ra le s  del cue llo  d e  a m b o s  p ies 
se ap rec ia  a lg ú n  lig ero  e d em a , escaso.

E l d ía  22  de  M arzo  d e  1923 se  le p ra c t ic a  el e x a m e n  
de san g re , q u e  fu é  n eg a tiv o  (h em a to zo ario ).

El Dr. De B u en  y  el D r. J .  J im é n e z , q u e  se e n c o n ­
trab an  en  T a la y e ra  in s ta la n d o  u n  n u e v o  co n su lto rio  
i'a ra  la  p ró x im a  c a m p a ñ a  a n tip a lú d ie a , so sp e c h a n d o  
<iue se p o d ría  t r a ta r  del k a la  azar, p ra c tic a n  la  p u n c ió n  
del bazo, q u e  al e x a m e n , la  p u lp a  e x tra íd a  se  m u e s tra  
lic a  en  le is h m a n ia  in fa n tu m .

H a b ie n d o  e s tab lec id o  el d iag n ó stico , se le so m ete  
h1 tra ta m ie n to  p o r el S tib e n y i, del q u e  se a p lic a  p o r 
v ía  in tra m u s c u la r  0,1  g ram os.

s u lto r io  p o r  la  m a ñ a n a  d e  ese d ía , y  en  el q u e  el e x a ­
m e n  d e  san g re , p ra c tic a d o  p o r el D r. J im é n e z , re su ltó  
n eg a tiv o  p a ra  el h em a to zo a rio , fu é  c ita d o  p a ra  la  ta rd e  
p o r  d ic h o  c o m p añ e ro , con  o b je to  d e  p ra c t ic a r  la  espíe- 
n o .p u n c ió n , so sp e c h a n d o  q u e  fu e ra  k a la -aza r.

E s ta n d o  re u n id o s  e n  el c o n su lto rio , o b se rv am o s al 
niñ t), y  p re v ia  rev is ió n  del fro tis  d e  s a n g re  q u e  se  h a ­
b ía  p re p a ra d o  p o r la  m a ñ a n a , p ra c t ic a m o s ’la  p u n c ió n , 
cu y o  re su lta d o  fu é  p o s itiv o , e n  lu  q u e  á  la  le isb a m ia  
in fa n tu m  resp ec ta .

P asa rem o s á  e x p o n e r  es te  n u ev o  caso.

(CoQtínaar&.i
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P e r i ó d i c o s  m é d i c o s .

CIRUGIA
EN LENGUA ESPADOLA

1. U n c a so  d e  re c to s ig m o ld e c to m ia  to ta l .— El doctor 
R. Menocal publica el s íga ien te  caso clínico;

M. J .  P ., de vein tisie te  afios de edad, blanca, n a tu ra l de 
Puerto  Rico.

Anfecedeníes patoló<jico8 fa m ilia re s .—M adre m urió  a l da r­
la á  luz, ignora la  cansa de la m uerte  del p ad re , tiene  tres 
herm anos de los cuales no  tiene noticias.

Antecedenies patológicos personales.— Padeció de fiebre 
am arilla, infección in tes tin a l, tuvo u n a b o rto  de cinco meses 
qne le sobrevino al rea liza r un  esfuerzo; en  el año 1916 fué 
operada por el Dr, C ostales de una ru p tu ra  espontánea de 
un p io sa lp in s  con periton itis  sup u rad a  generalizada, tuvo 
una bronconenm onía; ta les  son los an teced en tes  patológi­
cos personales por o rden  cronológico.

Antecedentes relativos á su en fe tw edad  actual.—Refiéreme 
el D r. C ostales que conocía el caso, que h ace  unos tres años 
volvió á  él e s ta  en ferm a con sín tom as de estrechez rectal, 
que él le practicó un tacto  rec ta l, por el cual com probó di­
cha estrechez, que le dió la  sensación de hallarse  en  presen­
cia d e  u n a  rec titis  poliposa, que le indicó una radiografía, 
po r la  cual se podo com probar la  estrechez, y la  perdió de 
vista, pues la enferm a no  volvió.

In g resa  en  el H osp ita l M ercedes con s 'n to m as  graves de 
atrepw a rectal, caracterizados por fuertes cólicos, vómitos 
que sobrevenían por cris is, los cuales du raban  varios días; 
cefaleas, constipación, g ran  b a lo ram ien ío  del vientre. La 
defecación se realizaba sólo á  costa de grandes esfuerzos, y 
con h o rrib les  sufrim ientos.

E l recto cubierto  de g ran  secreción pu ru len ta  y es trech a­
do m uy cerca del ano, h asta  tal pun to  que no perm itía  el 
paso  del m eñique. E l Dr. Cuervo le practicó una estrictiirec- 
tom ía y un  tra tam ien to  postoperatorio que consistió en di­
latación progresiva po r m edio de las bu jías de H egar.

A este  tratam iento  s 'gu ió  un período de alivio, que sólo 
fué tem poral, pues al poco tiem po se reanudaron  loa m is­
m os sín tom as an teriores, quizás m ás acentuados.

E n  esas condiciones somos llam ados por e) Dr. Soto para 
que exam ináram os á la  enferm a y nos encontram os con una 
m u jer de es ta tu ra  m ediana, muy dem acrada, la cual p resen­
ta  una cicatriz m edia infraum bilical, que adem ás tiene unas 
m ancbaa color obscuro achocolatadas en  am bas ex trem ida­
des inferiores y o tras d isem inadas por las ex trem idades s u ­
periores.

A para to  digestivo. — D en tadura  incom pleta, faltándole 
g ran  núm ero  de piezas den tarias, lengua saburral, inapeten  
lia , constipación p ertin az , v ien tre m uy m eteorizado. E l tac ­
to  rectal acusa un recto  sum am ente estrechado y duro  cerca 
del orificio anal y cub ierto  de abundan te  secreción pu ru ­
len ta .

A para to  respiratorio.— "ÑOTmaí.
A ]^ra to  circulatorio.—"HoTmal.
T ien e  u n a  m icropoliadenitis generalizada.
A para to  genital.—í l o  tiene m enstruación  debida á  su 

opec8«dón anterior; v ag ina  y valvas norm ales.
S istem a nervioso y órganos d e  los sen tidos tam bién 

norm ales.
Reacción de W asserinanu negativa .
D ía 9 »c>«fico.—D esde luego que el diagnóstico de e s tre ­

chez rectal era  ev id en te . Pero, ¿de qué natura leza era  ella? 
No podía hacerse el diagnóstico por el aspecto de la lesión, 
puesto que la abundan te  supuración enm ascaraba co m p le­

ta m e n te  la lesión, y no perm itía ap rec iar los caracteres 
de ella .

L a en fe rm a jam ás hab ía  padecido de d isen tería , n i de 
abscesos perianales, BU ano está  perfectam ente norm al; á 
pesar de que la reacción de W asserm ann fué negativa, sin 
em bargo, la enferm a ten ia  m ás cicatrices en las ex trem id a­
d es , y adem ás una m icropoliadenitis generalizada; por o tra  
p arte , fundándonos en  la m ayor frecnencia (66 por 100 Ju - 
linsberg), y qne se tra tab a  de u n a  m ujer donde ocurre  m ás 
com unm ente , hicim os el diagnóstico de estrechez rectal con­
secu tiv a  á  una rectitis  sifilítica.

No le practicam os una nueva rad iografía , lo cual fué un 
error, pues nos hubiera 'dem ostrado  lo que en  el curso de la 
operación se com probó: que la estenosis no se lim itaba so­
lam ente al recto, sino que se ex tend ía  m ás hacia  arriba , que 
envolvía to ta lm en te  la sigmoides.

. Indicam os la operación, pensando hacer la  resección del 
recto po r vía m ix ta  (abdom inal, transsacra), pero  al ab rir el 
v ien tre  nos encontram os que no era  solam ente el recto el 
e s trec h ad o , sino que la sigmoides ten ía  el aspecto de un 
cordón duro, de paredes gruesas, sum am en te  infiltrada*; y 
p e n sa r  llevar hacia abajo un aea en  estas condiciones, era 
no  rem ed iar nada, puesto  que estaba  igualm ente estrecha­
da; entonces decidim os hacer la rectosigm oldectom ia to tal 
con.ano ilíaco definitivo; como la operación fu é  laborioso, 
pues llevam os la resección del rec to  casi h asta  el ano, peii- 
ionizando el m uñón que quedó y la condición de la enferm a 
era  precaria, dcc id im cs hacerle el ano artificial, ap rove­
ch an d o  la incisión abdom inal debajo del om bligo, en  la 
línea m edia, en lugar de hacérselo en  el lado izquierdo; por 
cierto que el ano que le quedó, parece que los rectos a b d o ­
m inales le sirven de esfín ter, es perfectam ente con tinen te , 
la  enferm a defeca á  voluntad.

L a enferm a soportó la operación bien, no tuvo com pli­
cación postoperatoria  alguna, y h a  ganado m ás de 30 libras 
en peso; todos sus sufrim ien tos han  desaparecido.

El exam en anatom opatológico practicado por el doot r 
H oftm ann arrojó  el siguiente resaltado: las paredes del rec­
to y asa sigm oidea ex tirpadas se hallan  fo rm ad as por tejido 
fibroso m uy duro; engrosam íentos de las paredes de los va­
sos sem ejando un  te jido  cicatricial. Las p ro fundas a lte ra ­
ciones del líquido conservador no perm iten  un estud io  minu- 
cioao, pero con toda probabilidad ee tra ta  de una lesión sifi­
lítica cicatrizada. (R evista  de M edicina y  Cirugía de la  H a b a ­
na , 10 de O ctubre de 1920.)

MEDICINA
E N  LENGUA EX TR A N JER A

1 . U na n u e v a  p ru e b a  d e  e x p lo ra c ió n  fu n c io n a l del 
h ig a d o , p o r  W . FlUnskI, d e  V a rso v ia .—Loa resu ltados 
obtenidos por el au to r con las d is tin tas  p ruebas hepáticas 
conocidas, dudosos unos y fa lsos otros, le han  hecho des 
confiar de su  valor práctico. E sta  que él propone se h a  la 
fondada  sobre el hecho de observación de que la ingestión 
de azúcar no influye para n ad a  en la proporción de urobid- 
n a  u rin a ria  en  el su jeto  sano, m ien tras que, por el co n tra ­
rio, en  las afecciones del hígado la ingestión de azúcar pro 
voca urobilinuria.

P ara  llevar á  cabo esta  prueba original, el au to r ad m i­
n is tra  á  sus enferm os, en ayunas, 160 gram os de m iel n a ta  • 
ral pu ra  disueltos en 300 c. c. de té . D urante las doce horas 
que siguen á  esta  iugestión, se recoge cada dos ho ras la 
orina em itida por el enferm o, el cual se p riv ará  en  ese 
lapso de tiem po de todo alim ento album inoideo. Con cada 
muestx^ de orina así obtenida se efec túa  la aldehidorreac-
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ción da E hrlich  para el urobilinógeno, q ae  pondrá  de m ani- 
fieeto un  aum ento  de éste, al cabo de seis, ocho ó diez horas, 
en  los sujetos con hígado enferm o. Conviene verificar e s ta  
reacción con la ayuda del espectroscopio porque los cam ­
bios de color no son  siem pre ciertos. El au tor, adem ás de 
esto , ha em pleado ord inariam ente el p roced im ien to  de 
Schlesinger después de h ab er transform ado el u rob ilinóge­
no en urobilina, an te  la  posibilidad de que e s ta  transfo r­
m ación se hub iese  realizado ya en  parte  ella sola. De los 
70 casos en  que h a  sido ensayada esta  prueba, ha resu ltado  
positiva siem pre ,qne h a  recaído en individuos con afeccio­
nes hepáticas diversas, com probables por o tros m edios. 
Tam bién ha resu ltado  positiva en  tres caeos de tnberciilo- 
sis pu lm onar u lcerosa, en tre s  casos de em barazo y en dos 
de fiebre tifoidea, en  cuyas afecciones y a  es sabido que el 
hígado se halla siem pre m ás ó m enos in teresado . En cam ­
bio, esta  p rueba  h a  resultado siem pre negativa en loe su je­
tos com pletam ente sanos.

EMte procedim iento p erm ite  apreciar ei poder funcional 
del hígado y d is tin g u ir  la urobiiinogenuria patológica de la 
urobilinogenuria  fisiológica ó espontánea que sé m anifiesta 
en  algunos sujetos con hígado sano, pues la  ingestión  de 
miel no produce n ingúu  efecto sobre la  urab ilinogenüria  
fisiológica, m ientras que ellá aum en ta  considerab lem ente  la 
patológica. (L a JVcsee núm . 75, 19 .de Septiem bre
de 19-23.)—T. R. Y.

2. E s ta d o  a c tu a l  d e  n u e s tro s  c o n o c im ie n to s  s o b ré  la 
tra n s fu s ió n  s a n g u ín e a ,  p o r  W . K o p a c re w s k l .-E l  au to r 
hace una crítica  m uy docnm entada y muy sugestiva d e  este 
procedim iento te rapéu tico  tan en  boga, y te rm ina  con las 
siguientes palabras que transcrib im os lite ra lm en te  con p u n ­
tos y comas:

U na confusión to tal ex iste  á  propósito  de las indicacio 
nes de .la  transfusión . E n  1750, H e ie t-r  decía con un  deje 
de ironía, que «los partidarios de la transfusión, p retenden  
que no h a y  n inguna especie de enférm edad por grave y por 
fu n esta  que sea d e  ia que aquella no pueda tr iu n fa r  en muy 
poco, tiem po, ein excep tuar la lepra, la go ta , la  épilepsia. la 
v iruela , el escorbuto  y  las fiebres m ás m alignas y  m ás per­
tinaces, asi com o la s  pérdidas d e  eangre  m ás excesivas^. 
Loa transfiifeores de hoy día no son m enos pródigos en  sus 
afirm aciones. ¿Tienen razón?

E l.ju io m o  deecum ierio  re in a  en lo que concierne á  laá 
eontraiiulicaciones ' d e  la vrannfu'sioú sanguínea). G uillot 
dice, que el sexo <lel donador im porta  poco, pero  que se 
d e scan a rá  á  la m ujer encinta; es ind iferen te  eráp leár ia 
sangre de ios individuos de d is tin ta  edad. L a raza no tiene 
im portancia. S in em bargo -G uilbaud y D esclaux señalan 
accidentes á  continuanión d e  la tran sfu sió n  de sangre d e ira  
eslavo á  un argentino; G abrielle  LindenafMin n o ta  igual** 
m ente la  intolqrancia de un germ ano puro  p ara  la  sangre de 
una judía.

Lh m ism a incertidum bro  en lo que concierne á  las dosis 
¿  introducir.. Los am ericajios llam an dosis pequeñas, á^las 
de 700 c. c. (E . Liadem ann^; los alem anes, 20 c. c. (Gv L ih - 
detuami). L as ú liiinas experim en tac iones consideran las 
dosis débiles, h as ta  60 c. c., como sin efectos. R osenthal, en 
®®'ui)in, las preconiza poir prudencife.

L h Bolaiy ún ica  cencinsión que so puede 'sacar de este 
íesninon crí ico es la siguientec un desconcierto 'com pleto, ta  
«ueeiu'ia total de basea  experim entales.

L s difícil, en  estas condiciones, com prender las razones
autorizan á  algunos au tores para p rescrib ir con aire  de 

BCgurulad lo que es precisó hacer y lo que es preciso evitar-; 
para precisa.? Iqs. dosis^ para.p roponer a u n  laa inyecciones 
tn tracarJíacas en  el hom bre, así como para asegurar que

ciertas pruebas poco experim entales, ta les comó la  inyección 
prev ia  de sangre del donador al cobaya (Trank), ponen to ta l­
m en te  al abrigo de accidentes, como si un  an im al p re se n ta ­
ra  alguna cosa de invariab le  é inm utab le .

L a  ún ica ac titud  p a ra  un m édico práctico es, si no la a b s ­
tención, por lo m enos una p rudencia  ex trem ada en la p rác­
tica  de las transfusiones. {P arís M ed ica l, núm , 36, 8 de Sep­
tiem bre  de 1923).—T. R , Y.

3. T ra ta m ie n to  d e  la  a s c it is  d e  la  c ir ro s is  a tró fic a  
d e l h íg a d o  p o r  la  a u to s e r o te r a p la  co n  e l p ro p io  liq u id o  
a sc it ic o , p o r  e l D r. C e rf .—D ssgraeiadam eute, n inguno  de 
los procedim ientos te rapéu ticos preconizados para im ped ir 
la  reproducción del líquido ascitico, ya sean  m édicos ó qui­
rúrgicos, se ha hecho recom endable po r su constan te  efica­
cia. P o r eso son tan  num erosos los ensayos.

L a m ejoría indudable que o rd in ariam en te  p rod u cen  las 
punciones evacuadoraa es sólo pasajera, pues, á  m edida que 
las punciones se rep iten , el sín tom a ascitis se va haciendo 
cada vez m ás m arcado y se reproduce con m ás rap idez, 
m ien tras  el estado genera! va em peorando progresivam en te .

E l au to r h a  tra tado  con éx ito  un  caso, por m edio de la 
reinyección al enferm o de su propio  líquido ascitico, según 
la técn ica de M ayo-Villanme, publicada en  1903-.

En p leno desarrollo aecítico, en  lu g a r de proceder á  la 
evacuación del derram e, se ex tra en  p o r  punción con la pro^ 
pía je ringa  10 c. c. de líqu ido  ascitico, los cuales se vuelven 
á  inyectar, sin  re tira r  del todo la aguja, en el te jido  ¿élulai- 
subcutáneo. En el caso de nuestro  autor, á  la  liiañana si­
gu ien te  de esta  aero terap ia  aum en tó  notab lem ente la d iu re ­
sis  llegando á p a sa r  en  las vein ticuatro  horas ddsde 600 á
2.000 gram os. E sta  d iu resis  se m an tuvo  d u ra n te  várioH días 
al m ism o tiem po que el abdom en ib a  d ism inuyendo  seuai- 
blement© y que el estado  general m ejoraba de un modo 
no tab le .

E n  el m om ento en que esta  d iu resis provocada ten d ía  á  
d ism in n ire l au to r rep e tía  la inyección, que fiié seguida s iem ­
p re  de loa m ism os resaltados, acen tuándose la m ejoría local 
y  genera l. ■

A la  q u in ta  inyección todo sín tom a clínico apreciable de 
ascitis hab ía  desaparecido: el abdom en se  h izo  timpánicoi, 
flexible y accesible á la palpación p rofunda, con m ejoría  
no tab le  del aspecto  genera! del enferríio.

A pesar de,ello., los |)Toüediuiientoe de exploración fu n ­
cional del hígado ponen de n an ifiesto  el m ism o déficit he- 
páticó que an tes  del Iratamientó*; hemoClát-fla iLgéstiva fran- 
cá ihéh te  positiva, elim inación policíclica del azul de metU^- 
nó .'e tc .; lo  cual parece in d ica r qué la n-ejórfa s é  refiere ser 
lam en te  al sín tom a asc itis .

E l au to r dice p ara  te rm inar, que le parece p rem atu ro  íor- 
inu laf una h ipótesis m ás, basándose en  un  sólo caso, peb-ó 
que se propone rep e tir el tra tam ien to  en  cuanto tenga  oca^ 
si'ón observando a l 'e n te rm o  m ás detalladam ente, y eobré 
to'do, estudiando' las reaccionós citológlcas y quím icas qué 
deben p tbducirse  indudablem ente en  el líqu ido  ásoi'tico d e s ­
pués d e  Ta'iriyección, las t'uaies qu izá ' puedan" exp licar Íos 
efectos d é  ésta. (B ru xe lle s  M edical, núm . 40, 4 de OétubW  
d e  1923)—T. R.-Y.

4. Un p ro c e d im ie n tó  sen c illo  p a r a  a p re c ia r  la  c i rc u ­
la c ió n 'e n  to s  m ie m b ro s  g a n g re n a d o s ,  p o r  e l D r. C o sa- 
cesco , d e  B u c a re s t .—No requiere n inguna instrumenta** 
cion, pues consiste sim plem ente en  provocar ía ápariti'ón  do 
la tap  conocida raya ro ja  vasom ofriz. H allándose el en fe r­
mo desnudo y á  p lena luz, dfe pie ó acostado, con el lomo de 
Un cuchillo, ó m ejor coa las ram as de ú n a  hórqui-lla^ se tra-' 
za u ü a  línea co n tin u a  que, partiendo d e  la raíz  del íhií-m-* 
bro afecto, vaya á  te rm in a r en  su  ex trem id 'ad- inferfor.'
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T ras  de a n a  palidez de algunoe eegandos, aparece la  raya 
ro ja , la  cual puede hacerse máe ev iden te  pasando v an as  
veces por encim a un  algodón hum edecido.

L a  observación a te n ta  de dicha raya  p roporciona exce- 
len tes  indicaciones sob re  el valor de la  circulación en los 
d iferen tes segm entos del m iem bro enferm o. P a ra  ello h a ­
b rá  de tenerse m uy en  cuen ta  el m om ento de la  aparición, 
la  continuidad , la  in tensidad  y la  duración  de la  raya cap i­
la r  E s ta  ra y a  es in tensa , continua y aparece ráp idam en te  
en  los te rrito rios b ien  irrigados; po r el contrario , es lenta, 
ta rd ía  ausente ó poco ev idente y  d iscontinua en  los seg­
m en tos con m ala  irrigación  ó con irrigac ión  insuficiente. 
Su aparición ráp ida é  in ten sa  h a s ta  uo  cierto  pun to  en  que 
e lla  te rm in a  b ruscam ente , ind ica una circulación suficiente 
d e  los tegum entos y de los te jidos profundos h a s ta  ese n i­
vel. A veces la raya  aparece b ien  m anifiesta  en  un  segm en- 
to  y después se hace d iscon tinua y  aun  fa lta  en  ciertos te ­
rrito rio s , ind icando  las zonas de buena ó m ala circulación. 
H ay  pues, que ex am in ar el m iem bro en su conjunto de un  
ex trem o á otro y com parando las características de la  raya 
Bobre las cuatro  caras del m ism o, ó al m enos sobre las dos 
caras laterales p a ra  poderse  dar cuen ta  del valor real de la
irrigación sanguínea de un 'segm ento.

Las indicaciones que e s ta  p rueba  le h a  proporcionado al 
a u to r  cuan tas veces la  h a  aplicado b a n  sido  siem pre sa tis­
facto rias, perm itiéi.dolé á  veces am p u tar m ás abajo de lo 
que él creía  y s in  que h ay a  tenido nunca que rehacer la  ope­
ración  por f a l t a  de vitalidad  de los colgajos.

E n  resum en, el estudio de las cualidades de in tensidad , 
d e  rapidez de aparición y  de continuidad  de la  raya  vaso- 
m otriz provocada, juzgada por com paración en los d istin tos 
flegmeutos de u n  m iem bro, constituye un  m edio  sencillo y 
prácticam ente suficiente p a ra  ap rec iar la  irrigación sanguí­
n e a  a rte rio la r y capilar efectiva en  los m iem bros gangrena- 
dos, proporcionando u n a  indicación sa tisfac to ria  sobre el 
te rrito rio  en que se debe am p u tar sin tem or p ara  la v ita li­
d ad  de los colgajos. E ste  procedim iento no  proporciona en ­
señanzas sobre el sitio  preciso del obstáculo que «n general 
suele e s ta r m ás arriba . (L a  Presse M edícale, núm . 77, 26 de
S e p t ie m b r e  de 1923).—T. R. Y.

T E R A P E tm C A
e n  l e n g u a  e x t r a n j e r a

1. H ip n ó tico s  y  n a rc ó tic o s , p o r  e l D r. A. H éresse . 
C om o se b a  hecho  no ta r m uy recien tem ente , los m édicos 
am ericanos tien en  la costum bre d e  d iferenciar de m anera 
m uy  clara  los narcóticos y los hipnóticos. No sucede toda­
v ía  lo m ism o en  los países de lengua francesa, y. sm  em ­
bargo , se ría  d e  gran in terés p a ra  el práctico que, á  la  sim ­
p le  lectu ra de una advertencia  ó de u n a  etiqueta , supiera 
ex ac tam en te  qué clase de m edicam ento em plea. ¿Se tra ta  
d e  u n  narcótico  ó d e  u n  hipnótico? E n  efecto: los m édicos 
am ericanos e s tá n  en  lo cierto; es esencial d iferenciar los 
narcóticoB. m edicam entos que provocan un  sueño  pesado, 
q u e  tadorm ecen», si puede decirse, al enferm o, y que dejan  
después del sueño u n a  sensación de cansancio y de fatiga, 
y  por o tra  parte , los hipnóticos, que proporcionan u n  sueño 
tranquilo , progresivo, norm al, seguido de un  d esp e rta r ag ra ­
dab le  u n  sueño idéntico , desde todos los puntos de v is ta  al 
auefio’ fisiológico hab itual. E n tre  los narcóticos están  com- 
prend idos el opio y la  m orfina, la  belladona y sus alcaloides, 
la  h tosciam ina, la  escopolam ina, etc. E n tre  los h ipnó ticos , 
e \  m ás m anejable y el m enos tóxico es el som m féne R oche. 
E n  los insom nios esenciales, como en todos los agitados, 
«xcitados, en  todos los enferm os a tacados de psiconeurosis

diversas, el som niféne (isoprop ilp ropen ild ietilbarb itu rato  
de d ietilam ina) se h a  m ostrado siem pre  como un excelente 
sedan te  y u n  h ipnótico  seguro  y  m uy m anejable (P. Oom- 
bem ale V ullien, Assoignion, Boisnifere, K ind ler, Tram pol, 
etcétera), y m uy  recien tem ente , M. Barbé, a lien is te  de los 
hospita les de París, eu la R ev ista  anual de P siqu ia tría  
(P aria  M édicai, 1922, núm . 42), hacía  n o ta r lo m ucho que 
podría  conseguirse en el tra tam ien to  de las psicosis p erió ­
dicas con la  adm in istrac ión  d e  este  m edicam ento; dado por 
la  vía d igestiva, es de un  em pleo ex trem adam ente  prácUco, 
no influye n a d a  sobre la  secreción u riu a ria  y no modifica 
la  elim inación de las m aterias n itrogenadas; parece igual, 
si es que no  superior, á  los d iversos bipnagogos; no provoca 
acostum bram iento , y  proporcioda reales servicios en  las 
m elancolías con agitación y en  el ,delirio hipocondríaco. Por 
o tra  p arte , como ju s tam en te  lo h a  hecho no ta r L. Mayet, 
no se h a  insis tido  suficientem ente todav ía  sobre la  form a 
de gotas, que perm ite  dar á  cada uno  su  dosis, aum en tarla  
ó d ism inuirla á  voluntad, y  ad m in is tra r este  m edicam ento 
i  p a rtir  de dosis in fin itesim ales, por decirlo  asi, po r e jem ­
plo en  los n iños, y tam bién  en  los ancianos y en  todos los 
debilitados. (B uU . M éd., París, 14 de F ebrero  de 1 9 2 3 .)-

E. L. A.
2 . Un b u e n  d e s in fe c ta n te  In te s tin a l: e l a rg e n to - th io -  

g llc e ro -su lfo n a to  d e  so d io , p o r  A. L um ler.—E sta  substan ­
cia, que encierra el 85 por 100 de p la ta  m etálica, pe p resen ta  
bajo  la  form a d e  u n  polvo am arillo m uy so luble en  e l agua 
que no p rec ip ita  n i por la  sosa, n i po r los cloruros, ni por 
la  ovoalbúm ina; no  se altera  á  la luz n i m ancha los te jidos y 
BU toxicidad, por vía gástrica , es  muy débil, puesto que es 
preciso ad m in is tra r m ás de un  gram o de este com puesto 
argéntico por k ilogram o p ara  de term inar la  m uerte del 

anim al.
Su poder antiséptico  varía  e n tre  1/6.000 y 1/10.000 según 

los m icroorganism os.
La experiencia  sigu ien te dem uestra  la eficacia de este 

m edicam ento como antiséptico  in testina l-
S i se diluye 6 cen tig ram os de m aterias fecales de un  

perro  norm al en  20 cen tím etros cúbicos de caldo estéril 
contenido en un  rec ip ien te  de P a s te a r  y se ex traen  V gotas 
de este  caldo p ara  sem brar el m ism o volum en de caldo en 
un  segundo recipiente, se ob tiene, al cabo de vein ticuatro  
horas de estu fa , un  cultivo ab u n d an te  del cual X  gotas 
cultivadas en  la caja  de P e tri dan  en  cuaren ta  y ocho horas 
m uchos cientos de colonias.

R epetido  el ensayo al cabo de d iez d ías d u ran te  los cua­
les se h a  adm in istrado  al perro  (de 10.400 gram os de peso) 
un  gram o diario  de beozooaftoJ, se h a  podido com probar 
que el benzonaftol se h a  m ostrado ineficaz, ya que el n ú ­
m ero de colonias de la  caja  P etri (m ás de 100 sobre u n  d iá . 
m etro  de 100 m ilím etros) es eensib lem ente igual al del pe- 

rro  testigo.
Tom ando á  continuación otro perro  del m ism o peso, el 

au tor le  h a  dado u n  gram o de argepto-thio-glicero-salfonato 
de sodio por v ía  gástrica, b a jó la  form a de p fidoras inclu idas 
en  pequeños cubos de bizcocho, com probw ido en es te  naso, 
al cabo de cuatro  d ías de tra tam ien to , que la  caja  de P e tr i, 
p reparada en  las m ism as condiciones, no p resen tab a  m ás 
que una so la  colonia, es decir, que el contenido in testina l 
hab ía  llegado á  hacerse  casi e s té ril.

Loa ensayos clínicos que se prosiguen con es ta  su b stan ­
cia parecen confirm ar los resu ltados de la experim entación 
an im al. (Comptes rendua dea Sceancea de VAcadem ie dea Scien’" 
cea, núm . 8 ,1 9  de Febrero  d e  1923, pág. 540.)—X. R« Y.

a
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La fuñolÓH  *aB«ar/a e $ fa n o ló n  d e l E e tad o  y  au  o rg a n is m o  debe depender de é l h a s ta  en s u  ra p re a e n ta o ló n  m u n ic ip a l.— d a r a n lL  
In m e d ia ta  d e l p a g o  de lo s  t i tu la r e s  p o r  e l E s ta d o .— Independeno la  y  re tr ib u c ió n  de la  f u n d ó n  fo re n s e .— O Ig n If ta a d ó n  p r o f e s / o n ^  

“ - U n ió n  y  s o lid a r id a d  de lo s  m éd icos .— F ra te rn id a d , m u tu o  a u x i l io .— Seguros, p re v is ió n  y  s o o o tro r»

S X r ^ J ^ m O :  Sección p ro fesio n a l: Boletín de la  sem ana , po r Veeio Oarlán.— Las comenzadas visitas do inspección exigen q u e  todo 
lunciopario se hallo mi bu puestp, por Manuel Martínu SaMíije,—Mitin sanitario.—Viena durante el verano de 1928, por el Dr. Ángel Pulido Mar*
t« n .-Remitido, por .ánfonío Reauína.—Sociedades científicas: Real Acadenaia Nacional de Medicina, por el f)r. Cesaldo__Sección oH cIal.-M on-
tepío facultativo.—O aceta  de  la  ta la d  pública: Estado sanitario de Madrid.—Crónicas.—Vaoantes.-Correspondencia.—Anuncios.

B o le t ín  d e  l a  s e m a n a .

Ranae regem quaerentes.— El Hospital de Bilbao.—  
Ampliación del Colegio de Huérfanos.

Sin tener aute los ojos disposición alguna radi­
cal en cuanto á las fundamentales reformas que la 
Sanidad requiere, pero abrigando la esperanza y 
teniendo la certeza de que no lian de hacerse espe­
rar mucho tales y  tan ya preparadas reformas, no 
podemos menos de leer con sorpresa lo que muchos 
periódicos más ó ineuos médicos dicen suponiéndo­
se enterados y  con evidente y radical disentimiento 
en 6UB informes, que todos ellos dan por ciertas é 
iuconcusas. Com o es natural, las impaciencias de 
los unos en favor de un efectivo y desinteresado 
mejoramiento, los mal encubiertos agravios de los 
otros y el pueril deseo de acertar variando, ofrece 
iuterpretacioues fantásticas las unas, tendenciosas 
las otras y las más de ellas aventuradas.

Pasando en silencio lo que se nos puede ocurrir 
al hacer tales lecturas de las que, con igual fecha, 
resulta unas veces que lo que va á llevarse á cabo 
es la aceptación del proyecto llevado á las Cámaras 
en tan repetidas ocasiones y sometido recientem en­
te al dictamen de una Comisión que recibieron al­
gunos con aplauso,'otros con expectación y pocos 
con censura, mientras que, com o decimos, con igual 
fecha se anuncian cambios y  transformaciones e x ­
traordinarias; lo que no podemos dejar en silencio 
es el extraño fenóm eno preseiltado por algunos co ­
legas que se hacen reveladores de una verdadera 
saña por ellos sentida contra el actual director de 
Sanidad Sr. Martín Salazar.

Con extrafieza decimos, y  razones pudiéramos 
tener para no experimentar tal asombro, pues, en 
cuestiones humanas y menos en las médicae, no es 
bovedad que se naaqifiesten pasiones y  antipatías 
coiítra lo s -que han ejercidotó ejercen alguna auto­
ridad.-

Tenérnosla presuncióii' dé creer que" en éste 
usunto podepaqs hablar ¡con tanta autoridad com o ! 
el que más de los que hoy desde periódicos de-más ! 
ó menos importancia, hablan. Nosotros na hemos I 
escatimado, com o nadie puede.con justicia escati­

mar, el reconocimiento de las condiciones de eufi- 
ceucia, de ilustración y de probidad del aludido 
funcionario, quien día tras día ha manifestado su 
celo por la consecución de lo que él equivocada ó 
acertadamente suponía beneficioso, procurando do 
cumeutarlo en ajenas legislaciones y  defenderlo en 
frecuentes trabajos dados por él á la Prensa gene­
ral y científica; todo esto es verdad, pero no puede 
negarse tampoco que sincera y noblemente le hemos 
censurado en varias ocasiones, ora por suponerle 
débil en su energía ó equivocado en el sentido de 
la bondad personal con el de la firmeza en la reali­
zación de sus propósitos. Como tales han sido nues­
tra conducta y concepto, según demuestra nuestra 
pasada colección, á nadie ha de admirarle que crea­
mos injustificada la actual campaña periodística.

Aparte de esto, nos parece prematuro él entrar 
en un examen (á que no nos negamos) de la ges­
tión del actual director de Sanidad. Y  nos parece 
prematuro y aún gratuito, porque nos consta que 
el alejamiento del servicio activo de este señor, obe­
dece, no á una dimisión presentada co m o  regocija­
damente anuncia un mal inform ado colega, sino al 
hecho evidente de encontrarse, ha más de quince 
días, el Sr. Martín Salazar confinado en su domicilio 
por una enfermedad molesta y no desprovista de 
infundir cuidado, según-consta á sus je fes, á sus 
amigos y  á los m édicos Sree. Hue;'ta8, Marañón, 
Slocker y otros, que con unos ú  otros motivos han 
intervenido en su tratamiento.

Tengan, pues, páciencia losque sé desvelan por 
ver vacante la D irección de Sanidad; todó' llegará, 
que para todo hay tiempo,-y cuando llegue, por uno ! 
ó  por otro camino, no olviden el Sabroso-apólogo 
de Esopo Phedro y  La Fontainé.’que tradujo Sarna- 
niego con el título dé L a s  l ia n a s  p id ie n d o  ifey, y 
piensen que después deí bondadosp y  débih.puede 
llegar el fuerte, dominada^ é ju ju sto , que de todo, 
hay ejem plos-en-la hisfeoria. •

Entretanto permítasenos que expresemos, nuestra 
complacencia por la tranquila y  setena im parciali­
dad con,que podemos presenciar tales eepect.^culos, 
habiéndonos retirado voluiirtaria y previsofam eníe 
desde baeé tiem po de toda intervención en estas 
luchas, aunque reservándonos siempre el jüsto de- '
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r e c h o  d e  la  c r í t ic a  y  u o  o lv id a n d o  e l  r e c o n o c id o  d e ­

b e r  d e  o p in a r  y  t r a b a j a r  d e s in te r e s a d a m e n te .

P a r e c e  q u e ,  v a c a n te  u n a  p la z a  d e  m é d ic o  d e  

S a la  e n  e l  f a m o s o  y  e s p lé n d id o  H o s p i ta l  d e  la  c a p í  

t a l  d e  V iz c a y a , h a  s id o  a n u n c i a d a  s u  p r o v is ió n  m e ­

d ia n te  o p o s ic ió n  q u e  d e b e  c e le b r a r s e  e n  M a d r id  
a n t e  T r i b u n a l  a b s o lu t a m e n te  a je n o  á  lo  q u e  p u d ie ­

r a  e s t im a r s e  c o m o  in te r e s e s  r e g io n a le s  ó  lo c a le s  y 

d o ta d o  d e  g a r a n t í a s  d e  c o m p e te n c ia ,  c o m o  lo  s ig n i ­

f ic a n  lo s  n o m b r e s  d e  G o y a n e s ,  L ó p e z  D u r á n  y  
N o g u e r a  (d e  V a lla d o l id ) ,  q u e  lo  c o m p o n e n .  P a r e ­

c e  ta m b ié n  q u e  a lg u n o s  m é d ic o s  c e lo so s  p o r  e l d e ­

c o ro  y  la  g a r a n t í a  d e  lo a  in te r e s e s  d e  lo s  m é d i ­

c o s  d e  e s te  H o s p i t a l  y  d e  loa  o p o s ito re s ,  h a n  s e n ­

t id o  e l  te m o r  d e  q u e  la  p e r m a n e n c ia  ó in a m o v i l i -  
d a d  d e l  p u e s to  n o  e s tu v ie s e n  s u f ic ie n te m e n te  g a r a n ­

t iz a d a s ,  m ie n t r a s  e x is t ie r a  u n  d e te r m in a d o  a r t íc u lo  
d e l  R e g la m e n to  p o r  q u e  se  r ig e  a q u e l la  I n s t i tu c ió n .

D e s e o s o s  d e  a v e r ig u a r  s o b re  lo  q u e  d e l a s u n to  

h u b ie r a ,  c re e m o s  p o d e r  h o y  a f i r m a r  q u e  ta le s  d i s ­

c u lp a b le s  re c e lo s  p u e d e n  t r a n q u i l i z a r s e  a n t e  e l h e ­

c h o  d e  q u e , s ie n d o  r e f o r m a b le  el R e g la m e n to  p o r  
la  J u n t a  d e  p a t ro n o s ,  lo  f u é  c o n  a n t e r io r id a d  á  e s ­

to s  su c e s o s  e n  e l  p u n to  q u e  p u d ie r a  p r o v o c a r  ta le s  

d u d a s ,  y  s e  n o s  a f i r m a  q u e  e n  la s  a c ta s  d e  la s  sesio - 

. n e s  d e l  r e f e r id o  p a t r o n a to  c o n s ta n  e s to s  a c u e rd o s  

d e  q u e  p r o c u r a r e m o s  d a r  c u e n ta  l i te r a l .

S e  n o s  a s e g u r a ,  q u e  d e s p u é s  d e  u n a  v e r d a d e r a  

c r is is  d e  t r a b a jo  y  p r e o c u p a c io n e s ,  la  J u n t a  d e  p a ­

t r o n a to  d e l  C o le g io  d e l P r ín c i p e  d e  A s tu r ia s  h a  l l e ­

g a d o  á  s o lu c io n e s ,  s ie m p r e  a c o rd e  e n  s u s  p r o c e d i­

m ie n to s ,  s e g ú n  la s  c u a le s , d e s d e  e l p r ó x im o  m e s  d e  
D ic ie m b re  p o d r á n  s e r  a d m it id o s  c u a r e n ta  y  c in c o  ó 

m á s  a lu m n o s  v a r o n e s  y  s e g u i r á  p r o c u r á n d o s e  el 

a u m e n to  p a u la t in o  d e  l a s  n iñ a s ,  s e g ú n  la s  m a te r ia ­

le s  c o n d ic io n e s  d e  lo c a l y  m e d io s  lo  c o n s ie n ta n .  
C u a t r o  a ñ o s  h a n  t r a n s c u r r id o  d e s d e  q u e  in g re s ó  

e l  p r im e r  n i ñ o 'e n  e s ta  I n s t i t u c ió n ;  s e is , d e s d e  q u e  

s e  p u b lic ó  e l D e c re to  d e  c r e a c ió n ,  q u e  ta n to s  c a l i f i ­

c a r o n  d e  f a n tá s t ic o  ó im p r a c t i c a b le ,  y  s i e n  e s te  
D e c re to  se  f i j a b a  e l n ú m e r o  d e  c ie n  n iñ o s  p a r a  la  

c o n s t i tu c ió n  d e l  C o le g io , h o y  se  h a  l le g a d o  a l  d e  

, 1 5 0 , c o n ta n d o  c o h  lo c a l p r o p io  y  c o n  u o  d e s p r e c ia ­
b le  c a n t id a d  d e  r e s e r v a  e u  i a  c u e n ta  c o r r ie n te  d e l 

B a n c o  d e  E s p a ñ a .
L o s  s e ñ o re s  p r e s id e n te s  d e  lo s  C o le g io s  p r o v in ­

c ia le s  d e  M é d ic o s  t e n d r á n  p u n tu a l  n o t ic ia  d e  lo s  

d e ta l le s  q u e  s o b r e  e s te  a s u n to  d e b e n  in te r e s a r le s .

D e c io  C A R L A N

R E M I T I D O

Constantes en nnestro  propósito  de absoluta im parcia li­
dad. insertam os el siguiente discreto artículo de actualidad 
que nos rem ite nuestro  colaborador 8r. Saldiee;

Las comenzadas visitas de inspección exigen que todo 
funcionario se halle en su puesto.

Tenem os en perspectiva o tra  nueva A sam blea de titu la ­
res, cuya inoportunidad  é  inconveniencia sa ltan  á  la vista, 
á  poco que nos detengam os á  considerar los m anidos m oti­
vos en que se funda, y los críticos m om entos por que a tra ­
vesamos.

D ejando á un  lado la vacuidad del mengua-lo program a, 
que 86 tom a como pretexto  p ara  que en connivencia con las 
Oompafiías ferroviarias acodan unas pocas docenas de m é­
dicos rurales, siem pre bien prediepuestos á  venir á echar 
un vistazo á  sus fam ilias, ren o v ar su indum entaria  y rezón 
garee unos cuantos días eu  la corte; porque sabido de todos 
es que á  los titu lares no les va ni les viene nada en ei 
asunto de las B rigadas san itarias, que ya quedarán  á  gusto 
de todos m ontadas cuando Dios y Cristo quieran; y que lo 
único que principalm ente los in teresa  pud iera  á fuerza de 
m anosearse echaree á perder, como ya h a  sucedido otras 
veces, estando de antem ano reconocido, consignado y re ­
suelto.

¿Y no es de una candidez supina, y no revela nna crasa 
ignorancia, por parte  de los obligados á te n e r  estas cosas 
p resen tes p ara  no soliv iantar los ácim os con innecesarias 
ficciones, el h ab la r de M ontepío estando tan  fresco en la 
m em oria de todos el ruidoso derrum bam ien to  del anterior, 
y tan  reciente la disposición oficial que deja  esta  iniciativa 
en  m anos de loa Colegios?

El aglu tinante del M ontepío con que incautos é ilusos 
aún p re tenden  pegarse á  la Ju n ta  algunos señores que se 
m ueven en el vacío, de perilla  vendrá á  los Colegios para 
afianzar más y m ás los lazos de confratern idad  y auxilio 
recíproco á cuya som bra van consiguiendo los respetos y 
m ejoras económ icas á  que aspiran.

Preconizábam os y recom endábam os poco tiem po hace 
en  E l  C astellano, prestigioso diario católico toledano, la  
conveniencia de que se ag ruparan  y estab lecieran  en tre  sí 
los in telectuales de loa pueblos, ia com penetración esp iri­
tual y la  m utua ayuda de que tan  necesitados se hallan  en 
el ejercicio de sus respectivos m inisterios; porque ap a rte  la 
fuerza m oral que ante la entidad pueblo esto  supondría, y 
las ventajas m ateriales que h ab ría  de rep o rta rles , éste p o ­
d ía  ser el punto de partida que les consin tiera  velar en lo 
sucesivo por el nuevo orden de cosas que se viene elabo­
rando.

Y  en otro artículo que h a b rá  visto la luz cuando éste  se 
publique, hacía ver los inconvenientes de que se ausen taran  
de sus localidades respectivas an tes  de rec ib ir las v isitas de 
los delegados que em pezarán á funcionar á  p a rtir  del día 
20, aun cuando para ello ex istieran  m uy fundados m otivos; 
porque aparte  la seguridad de que los echarían  de m enos y 
quizá desearan  consultarlos, bueno sería estuvieran  preve 
nidos con tra  probables inculpaciones que m uy bien q u is ie ­
ran sacudir sobre sus espaldas los verdaderam ente respon 
sables, sobre todo sí por su ausencia en  el m om ento preciso 
no se hallaban  en condiciones de rechazarlas.

Lo ocurrido en una provincia dei O áste, en  que sin fruto 
fuisteis em pujados á una em peñada lucha electoral, tras de 
la cual, podrá ser debido á  la casualidad, pero es lo cierto
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que de cnatro  meses á  esta parte  van regíatradae m ultitud 
de vacantes por renuncia, podrá serviros de ejem plo y e s ­
carm iento. Cuando se tra ta  de buscar víctim as en los pue­
blos, loa funcionarios, sobre todo si son m édicos no aperc i­
bidos en debida fo rm a á la defensa, llevan m ucho camino 
andado para contarse en tre  ellas.

H acédselo saber así á  los que ’sin tener las razones e x ­
puestas en  cuenta, no tienen inconveniente en lanzaros in­
consideradam ente al pelij^ro, con tal de que una vez m ás os 
gastéis el d inero  en venir á servirles de com parsas, y m eter 
un poco de ruido; porque, ¡creedm el, no está  la M agda'ena 
para tafetanes, y  lo sensato es hoy esperar en vuestros pues­
tos 'os acontecim ientos.

M a n üei. M ARTÍNEZ SALDIOE

M I T I N  S A N I T A R I O

Con el salón to talm ente lleno de prtblico, S9 celebró el 11 
del corriente, en la Escuela de V eterinaria, el anunciado 
mitin de propaganda san itaria .

El capitán veterinario , Sr. H uertas, después de deiiicar 
frases de elogio al Dr. N avarro F ernández , habla cientíñca 
y ¿om peientem ente del problem a de la alim entación, refi­
riéndose especialm ente ai pan. Censura el uso de las bebi­
das alcohólicas, las q re  dice que m uchos que com ienzan por 
tom ar en  poca cantidad  y desde chicos, á  m edida que se 
desarrollan abusan de ellas, llegando un m om ento en que le  
encuentran  to ta lm en te  dom inados por este vicio. Afirma 
que hay el deber de ser fuertes, porque cuando á im pulsos 
de ley física se h a  de con traer m atrim onio, no hay derecho 
á  hacerlo en  m alas condiciones de salud, ya que así lo exi­
gen los seres que hab rán  de nacer y !a m ism a esposa. T am ­
bién es partidario  de la creación del delito sanitario, y refi­
riéndose á  hechos que aconsejan en im planteción, cita un 
caso en el que se dem uestra  la  verdadera culpabilidad del 
hom bre. T erm ina diciendo que todos debem os tener un 
gran in terés y hasta  una obligación en d ifund ir estas ideas 
para bien y m ejoram iento de la raza.

El Sr. Cam piizano se refiere tam bién al problem a de la 
alim entación. Afirma que h asta  ahora  las au toridades m uni­
cipales no tienen derecho á  im poner, especialm ente á los 
fiarniceros, la obligación de cub rir las carnes con un pafio 
blanco para ev ita r que se llenen da polvo, cuando consien­
ten que esas m ism as carnes sean transportadas en carros 
sucios y en m alas condiciones y en  donde se salpican de ba 
rro. A ntes de hacerles cum plir una disposii ión, es necesario 
enseBarles para qué sirve. Tam bién hab la  de la leche, así 
como de las d istin tas substancias de que se valen para su 
adulteración, afirm ando que el bicarbonato, que suelen usar 
con gran frecuancia, es el peor de ios veneno?, pues casi to­
dos los casos que se dan de intoxicación por leche seguidos 
de m uerte rápida, son debidos ai uso del bicarbonato. Tam- 

ién dice que la adulteración por el agua es muy perjudicial, 
porque m uchas veces en  el agua se encuentran  los micro- 

ios de las fiebres tifoideas, ,1o mism o que euceite con el he- 
o de estar en  las expendedurías de leche, en algunas oca­

siones, los dueños Ó alguno de sus fam ilias convalecientes 
' o dicha enferm edad ó la 'difteria, transm itiéndose de esta 
orma los m icrobios á  la leche. Term ina diciendo que entre 

cansas que se deben  llevar al delito san itário  deben 
P*''coer térm ino, las relativas á la alim entación.

I D r. N avarro F ernández com ienza agradeciendo les 
*P ausos que se le tribu tan , porque dice que no son d irig i­

dos á ó’, sino á la cam paña que se está siguiendo. D ice que 
se encuen tra  satisf.icho de h ab er consegpida que enferm e? 
dades que h asta  ahora se han tenido por secretas y pecam i. 
□osas, sean ahora  tra tad as  públicam ente, ya que sus p rin c i­
pales peligros se encuen tran  en su ocultación.

De nuevo alude á  las conclusiones que ellos tienen ya 
acordadas, les cuales son las siguientes: 1.® E spaña debe ser 
abolicionista de la prostitución reglam entada; 2.» El delitó 
de lenocinio debe ser castigado; 3.» E l Estado debe dignifi­
car y enaltecer á  la m ujer, evitando que se las reglam ente 
para com erciar con su im pudor; 4.* E l m édico in te rv en d rá  
en el expediente m atrim onial; 6.* E l juez no au torizará  e n ­
laces que la Oieacía estim e por adelantado peligrosos y 
cuyos hijos hab rán  de ser candidatos á  la cárcel ó al m a­
nicomio; 6.® La curación de la avariosis será  obligatorie;
7.® H ospitalización de todo enferm o que se resista  á  su cu ­
ración. Acerca de cada uno de estos ex trem os se ex tendió  
en  acertadas consideracione?, refiriéndose con este  motivo 
á las palabras del Sr. C ierva pronunciadas en el tea tro  E s ­
pañol, y de las cuales se deduce que la prostitución reg la­
m entada es una fuente de ingresos p ara  algunos funciona­
rios desaprensivos. Dió las gracias á los profesores de la 
Escuela por haberse ofrecido generosam ente para celebrar 
el acto y á tom ar parte en é ', y  term inó anunciando que el 
próxim o m itin  se ce leb rará  en  el tea tro  Lara.

El Dr. Ju a rro s  dice que se va á lim itar á  exponer unos 
cuantos tem as para que cada uno los estudie deten idam ente. 
E n  todo reglam ento de la prostitnción se persigue á  la 
m ujer, y esto  es inhum ano. La castidad debe ser igual en 
el hom bre que en la m ujer para los fines del m atrim onio, 
porque el nuevo sé r tiene derecho á  d isfru tar de una buena 
salud; y afirm a que la m ujer defiende mucho m ás su c a s ti­
dad que el hom bre, como lo dem uestra con estadísticas que 
cita. Es una in justic ia  en  la prostitución castigar á las p ro s­
titu tas, m ientras se deja  en libertad  á  los que com ercian 
con ellas. Se refiere á  la  educación sexual, y dice que es un 
e rro r g rande de los padres quere r ocnltar á  los niños las 
funciones sexuales, pues ello con tribuye á  perjud icar g ran ­
dem ente BU salud; lo que hay que h ace r es no d esperta r la 
curiosidad en el niño; pero una vez despierta, se  le debe 
hacer conocer la  verdad . C ritica du ram en te  la  publicación 
de periódicos y libros obscenos, pues ellos contribuyen  á 
enferm ar las natura lezas y é, co n tra e r  peligrosos vicios. 
H ace resa lta r que la reglam entación de la prostitución  sólo 
se hace efectiva á  las p rostitu tas  pobres, pues las claudesti- 
nas, que sueleu ser las m ás poderosas, no su fren  los reco ­
nocim ientos que se les im ponen. E xpone b rillan tem en te  
casos en  que se dem uestra  que en la m ayoría de las veces 
es el hom bre el que las em puja al prostíbnlo, siendo el 
causante de su desgraeis; y después de en tonar un  canto al 
am or puro, del que dice que éste  uo se debe com prar, sino 
m erecer, te rm in a  diciendo que m edite cada uno con su 
conciencia todo enante h a  expuesto  y vea la razón de esta 
cam paña.

El Sr. P rieto  Pazos, aunque no figuraba en el program a, 
dirigió unas palabras de entusiasm o y adm iración por la 
Escuela de V eterinaria , la qne enalteció elocuentem ente.

Todos los oradores fueron ovacionados por el público 
al final de sus discurso*, y por últim o se proyectaron varios 
cuadros cinem atográficos referen tes á casos d s  estas en fe r­
m edades.

E l próxim o m itin será  en el teatro  L ara. el dom ingo )8  
del co rrien te .
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U N  P U E B L O  Q U E  R E N A C E

VIÉNA DURANTE EL VERANO DE 1 9 2 3

El eminente urólogo D. Angel Pu­
lido Martin, espeoialieta de la Asocia­
ción de la Prensa, acaba de regresar de 
en viaje de estudios i  Viena. Anual­
mente el Dr. Pulido Martin recoge y 
publica BUS observaoioneB hochae du­
rante su estancia en la capital austría­
ca- He aquí sus impresiones acerca de 
la Vieoa actual.

A rchivadas quedan  en  la  colección de este periódico las 
tris tes  im presiones que m e p rodu jeron  en  años an teriores 
m is v isitas á  la  cap ita l de A ustria. A quellos artículos, d ic ta ­
dos po r la desesperanza, m e obligan  á escrib ir éste, en  el 
que quiero ex p resar el contento  que produce la  contem pla­
ción del renacer de un  pueblo y el po rqué de ese renacer.

A u stria  vuelve á  la  vida, y vuelve con u n a  pu janza, con 
un  dom inio  de sí m ism a, que perm ite  au g u rar d ías de glo­
r ia  que obscurezcan su s pasadas grandezas, porque sus 
triun fos se log rarán  con el trab a jo  y la  in teligencia de sus 
h ijos y no se v erán  ensangren tados p o r el odio de razas y 
la  enem iga de naciones- Serán tr iu n fo s  en  la  paz.

A ustria  ofrece al clínico aten to  todos los sín tom as de la 
convalecencia, que no  son lo s  de la  agitación y la  vida apa­
ren tem en te  exuberan te  con que se m anifiesta la fiebre que 
devora. Así por ejem plo, hace un p a r  de años, cuando todos 
d iagnosticaban la m uerte irrem ed iab le  de aquel país, V iena 
herv ía  en  ex tran je ro j, los ho te les estaban  repletos, se p e­
d ían  habitaciones con qu ince  y  vein te  d ías de antelación y 
h ab ía  grandes probab ilidades de em prender peregrinacio­
nes anhelan tes b a s ta  tropezar con un  r e fu g io -  H oy, los 
ho te les  tienen  cuartos vacantes en  todos los pisos. Lo m is­
mo podría  rep e tirse  de todos los aspectos de la v ida de una 
población que requ ie ren  la  p resencia  de gran núm ero de 
forasteros. No; V iena se ha recogido en sí m ism a sin  ape la r 
k  las m edidas un  poco torpes de sus vecinos los alem anes, sin 
exp resar su  senofobia; an tes al contrario , am able siem pre y 
siem pre sonriente, h a  visto  d ism inu ir esa fu en te  de riqueza, 
y h o y  queda un  poco ap artad a  de la ru ta  que siguen los gan. 
güeros y los pescadores en  río revuelto . A ctualm ente, en 
V iena no hay  o tra  población flotante que algunos tu ris ta s  de 
buen gusto, algunos estudiosos de buena  vo lun tad  y algún 
rom ántico  inofensivo; pero V iena sab e  que el ex tran jero , si 
puede se r un  m al cuando irru m p e  como los cuervos para 
devorar la  carne  en  descomposición, es un  bien  cuan­
do acude á las ciudades rep le tas de vigor y rebosan tes de 
alegría, y V iena se p repara  á  ser el centro  del tu rism o de la 
E uropa transalp ina.

E n  V iena se trab a ja  con ta n ta  in ten s id ad  como si fa lta ra  
el tiem po, y eso es m uy de ten er en  cuen ta , porque loa a u s ­
tríacos son por molicie lo que los españoles por pereza: un 
poco tardos, aunque son  in fin itam ente m ás pacienzudos y 
to leran tes b asta  lo inverosím il.

E n  M edicina, que es lo que, p o r razón n a tu ra l, b e  es tu ­
d iado con m ayor deten im ien to , la  activ idad de m aestros y 
d iscípulos asom bra. En todas las ram as se observa, se expe­
rim en ta , y se lo g ran  avances d ignos de se r conocidos. Con 
BUS pocos recursos económicos, A u stria  se  sacrifica para de­
volver á  sus enferm os la salud, y  h e  v isto  en  V iena u n a  r i­
queza de m edios puestos al servicio de los pacientes, como 
no  hab la  contem plado nunca. No puedo al llegar aquí dejar 
de m encionar el H ospital del Jub ileo  del E m perador F ra n ­
cisco José. Un hospital, como lo dice su  nom bre, edificado 
p ara  solem nizar aquella fecha  gloriosa p ara  la m onarquía

im perial, y es c ie rto  que se h a  conseguido el fin propueslo .
E n  la C línica de E nferm edades de las V ías U rinarias, que 
dirige K roiss, h ay  un  derroche de elem entos de curación, si 
es que puede em plearse  la palabra derroche cuando todo lo 
im aginable p recisa  p ara  salvar una v ida . L a Clínica de 
K roiss es la m ás rica de las europeas, sobrepasa las posib i­
lidades de n u e s tra  pobreza de asp iraciones y  de nu estra  
inop ia  m ental.

E n  el aspecto  clínico de la M edicina, se tra b a ja  en  E spa­
ñ a  como 68 n a tu ra l que se trab a je , pues los enferm os obli­
gan á  ello; pero  en  otro aspecto de la M edicina, en  el p u ra ­
m ente científico de la investigación, se pueden  con tar con 
los dedos los m ódicos que dedican su  afán á  la  labor pura­
m ente científica, y n a d a  tiene de particu la r que, salvo algún 
nom bre que siem p re  ee cita, los dem ás cuesten  al Estado 
m ás de lo q u e  p roducen  com o labor ú til ú  original. En Viena, 
por el contrario , se trab a ja  tan to , que avergüenza al español 
lo que allí se h ace  com parándolo con lo que aquí se deja  de 
hacer. A hí, que es donde es tá  el verdadero  po rv en ir de la 
M edicina, lo tenem os que ap render casi todo. P o r eso yO) 
que conozco n u estro  flaco y su rem e d io , p ropuse hace un 
año al m in istro  de In strucc ión  Pública que, aprovechando 
las circunstancias ex isten tes  en  los países germ ánicos, t r a ­
je ra  á  E spaña  un grupo de investigadores p ara  educar á la 
juv en tu d  m édica en el culto de la ciencia por la ciencia, s e ­
parando BU a tención  de esa  lucha por el clien te , que hoy 
constituye el único ejem plo  en  que se desarrolla. Claro está 
que no creía h a b ía  de se r escuchado por el m in istro . A fo r­
tunadam ente  p ara  él, el m in istro  e ra  incapaz de tener una 
in iciativa ú til n i de recogerla si se la p resen taban ... E l f r a ­
caso de su  gestión an te rio r  le hab ía  proporcionado esta  oca­
sión de fracasar n u evam en te , p a ra  ascender en  su  gloriosa 
carre ra  política. [Pensar que todav ía hoy  podría hacerse en 
este  sentido labo r trascendental!

E l investigador m ás en tu sias ta  es en  Viena el prefesor 
Storck. Por él h a n  pasado  la guerra, el derrum bam iento  de 
su  patria, la anarqu ía , el ham bre , y  él h a  con tinuado  dedi 
cando á  la ciencia lo m ejor de sí mismo, dando al cielo gra-^ 
cías por encon trar en  el traba jo  el olvido p ara  las to rtu ras  
de su corazón y p ara  las llam adas de su  estóm ago. E l p ro­
fesor S torck d irig e  en  V iena el In s titu to  de H isto logía P a­
tológica del H osp ital G eneral. U n  edificio grande como un 
ala del H osp ital G eneral de M adrid, donde se h ace  sólo el 
estudio h istológico de los enferm os del hosp ita l. A llí, el do ­
cente Dr. B au er, su p rim er ayudante , p re p a ra  un  magnífico 
a tlas  de h isto logía patológica de todo el apara to  urinario, 
atlas de cuya traducción al castellano m e b e  encargado con 
la m ayor alegría, satisfecho  de poder vulgarizar en tre  m is 
com patriotas una obra m ag n a  de observación y  de técn ica.

P ara  dem ostrar que querer es poder y  que m ás hace el 
que quiere que el que puede, el profesor M ax Neuburger, 
eze am igo de todos los españoles que e s tá  deseando venir á 
E spaña p a ra  hab larnos de n u es tra  h is to ria  m édica, ha h e­
cho el In s titu to  de la  H is to ria  de la M edicina m ás com pleto 
que existe. E l solo, tan  solo que ún icam ente recibe del E s ta ­
do austríaco e l local do n d e  in s ta la r sus colecciones, pues ni 
aun criado  tiene, y él debe qu ita r el polvo de sos pergam i­
nos y debe lim piar sus es ta tu as  y barn izar sus cuadros; él 
solo, rep ito , h a  hecho el m ilagro de conservar, p ara  genera­
ciones ven ideras, el culto de los sab io s que n u es tra  ciencia 
h a  producido en todo el o rbe  desde su s principios. U n am e­
ricano le h a  enviado la m ás rica colección num ism ática so­
bre m otivos m édicos que puede im aginarse. Y allí, en  V ie­
na, en la  Viena pobre, desangrada, con la  m oneda deprim i­
da h as ta  lo inverosím il, he visto tesoros de esa ciencia que 
es la m ás be lla  m anifestación  de la cu ltu ra  del esp íritu , de
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la H isto ria , y allí, avergonzado, h e  oído los lam entos de un 
sabio que cree no  recibe de E spaña  testim onios de nuestro  
culto á  la  H isto ria  de la  M edicina por causas fan tásticas, y 
la  verdad  es que no  recibe ese testim onio  porque,., aqu í no 
hay ta l culto á  la  H is to ria  de la M edicina, n i  á  n iaguna  bis* 
toria, y así nos va. Pues no olvidem os que el hom bre es 
hoy como h a  sido ayer y que en  el curso de los siglos las 
circunstancias h an  sido análogas, y del pasado  se puede de* 
ducir el porvenir.

No h e  de inclu ir aqu í cuanto he visto y m e parece digno 
de se r  conocido, porque en  otros artículos d e  carácter m ás 
técnico, m enos general, d aré  cuen ta  á los m édicos de las 
cuestiones pu ram en te  m édicas que pueden in teresarlos.

Todos los servicios generales de la  ciudad de V iena fu n ­
cionan á  la perfección; la  e lectric idad , e l ' gas, los tranvías, 
el m etropolitano (in terrum pido  d u ran te  algunos años), todos.

—Sí—m e decía un  vienés—; pero  no m encione usted  el 
teléfono..., porque ese funciona algunas veces.

— ¡Cómol—exclam é y o —, ¿Desde cuándo h a  podido us­
ted  considerar el teléfono como un serv ic io  público? B1 te ­
léfono es una costosa insta lación  de psicología experim en­
tal p a ra  averiguar el tiem po que ta rda  u n a  m ujer en  ir r i ta r­
se cuando, encerrada y su je ta  po r alam bres, se le dicen n ú ­
m eros h asta  exaltarla ,..

E n  otros países, el te lé fono  sirve tam bién  p a ra  averiguar 
la paciencia del E stado  en to lerar em presas que no cum plen 
los ñnes p a ra  que h an  sido constitu idas.

Al hab lar de los servicios púb licos recuerdo el del agita,.. 
No hay infecciones in testina les  en  V iena por cu lpa del agua. 
E l agua, desde ese pun to  de v ista , es perfecta, y tam bién  lo 
68 por su  transparencia , por su  frescu ra—que h a  hecho 
inútil todo in ten to  de refrigeración , y a  que el agua em paña 
el vaso por su baja  tem p era tu ra  — por su  sabor agradable, 
etcétera, etc.; pero  el agua h a  com etido con la  m ás bella joya 
de V iena, con la m ujer, el m ás m onstruoso  de los crím enes. 
El año pasado hubo una ep idem ia de bocios, tan  grande, que 
se puede asegurar que un tercio  de las m ujeres de V iena 
tiene el cuello deform ado por la  prom inencia m ás ó m enos 
grande de su  porción inferior. V iena h a  estud iado  esta  ca­
tástrofe , y se h a  prevenido co n tra  nuevas invasiones de tal 
deform idad añadiendo al agua yodo, cuya eficacia para evi­
ta r  el bocio h a  sido experim en tada  en Suiza en  m últiples 
ocasiones.

De . A n g el  PULIDO  M ARTÍN
(Oontinn&rá.)

R E M I T I D O

Caudete, 4 de N oviem bre de 1923.
Excm o. Sr. D irector p ropietario  de E l S iglo  Mé d ic o .

Excmo- Sr.: En estos m om entos en  que se tra ta  de r e ­
form as y m ejoram ientos de la clase san itaria, m e parece 
oportuno indicarle una proposición de sum a im portancia para 
los médicos rurales, que creo no habrá  pasado desapercib i­
da. cLa form a y m anera de proveerse las vacantes de las ti­
tu lares en los pueblos», base fundam ental, sin la cual no pue­
de ex istir arm onía en tre  la  clase médica y por consecuencia 
ningún proyecto puede tener solidez; y desde este punto  de 
vista voy á exponerle mi m odesta opinión.

Desde luego que la form a actual es la  más im perfecta; 
subordinada la m ayoría de las veces al favoritism o, de tal 
modo que de no ser amigo, parien te  ó allegado al cacique, 
«i médico queda condenado á no desem peñar jam ás una ti­
tu lar, á m ás de las consecuencias fata les que estos favores 
traen  consigo.

¿Por oposición?Tam bién tiene sus inconvenientes: P o r­
que después de cu rsa r una carrera  penosa ya de sí, y con­
cedida la ap titud  por catedráticos p ara  el ejercicio de la pro­
fesión, som eterse á  una prueba m ás, que no tiene com pen­
sación, es dem asiada exigencia, á m ás que cabe la parc ia li­
dad del tribunal que h a  de juzgar; 2.° Q ue no todos los m é­
dicos se encuen tran  en las m ism as circunstancias, pues dada 
la form a de favoritism o que ha regido y rige actualm ente, 
nos encontram os con una desigualdad m uy irritan te , pues 
m ientras unos cóm odam ente y sin n ingún esfuerzo han de 
d isfru tar de todos los beneficios que para la clase se quiere, 
los otros, con m ás antigüedad, m ás m éritos ó iguales, que­
dan ó postergados, ó para conseguir lo mism o tienen que so­
m eterse á una p rueba  durísim a, po r cuanto que las vacantes 
han  de ser muy lim itadas por estar ocupadas la m ayoría 
de las titu lares de E spaña.

Sólo podría adm itirse  la oposición (y en  ¡este caso sería 
de verdadera igualdad y anularía los defectos del procedi' 
m iento actual) suspeud leudo  á todos los titu lares. ¿Que esto 
es un disparate? P ues lo otro sería una injusticia...

L a única form a que encuentro más sencilla, ju s ta  y equi­
tativa, es el escalafón por antigüedad.

A BU excelencia que rep resen ta  p arte  im portan te  de la 
opinión m édica, le ruego tenga en consideración esta propo­
sición.

Con mil gracias y mil perdone», le saluda con todo re s ­
peto su seguro serv idor,

A ntonio  Rkquena .

S o c ie d a d e s  c ie n t íf ic a s .

REAL ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA

SESIÓN LITEBAEIA DEL d I a  1 4  DE ABEIL D I  1923

U n  c a s o  d e  p s i c a s t e n l a  f ó b i c a .

El De . F e e n á n d iz  Sanz expone un caso clínico de esta 
naturaleza, en un individuo de cuaren ta  y dos años de edad. 
Desde hace catorce años que padecía la obsesión de que p i­
saba alguna inm undicia cuando iba por la calle; cree que h a  
pisado alguna y que im purifica los sitios po r donde pasa; 
tiene que andar m uy despacio, fijarse donde pisa y á  veces 
se m ete en un portal para exam inarse las botas, lim piárse­
las, 7  á  este objeto  lleva los bolsillos llenos de trapos, algo­
dones, papeles, con los cuales fro ta  las suelas, y algunas 
veces llega al extrem o de descalzarse, é incluso volver á su 
casa para cam biar de (íalzado. E ste  señor se dedica á  la e n ­
señanza privada, y su obsesión le hace que llegue ta rde  á 
dar sus lecciones; p ierde sus clases, y en  su consecuencia 
p ierde tam bién al alum no, lo que trasciende á  su situación 
precaria.

Efecto de su obsesión desarróllanse trasto rnos secunda­
rios, la  neurastenia; derrocha energías cerebrales porque 
lucha sin darse por vencido; se desarro lla  tam bién la m i­
santropía. E n  estos casos graves y rebeldes, en  los que el 
su jeto  llega á  pensar en  el suicidio para poner fin á  sus to r ­
m entos y acabar con la m in a  de su v ida y penuria , entonces 
está justificado el acud ir a) psicoanálisis con todos su» in ­
convenientes.

El Dr. F ernández Sanz expone el procedim iento de Freud 
para esto» caeos de psicoanálisis, en cuyo procedim iento 
figura la in terpretación  de los sueños, que llam a la vía regia 
para llegar á  lo inconsciente. A esto, dice el D r. F ernández 
Sanz, que es poco lo que se puede ob tener por las razones 
siguientes: E n  p rim er lugar, del sueño no se conserva m ás
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que un  recuerdo m uy incom pleto en  el m om ento de desper­
tarse , aun cuando se tenga la precaución de tener á  la  cabe­
cera de la  cama un lápiz y unas cuartillas para trasladarlo  
al pape!; aun así, sólo se conserva el recuerdo  de períodos 
fragm entarios, pero el proceso com pleto es im posible rep ro ­
ducir. El sujeto se encuentra  al d esperta r con im ágenes 
sueltas, que une después, y sin darse  cuenta de ello consti­
tuye una especie de cuento ó de novela, una obra  literaria, 
y esto  no es el suefio, tal y como h a  brotado de lo profundo 
de lo inconsciente, sino que es un suefio deformado.

A dem ás, hay que tener en cuenta tas fases que existen 
d en tro  del proceso general de form ación de loa sueños. H ay 
un  período in term edio , en  el cual se está próxim o á des­
p e rta r, el período llam ado sem ivigil, en que tam bién  se 
hace una in terpretación  autom ática de los sueños; de donde 
resu lta  que hay que sum ar la in terp re tación  inconsciente 
con la consciente y esto  ofrece serias dificultades. Siu em­
bargo, hay sujetos que suefian m ucho y tienen  facultad  de 
reco rdar m ucho de sus sueños, y en este caso debe u tilizar­
se el psicoanálisis.

E l D r. F ernández Sanz estud ia  las in terp re taciones y 
procedim ientos de algunos au tores sobre d icha m ateria , y 
expone su opinión, en  lo qne afecta á las asociaciones ver­
bales y á las asociaciones libres. R especto á  las prim eras 
consiste en fo rm ar u n a  lista de 50 á 100 palabras, p ronun­
ciarlas en voz a lta  y hacer qne el enferm o conteste con las 
p rim eras que se le  ocvuran. Se anota la contestación, el 
tiem po m edido en quintos de segundo que h a  tardado; si ha 
hab ido  algún m ovim iento em otivo, algún cam bio de actitud, 
todo lo que se note. Se vuelve á repetir la lista, y á ver si ha 
conteetado las m ism as palabras. Bi valor de este método con­
s is te  en que cuando se toca con la palabra reactiva alguno 
de loa com plejos del enferm o, una de esas com binaciones ó 
m ezclas de ideas y sentim ientos, dem ostradas que son las 
causas de las psiconeurosis, el su jeto  experim enta una espe­
cie de sobreealto, se detiene, el tiem po de reacción es más 
largo, y contesta con una palabra rara , rebuscada y e x tra v a ­
gante.

En cuanto á  las asociaciones libros consiste en  d e ja r ai 
enferm o solo y que oiga todo cnanto im agine. F reu d  reco­
m ienda que el enferm o esté m edio echado en un sofá ó si­
llón, que haya u n  silencio absoluto, incluso que no vea al 
psicoanalista, y en e s te  estado de concentración espiritual, 
que puede llegar en algunos casos á la  verdadera hipnosis, 
el enferm o dice todo lo que se le ocurre, y lo único que se le 
exige es qne no rep rim a nada, sino que vaya autom ática­
m en te  exponiéndolo todo, porque con este autom atism o está 
el valor del m étodo. E ste  procedim ieáto es el que da m ejo­
res  resultados.

H ay  otro procedim iento qne F reud  y sus discípulos p rac ­
tican, basándolo en  el sueño de un enferm o; estudian  los 
conceptos generales, las palabras m ás salientes y las van 
rep itiendo, y le dicen al enferm o que conteste con la idea 
que se le ocurra, no siendo preciso que sean palabras suel­
ta s , sino tam bién conceptos, recuerdos de su infancia, de 
su  jnventud..., etc. Tam bién así se obtienen muy buenos re ­
su ltados, é incluso no hace fa lta  recu rrir como base á un 
sueño, sino que se puede tom ar como punto de partida un 
re la to  de cosas qne han  acaecido en la vida pasada del en­
ferm o, y decirle que cuente algo sucedido á  él m ism o ó á 
BU fam ilia, y sobre este rela to  escoger las ideas ó pala­
b ras y proceder po r el método de asociación, como queda 
dicho. E l enferm o d eb e  con testar cuanto m ás de p risa , m e­
jor; m ás autom ática será  la contestación, y anotando las pa­
lab ras se llega al conocim iento del com plejo perturbador.

£1 m étodo que el Dr* F ernández Sanz h a  seguido en el

enferm o de que se tra ta  es el de asociaciones m ixtas de 
ideas, escogiendo como base un suefio del enferm o, que no 
haya sido adulterado, ó bien un  re la to  de su v ida eligiendo 
los conceptos capitales. El psicoanálisis  cura por sugestión 
y por transferencia; el p rim ero , ya se sabe en  qué consiste; 
en cuanto á  la  transferencia  es un  térm ino ideado por les 
psicoanalistas, y con el cual expresan  la  corrien te  afectiva 
de sim patía que se estab lece en tre  el médico y el enferm o.

El De . d e l  Va l l e  Ald a ba ld s  al in terven ir en este 
asunto  dice que el psicoanálisis es un  procedim iento que 
tiene aplicación, porque no se puede negar que hay  casos 
en loe que en el fondo  del alm a hum ana yacen afectos é 
ideas, que p ertu rb an  el psiquism o del individuo, y el inves­
tigar esto , el buscar en el fondo de esa alm a la espina que 
está  perjudicando, y hacer que ésta  desaparezca por los pro­
cedim ientos de extracción, en cierto  modo, de atracción h a ­
cia el m édico y de deliberación  por parte  del enferm o, es, 
sin duda alguna, un tra tam ien to  perfectam ente fundado. 
C ita algunos casos de su clien tela particu lar y parafrasea 
algunos de los conceptos que tien e  escritos en  ^ u  discurso 
de recepción en esta  Academia.

El De . F ben á n d ez  Sanz al rectificar,co0 testando  á  algu­
nas observaciones del D r. A ldabalde, dice que el tra tam ien ­
to b a  durado  unos tre s  m eses, con reso ltados satisfactorius, 
hab iéndose conseguido que el enferm o no se detenga en la 
calle; ya no lleva papeles ni algodones en los bolsillos, y 
por lo tan to , ya no se lim pia las botas; que la causa de la 
psicasten ia obedeció á  que el enferm o ten ía  el háb ito  de m as­
tu rbación  desde la infancia, y al parecer, el m otivo de la 
fobia era  el h ab er p royectado  las prim eras eyaculacionee 
sobre el suelo, y el tem or de p isar las y d ifundir las m anchas 
por la casa, es decir, el com p le jo  de colpa y de rem ordi­
miento.

L a e sp e c ia lid a d  fa rm a c é u tic a .

E l De . F iñ e b ú a  in terv iene en  la cuestión p lan teada por 
el D r. E spina que la reduce á  los siguientes térm inos: ¿Debe 
de hacer uso el m édico de las especialidades m edicam ento­
sas, considerando fidedignos y suficientes los datos consig­
nados para los p reparados en p rospectos y anuncios referen ­
tes á  la composición quím i ca y eficaz terapéutica de sus pro­
ductos? ó ¿debe de ser el médico el que prescriba los agen­
tes terapéuticos m ás adecuados en la dosis y form a conve­
n ien te  en cada caso, teniendo en cuen ta  las condiciones e s ­
peciales de los enferm os? A su juicio, esto últim o es lo 
que debe hacerse, y fundándose en su criterio  lo expone con 
claridad fijándose, sobre todo, en  lo dicho por los seño­
res H ernando  y Bayod, y que no en tram os en detalle por 
haber aparecido en nuestra  R evista en la página 38S de 
este  año.

E l De . H ebnando , aludido por los Sres. A lvarez TJde, 
Bayod y P iñerúa, se cree en  el deber de defenderse, porque 
indudablem ente se b a  in terpretado  mal lo que m anifestó an ­
te rio rm en te  respecto  á  este  asunto, y añade: «Dije que, en 
general, siem pre qne se pudiese se debían  rece tar los m e­
dicam entos sencillos, y para que no  se crea que esto es una 
im provisación, qne hago aquí, en  unos apun tes míos, m ejor 
ó peor hechos, dice lo siguiente: aAsociaciones terapéuticas. 
Se em plearán en los siguientes casos: Cuando se puedan lle­
nar varias indicaciones al m ism o tiem po, ó cuando sea ne­
cesario reforzar los efectos de un  m edicam ento, ó cuando se 
tra ta  de corregir sus inconvenientes.»

Le ex traña  que se crea qne él haya dicho que no se 
-deben usar los m edicam entos com puestos, cuando en sus 
explicaciones en  C átedra pone siem pre algunos ejem plos, 
como, al hab lar de los alcalinos, dice: ¿qué d ad a  cabe de que

p r
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á a n  hiperclorhídrico qne al. m ism o tiem po va estreñido le 
será de una gran atilidad  para com batir el estreñim iento  
y la acidez disponer el bicarbonato asociado á  la mafiinesia? 
Y á  vm hiperclorhídrico  con d iarrea, ¿no le será  de gran 
utilidad tam bién el asociar el bicarbonato non el subnitra to  
de bismuto?

Añade que en sus lecciones, cuando hab la  de la quinina 
dice que por la boca se debe dar siem pre en disolución ó en 
sellos; en píldoras solam ente cuando el enferm o no puede 
tragar los sellos, ó le m olesta el sabor am argo, y para que 
se pueda hacer esa disolución utiliza siem pre el etiluretano. 
Aquí no es para reforzar n ingún efecto, ni llenar indicación 
alguna, sino para corregir un defecto d é la  quinina.

Al hab lar de los anestésicos locales, dice el Dr. H ern an ­
do que se debe asociar la  cocaína á  ia ad renalina por dos 
razones: porque la ad renalina refuerza la acción anestésica 
de la cocaína y al mismo tiem po dism inuye su tosicidad, y 
todo por el m ism o mecanismo, produce vasoconstricción la 
prim era, y , por lo tan to , dism inuye la absorción de la se ­
gunda.

Tam bién los hipnóticos y los antisépticos se asocian m u ­
chas veces, y no ya estos m edicam entos de indicaciones p e r­
fectamente establecidas y de indudable eficacia, sino otros 
muchos de eficacia dudosa.

El Dr. H ernando  term ina su rectificación diciendo que 
cuando hab la  de m edicam entos ios clasifica en  los sigu ien­
tes grupos: tos verdaderam ente ú tiles que los em plea todo 
el mundo, los de u tilidad dudosa, pero no perjudiciales, que 
se em plean em píricam ente, y loe perjudiciales, que no deben 
em plearse nunca. In sis te  en que no h a  dicho que las asocia­
ciones m edicam entosas no deben em plearse nunca, sino que 
se ha de procurar ev itar su em pleo, pero que de todos m o ­
dos se em pleará siem pre que se tra te  de reforzar un efec­
to ó de corregir un inconveniente, teniendo en cuenta las 
incom patibilidades.

D r . OESALDO.

S e c c ió n  o fic ia l.

PRESIDENCIA DEL DIRECTORIO MILITAR

REAI. ORDEN

Excmo. Sr.: S. M. el R ey (q. D. g.), de acuerdo con el Di- 
rec ttrio  m ilitar, h a  tenido á  bien aprobar la siguiente re la ­
ción de comieíonoB ordinarias al ex tran jero  conferidas por 
ei M inisterio de la G obernación, y disponer queden anu la­
das cuantas com isiones y pensiones de ese D epartam ento  
no figuren en ella y tengan  tal carácter.

De Real orden  lo digo á V. E. para su conocim iento y 
efectos. Dios guarde á  V. E. m uchos años. M adrid, 12 de 
Noviem bre de 1923.—P rim o  de R ivera -— Señor subsecreta­
rio del M inisterio de la G obernación.

REAL DECRETO

Oon arreglo á  lo que determ ina ei caso quinto del a r t. 52 
de la vigente ley de A dm inistración y O ontabilidad de la H a ­
cienda pública, á propuesta del jefe  del G obierno, p residen­
te del D irectorio m ilitar y de acuerdo con éste,

Vengo en autorizar al M inisterio de la G uerra para cele­
b ra r en esta  corte concurso de arriendo de un local ó edifi­
cio con destino á  Parque de Sanidad M ilitar.

Dado en Palacio á  12 de N oviem bre de 1923.—Alfon so . 
—Ei p resi'len te  del D irectorio m ilitar, M iguel P r im o  de R i '  
vera y  Orbaneja. {Gaceta  del 13 de N oviem bre de 1923).

H A C I E N D A

REAL ORDEN

lim o. Sr.: D ispuesto por el artículo 20 de la ley regu la­
dora de la Contribución sobre u tilidades de la riqueza mo- 
b iliaria , tex to  refundido de 22 de Ssptiom bre de 1922, que 
loa con tribuyen tes del epígrafe E) del núm ero 2.“ de la ta r i­
fa p rim era  deben llevar libros registros que perm itan  cono­
cer á  la A dm inistración con toda exactitud  el im porte  de 
sus ingresos profesionales y publicados en la Gaceta de M a ­
d rid  los modelos correspondientes,

8. M. el R ey (q. D. g.) se h a  servido disponer lo siguiente:
1.0 A p a rtir  del l .°  del corrien te  mes se declara ob liga­

torio  p ara  los abogados, médicoe, ingenieros, arquitectos, 
agentes de Cambio y Bolsa y corredoies oficiales de C om er­
cio com prendidos en el epígrafe E) del núm ero 2.o de la ta ­
rifa p rim era  del artículo 4.® de la ley reguladora de la Con­
tribución  sobre las u tilidades de la riqueza m obiliaria, el 
uso de loa libros registros á  que se refiere el artículo 20 de 
dicho tex to , y eou las form alidades determ inadas p ara  cada 
profesión en loa modelos establecidos por R eales órdenes 
de este M inisterio de fechas 23 de Julio , 14 y 31 de Agosto, 
7 de Septiem bre y. 26 de O ctubre próxim o pasado, y p ub li­
cadas en  la G aceta de M a d r id  de los días 31 de Ju lio , 19 de 
Agosto, 2 y 15 de Septiem bre y 28 de O ctubre.

E n  dichos libros se h arán  constar po r los contribnyenteii 
in teresados los ingresos que cada día perciban ó hayan per­
cibido por el ejercicio de su profesión, cuidando de que fi­
guren todos los detalles requeridos por el modelo respectivo 
y siendo de a lta  conveniencia para la m ayor facilidad y exac 
titud  en  las liquidaciones correspondientes consignar las 
operaciones realizadas desde el comienzo del actual e jerc i­
cio económico.

Los notarios que no ejerzan  o tra  profesión que la propia 
de BU notarla, están exceptuados de llevar libros registros 
de ingresos por estar especialm ente regulada su form a de 
tributación en v irtud  del párrafo segundo del citado artículo 
20 y Real orden de 7 de N oviem bre de 1922.

A quellos que adem ás de su profesión notarial se dedi-

R E L A C I Ó N  que se cita  de comisiones a l ex tra t^ero  del M in isterio  de la  Gobernación.

EMPLKCe NOMBRES

A yudante de l a L  . . . ^  
Drigada S a n i
taria C en tra l..! de L a n d a z u ri. 

Inspector p r o - l  
’ Incial de Sa-fD. J o a q u ín  de
n>dad de Sala-í P r a d a .............
m anca..............)

Médico baeterió-] 
lo g o d e la E j tü /d . D onato Paeju 
ctón Sanitariaí G arcía
de Vigo.........  )

I

Peolia
en quo empesó.

Fecha'
en qno termina. Lugar. Dietas. Objeto

de la  Comieióo.

7 A g o s to  23  . 2 8  M a rzo  2 4 . E E .T J U .. Sin d ie ta s .. E itr .d io  d o  la fie­
b re  m in e r o . . .

íil . . . . filpm  f d . . . . . Id e m  . . . .  

Idem  . . . .

I d e m ............ Tdam fd til

Til«m 1.1.......... Idpm  f d .......... I d p m ............ TdAm fti. id

OBSERVACIONES

Pensionado p o r  la 
Institución Rutke- 
feller.

Idem  id. id.
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qnen á  algana otra de las com prendidas en  el referido ep í­
grafe E) de la ta rifa  prim era están  obligados á  llevar los l i­
b ros registros que correspondan á  las o tras profesiones que 
ejerzan,

9.® D entro del m es actual los co n tribuyen tes de re fe re n ­
cia deberán p resen ta r sus libros encuadernados y foliados 
en  la A dm inistración de C ontribuciones de la  provincia de 
BU residencia para su legalización en form a reglam entaria, y

3.® La fa lta  de presentación á  d iligenciar en  el térm ino 
sefialado en e l núm ero an terio r de los libros registros, asi 
como el incum plim iento de la obligación de llevar en  ellos 
la cuenta y razón de sus ingresos profesionales, serán  co rre­
gidas con las m ultas señaladas por la ley, sin  perjuicio, en 
su caso, del derecho de la A dm inistración á  liquidar y co­
b ra r  el tribu to  tom ando como base loa datos que pueda ob­
tener por otros medios*

De Real orden lo digo á V. I .  p ara  su conocim iento y d e­
m ás efectos. Dios guarde á V . I. m uchos años. M adrid, 6 de 
N oviem bre de 1923.—El jefe  encargado del despacho, B la -  
n a .—Señor d irec to r general de C ontribuciones. (O aceta  del 
8 de N oviem bre de 1923.)

G O B E R N A C I Ó N

BBALES ÓBDKNE3
lim o. S r.' Siendo m uchas las peticiones dirigidas á  este 

Centro, por las cuales se pide perm iso de im portación de 
especialidades farm acénticas, que vienen dirigidas en cartas 
particu lares y sin los datos y requisítea necesarios p ara  que 
ee puedan dar esta clase de antorizaciones,

S. M. el R ey (q. D . g.) h a  tenido á  bien d isponer que es­
tas peticiones han  de venir dirigidas oficialm ente á V. I., en 
pliego de papel rein tegrado  con póliza de una peseta, en el 
que se h a rá  constar la clase de especialidades farm acéuticas 
que se hayan  de im portar, so precedencia , consignación, nú 
m ero del registro  correspondiente de esa Dirección general 
y A duana por lo cual hayan de en tra r en  España.

Las ButorizBcionea se darán  por ese C entro telegráfica­
m ente al inspector farm acéutico de la A duana correspon­
diente.

De Real orden  lo digo á V. I. p ara  su conocim iento y d e­
más efectos. Dios guarde á  V. I. m uchos años. M adrid, 10 
(le N oviem bre de 1923.— El subsecretario  encargado del des­
pacho, M artínez  A n id o .—Señor d irector general de Sanidad. 
{Oaceta  del 11 de N oviem bre de 1923.)

lim o. Sr.: P ara  cubrir siete vacantes en  el Escalafón del 
Cuerpo de Inspectores provinciales de Sanidad fueron  con­
vocadas oposiciones el 8 de Jun io  del año actual, y h ab ién ­
dose dispuesto por Real orden de 1.® de O ctubre ú ltim o que 
quedasen en suspénso todas las oposiciones anunciadas 
p ara  realizar nuevos nom bram ientos en  las D ependencias 
del Estado, varios médicos que estaban  preparándose para 
actuar en aquéllas entendieron que d icha suspensión afecta­
b a  tam bién al plazo de presentación de instancias señalado 
en la m encionada Real orden de convocatoria, el cnal era 
h asta  el 31 de O ctubre de 1923; m as au torizada por Real 
orden de 30 del m es an terior su celebración en la fecha 
designada en  la convocatoria, resu lta  que cuando se hizo 
pública dicha autorización en la Oacefa de M a d rid  de! día
l.®del actual, ya había term inado el día an terior el plazo de 
adm isión de Initancias, y como á  la A dm inistración Central 
Sanitaria im porta  qne Haya la m ayor concurrencia posible 
á  las oposiciones, p ara  seleccionar debidam ente el personal.

con tanto  m ayor motivo cuanto , po r v irtu d  de recientes d is­
posiciones, han  de producirse aigún  núm ero  m ayor de v a­
cantes en  el expresado  Cuerpo,

8. M. el Rey (q. D. g.) se h a  servido d isponer que se 
am plíe h as ta  el 30 del mes actual el plazo de adm isión de 
instancias á  las oposiciones de ingreso en  el Cuerpo de In s ­
pectores provinciales de Sanidad, convocadas por Real orden 
de 8 de Jun io  de 1923, y que éstas den  comienzo el día 3 de 
Diciem bre próxim o.

De Real orden lo digo á V. I. para  sn conocimiento 
y efectos consiguientes. Dios guarde á V. I. m uchos años. 
M adrid, 10 d e  N oviem bre de 1923.—El subsecretario  encar­
gado del despacho, M a rtín ez  A m do.—Señor d irector general 
de Sanidad. {Oaceta del 11 de N oviem bre (íe 1923.)

G R A C I A  Y  J U S T I C I A

Q ueda sin efecto la suspensión del concurso de trasla­
ción de la plaza de médico fo rense y de la  Prisión p rev en ti­
va del Juzgado de p rim era  instancia  del d istrito  de San 
Pablo , de Zaragoza, pnblicada en  la Oaceta de M a d rid  del 6 
de Jnnio  del corrien te  año y, en su v irtud , subsisten te el 
anuncio publicado en la Oaceta de M a d rid  de 15 de Mayo 
del p resen te  año.

M adrid, 6 de N oviem bre de 1923.—El jefe  encargado 
del despacho, F ernando  Cadalso. (O aceta  del 8 de N oviem ­
bre de 1923.)

E n  el Juzgado de p rim era  instancia  de A randa de Duero 
se halla  vacante, por excedencia de D. Pedro  G artellanos, la 
plaza de m édico forense y de la P risión  p reven tiva, de cate­
goría de] ascenso, que debe proveerse por concurso de mé­
ritos conform e á lo prevenido en ei caso segando del a rtícu ­
lo 8.* del Real decreto de 12 de A bril de 1915.

Los solicitantes d irig irán  sus instancias al p residente  de 
la A udiencia territo ria l de Burgos, por conducto del Juez  
del partido en qne p resten  sus servicios, dentro  del plazo 
de tre in ta  d ías naturales, á  contar desde la publicación de 
este anuncio en la Oaceta de M a d rid .

M adrid, 6 de N oviem bre de 1923.—El Jefe  encargado 
del despacho, Fernando Cadalso. '(O aceta]  del 8 de N oviem ­
b re  de 1923.)

En el Juzgado de p rim era  instancia  do V era se baila  v a ­
cante, por fallecim iento de D. Rodolfo M urcia López, la 
plaza de médico forense y de la P risión  preventiva, de ca te­
goría de ascenso, que dobe proveerse por concurso de an ti­
güedad  absoluta en la categoría in ferior inm ediata, conforme 
á  lo prevenido en ei caso prim ero del a r t. 8.® del Real de­
creto de 12 de Abril de 1915.

Los solic itantes d irig irán  sus instancias al p residen te  de 
la A udiencia te rrito ria l de G ranada, por conducto del Juez 
del partido en que p resten  sus servicios, dentro  del plazo de 
tre in ta  d ías natura les, á  contar desde la publicación de este 
anuncio en  ia G aceta de M adrid .

M adrid, 6 de N oviem bre de 1923.—El jefe encargado del 
despacho, Fernando'.Cadalso. (G aceta  dei I  de Noviem 
bre de 1923.)

En el Juzgado de p rim era  instancia de O astuera se h a lla  
vacante, por traslación de D. Joaquín  Camino, la plaza de 
médico forense y de la P risión  preventiva, de categoría 
de ascenso, que debe proveerse por concurso de m éritos en 
la categoría in ferior inm ediata, conform e á  lo prevenido en 
el caso segundo del art. 8.® del R eal decreto de 12 de Abril 
de 1915.
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la Audiencia territo ria l de Cácerea, por conducto del Juez 
del partido en que p resten  sus aervicioa» dentro  del plazo de 
treinta días natura les, á  contar desde la publicación de este 
anuncio en la O aceta de M ad rid .

M adrid, 6 de N oviem bre de 1923.—El jefe  encargado del 
despacho, Fernando Cadalso. (G acela  del 8 de N oviem bre 
de 1923.)

En el Juzgado de prim era ioetancia de U beda se halla 
vacante, por fallecim iento de D. A ndrás H igueras, la  plaza 
de médico forense y de la P risión preventiva, de categoría 
de ascenso, que debe proveerse por concurso de antigüedad 
absoluta en la categoría in ferior inm ediata, conform e á  lo 
prevenido en el caso prim ero del a r t -8 .° d e l  Real decreto 
de 12 de Abril de 1915.

Los solicitantes dirigirán sus instancias al p residen te  de 
la Audiencia territo ria l de G ranada, por conducto del Juez 
del partido en que p resten  sus servicios, dentro  del plazo de 
treinta días natura les, á  contar desde la publicación de este 
enuncio en la Oaceta de M adrid .

M adrid, 6 de N oviem bre de 1923.—El jefe encarg.^do del 
despecho, Fernando Cadalso. (O aceta  del 8 de N oviem bre 
de 1923.)

En el Juzgado de p rim era  instancia de S an ta  Cruz de 
Tenerife se halla  vacante la plaza de médico forense y de la 
Prisión preventiva, de categoría de térm ino , que debe pro­
veerse por concurso de antigüedad absoluta en  la categoría 
inferior inm ediata, conform e á  lo prevenido en el caso p ri­
mero del artículo 8.o del R eal decreto de 12 de A bril de 
1915.

Los solicitantes d irig irán  sus instancias al p residente  de 
la Audiencia territorial de Las Palm as, por conducto del 
juez del partido en que p resten  sus servicios, dentro  del 
plazo de tre in ta  días naturales, á contar desde la publicación 
de este anuncio en  la O aceta de M ad rid .

M adrid, 6 de N oviem bre de 1923.—El jefe  encargado del 
despacho, Fernando Cadalso. (G aceta  del 7 de Noviem bre 
de 1923.)

MINISTERIO DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA 
Y BELLAS ARTES

REAL DECRETO
lim o. Sr.: E n  cum plim iento de lo m andado por R eal or­

den fecha 1.0 del corrien te  y haciendo aplicación de sus 
preceptos á  los servicios del D epartam ento  de Instrucción 
pública y Bellas A rtes,

8. M. el Rey (q. D. g.) h a  tenido á  bien adop tar las si- 
íu ien tes reglas:

Q uedarán en suspenso h asta  tanto  que se adopte o tra  
>■680100100:

o) Los expedientes que se refieran al anuncio de nuevas 
oposiciones para la provisión de vacantes en  propiedad.

y  Los de oposiciones anunciadas que se hallen  en  plazo 
de presentación de instancias.

Aquellos en que aún no se haya publicado el anuncio 
para el comienzo de los ejercicios.

2. * Los ejercicios de las dem ás oposiciones com enzadas 
continnarán h asta  su térm ino norm al con el nom bram iento 
y posesión en sus cargos de los opositores qne sean propues- 
‘ " por el T ribunal.

3. * Cuando la provisión de las vacantes corresponda al 
urno de concurso sólo podrán anunciarse las que deban  ser 

provistas por traslado.

4.^ D entro de los preceptos contenidos en esta Rea) or­
den  y en  le de 1.° de O ctubre  corriente, queda autorizado 
el jefe  encargado del despacho  del M inisterio de Instrucción 
Pública y Bellas A rtes  p ara  adoptar las resoluciones conve­
n ien tes á  los casos particu lares.

D e Real orden lo digo á V . I. para  su conocim iento y 
efectos. Dios guarde á  Y. I .  m uchos afios. M adrid, 9 de Oc­
tu b re  de 1923.— P rim o  de R ivera . (G aceta  del 10 de Oc­
tubre.)

M IN IS T E R IO DE L A GUERRA

EXPOSieiÓN

Sefior: L a Real orden de 20 de Ju lio  de 1922 instituye el 
servicio de especialidades médico quirúrgicas en los hospi­
tales de capitalidad de región, consiguando, á  su vez, la 
plantilla del personal ap to  que ha de desem peñarlo .

Tal disposición en tra fia  la novedad de c rea r las especia­
lidades de Oftalmología, O torrinolaringología y  D erm ovené- 
rea  con Urología, no ex isten tes  con carác te r oficial en  el 
E jército .

R eales órdenes an terio res hab ían  dado nacim iento  á 
o tros .servicios especiales, como los de A nálisis clínicos é 
higiénicos á  cargo del Inetitu to  de H igiene M ilitar y de los 
L aboratorios y P arque  regionales de desinfección y los 
equipos quirúrgicos, organizados provisionalm ente para 
a ten d er á  las necesidades de la  últirr:a carapaffa de Africa. 
E stos servicios deben se r com plem entados con los de O don­
tología y N euro-psiquiatría  de am plitud  m uy lim itada, pero 
abso lu tam en te  precisos en  los hospitales de M adrid y B ar­
celona y en  la clínica de dem entes del m anicom io de Oiem- 
pozuelos, á  cargo del E jérc ito , y como, por o tra  parte , la e s ­
casez de personal que soporta la sección de M edicina del 
O uerpo de Sanidad M ilitar, desde hace algunos afios, dificul­
ta  en  gran modo a ten d er A los servicios citadoe, en  m enos­
cabo del im portantísim o de la asistencia á  los C uerpos ar­
m ados, que por n ingún concepto puede posponerse á  ios 
an terio res, se hace preciso m odificar la d istribución  del per­
sonal médico, á fin de que queden deb idam ente atendidos 
todos los servicios á  él encom endados.

P o r las razones expuestas, y considerando que es de 
ap rem ian te  necesidad la modificación indicada, y haciendo 
uso de la autorización concedida en el párrafo  segundo del 
artículo 14 de la ley de 26 de Ju lio  de 1922, el m inistro  que 
suscribe tiene el .honor de som eter á  la aprobación ds V. M. 
el sigu ien te proyecto de R eal decreto.

M adrid, 28 de Abril de 1923.—Ssfior: A L. R . P. de V. M.« 
N iceto A lc a lá 'Z a m o ra  y  lo rre s .

REAL DECRETO
A propuesta del m in istro  de la  G uerra , y de conform i­

dad con el Consejo de Estado y el de m inistros,
V engo en disponer que los servicios m édicos de espe­

cialidades en  los hospita les m ilitares, así como el de C uer­
pos arm ados, quede modificado para lo sucesivo en  la form a 
siguiente:

8BRYICI0S CLÍKIC03 YDB LABORATORIOS EH LOS HOSPITALES 
Y BN^SBÑAdZA DE LAS ESPECIALIDADES

E specia lidad  quñrürgica.

1." Se suprim e el cargo de ciru jano  consultor, d irector 
de los servicios de Cirugía.

2.0 Se crean los siguientes Centros Qnirúrgicos:
Centro Quirúrgico núm . 1.—Residencia, M adrid; filiales 

á  que h a  de atender: Segovia, Alcalá, G uadala jara  y B a­
dajoz.

Los solicitantes d irig irán  sus instancias al p residen te  de

Ayuntamiento de Madrid



ÍÍ2 6 EL SIGLO MEDICO

Centro Q uirúrgico núm . 2.—Residencia, Sevilla; filiales 
á  qae  ha de atender: Cádiz, Córdoba y Jerez.

Centro Q airúrgico núm. 3 .—Residencia, M álaga; filiales 
á que h a  de atender; (Granada, Algeciras y A lm ería.

Centro Q uirúrgico n ú m -4 . —Residencia, Valencia; filia­
les á que ha de atender: A licante y Castellón.

Centro Q uirúrgico núm . 5 .—Residencia, Barcelona; filia­
les á  que ha de atender: L érida, G erona, T arragona, Figue- 
ras  y Mahón.

Centro Q uirúrgico núm . 6.—Residencia, Zaragoza; filiales 
á  que h a  de atender: H uesca y Pam plona.

C entro Q uirúrgico núm . 7.—Residencia, Burgos; filiales 
á que ha de atender; Falencia, Logroño y Vitoria.

C entro Q uirúrgico núm . 8.—Residencia, San Sebastián; 
filiales á  que h a  de atender; B ilbao, San tander y Santofia.

C entro Q uirúrgico núm . 9.—Residencia, Valladolid; filia­
les á que ha de atender: Oviedo, Salam anca y León.

C entro Q uirúrgico núm . 10.—Residencia, Oorufia; filiales 
á que ha de atender: Vigo y Pontevedra .

Centro Q uirúrgico núm . 11.—Residencia, Palm a de Ma­
llorca.

Centro Q airúrgico núm . 12.—R esiáencia , Santa Cruz de 
Tenerife; filial á  que ha de a tender, Las Palm as.

E n  cada uno de los indicados Centros h ab rá  los 
siguientes cirujanos: En M adrid , tres para las Clínicas de 
C arabancbel, uno para la Escuela de R eeducación y Cirugía 
ortopédica y dos para el H ospital de urgencia; dos en B ar­
celona, y uno p ara  cada C entro de loe dem ás indicados.

4.** A las ó rdenes de cada cirujano se destinará  un san i­
tario practicante , en tanto  no toe haya titulados, y dos en­
ferm eras titu ladas en tos H ospitales que cuenten  con ellas, 
bien laicas ó H ija s  de la C aridad. Los ciru janos podrán 
ten er como ayudante un capitán  ó ten ien te  médico, si lo 
hay voluntario en  el H osp ital á  que aquél esté afecto, los 
que serán  preferidos para asis tir á  los cursos de Cirugía- 
Todo este personal constitu irá una agrupación que se deno­
m inará «Equipo quirúrgico*.

Si bien en  todos los H ospitales m ilitares se practica­
rá  la  pequeña C irugía y aquellas operaciones de urgencia 
que deben estar al alcance d e  todos loe médicos, la práctica 
qniiúrg ica que reclam e una perfecta eepecialización no se 
efectuará más que en los C entros quirúrgicos, adonde serán 
enviados por los filiales correspondientes todos loe e n fe r­
mos de C irugía que pnedan to lerar el tran sp o rte .

E n  casos de urgencia ó en  aquellos en que el traslado 
pudiera ser causa de agravación, el equipo qairúrgico te n ­
d rá  la obligación de trasladarse al filial que reclam e su aux i­
lio para p racticar la in tervención que fuese precisa, en ten ­
diéndose que estas salidas se harán  únicam ente p ara  casos 
absolutam ente in transportab les.

L a orden de salida del equipo quirúrgico la dará siem pre 
la autoridad m ilitar de la plaza, la  cual, con conocimiento 
de la gravedad y urgencia del caso de qne se tra te  y del ho ra­
rio  d e  los m edios corrien tes de locomoción, determ inará  si el 
viaje h a  de hacerse  por tren  ó si h a  de alquilarse algún otro 
vehículo. E u  el p rim er caso se en tregará al jefe  del equipo, 
con la  orden de salida, el correspondiente transporte , ex p e­
dido por la au toridad  de la plaza, para que hagan el viaje 
po r cuenta del Estado, y en  el segundo dicho jefe  p resen ta­
rá  cuando regrese, á  la au toridad  m ilitar de la plaza, una 
no ta  detallada de todos los gastos realizados por alquiler de 
vehículos, la  que, una vez aprobada por dicha autoridad, 
será  p reseutada á  la Pagaduría  de transportes de la plaza, 
p ara  su abono é  inclusión en la cuenta del capítulo 7.°, a r­
tículo 8.® de la sección 4.» del vigente P resupuesto.

6.9 E n  aquellos Centros en que hubiese m ás de un equi­

po quirúrgico, las salidas se h a rán  por riguroso turno , per­
cibiendo siem pre qne así ocurra la indem nización reglam en­
taria, que será  cargo al capítulo 3 .°, artículo  único, préselo- 
diéndose, dada la índole especial del servicio, del trám ite 
previo de la aprobación por este M inisterio, siendo, por 
lo tan to , incluidas en las relaciones m ensnales que form e la 
C apitanía gqneral respectiva.

7.® Las plazas de ciru jano se cubrirán  por concurso y 
las instancias para tom ar p arte  en  el mism o serán  dirigidas 
á  Mí y el concurso resuelto  por el m inistro , con el asesora- 
m iento técnico de una Ju n ta , form ada por un  coronel m édi­
co, dos m édicos m ilitares especializados en Cirugía, presidi­
dos por el inspector jefe  de la sección de Sanidad M ilitar 
del M inisterio, Ju n ta  que podrá solicitar cuantos inform es 
considere oportunos p ara  que eu p ropuesta  cuente con las 
m ayores garantías.

Como la Cirugía' ortopédica y reeducación de los m utila­
dos es una varian te  de la  especialidad de Cirugía, si bien 
necesita una preparación adecuada, se ten d rá  en cuenta 
para la provisión de la plaza de ciru jano encargado de la 
Escuela de reeducación, adem ás de las condiciones genera­
les inheren tes á  todo cirujano, los especíales trabajos que 
sobre aquella m ateria  hayan  practicado ó publicado los 
aspirantes.

8.0 Toda vacante de ciru jano  podrá se r concursada con 
arreglo á los preceptos señalados en Mi D ecreto de 21 de 
Mayo de 1920. No obstan te , h asta  que haya euficiente n ú ­
mero de diplom ados de Cirugía, podrán  acud ir á  los concur­
sos, no sólo loa que á ello tienen  derecho, sino tam bién  los 
com prendidos en el apartado d) del art. 13 del Real decreto 
citado, siendo preferidos en el p rim er concurso que se cele­
bre de carácter general los que hayan  eido profesores de 
Cirugía, y en  loe sucesivos, el diplom ado sobre los dem ás 
concursantes.

9. ® P ara  que tenga justificación la ex istencia  de ios cita­
dos Centros quirúrgicos, cada cirujano jefe  tend rá  la o b li­
gación ineludible de env iar á  la Sección de Sanidad M ilitar 
una estad ística anual de los tra tam ien tos y operaciones 
practicadas, que serv irá  an te  la Superioridad, no sólo para 
dem ostrar eu celo é in terés por la  especialidad quirúrgica, 
sino tam bién como justificante para con tinuar al fren te  del 
servicio.

10. En caso de operaciones de guerra  se organizarán, 
sobre la base de los ciru janos jefes, equipos quirúrgicos en 
la form a que previene la Real orden de 2 de Septiem bre 
de 1921, saliendo cuantas veces fuera preciso, según lo d is­
ponga la Superioridad, y teniendo en cuenta las ap titudes 
de cada cirujano y la íudole del servicio que se le h a  de 
confiar.

(ContinnarA.)

MONTEPIO FACULTATIVO

SECRETARÍA G ENERAL

ANUNCIO DE PENSIÓN

D.® Lucasia, D.® R am ona y D.® Soledad A leorta y Garro- 
chategui, huérfanas de la pensionista D.® A delaida Garro- 
cbategui, solicitan pensión de orfandad.

Lo que se publica para conocim iento de la Sociedad y á 
los efectos del Reglamento.

M adrid, 29 de O ctubre de 1923.—El secretario  general, 
M arín . 2
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E s t a d o  s a n i t a r i o  d e  M a d r i d .

A ltura barom étrica m áxim a, 709,4; Idem m ínim a, 691,4; 
tem peratnra m áxim a, 10°,0; ídem  m ín im a ,  1°,4; vientos 
dominantea, NE. NUE.

Escasas han sido las variaciones reg istradas en  el estado 
de la salud pública d u ran te  la ú ltim a sem ana. C atarros de 
los órganos respiratorios, fiebres gripales, reum atism os y 
neuralgias por enfriam iento .

En los nifioB se m anifiestan análogas afecciones, sobre 
todo los catarros bronquiales, sin que ex ista  n inguna en fe r­
medad de carácter epidém ico.

M o r t a l i d a d  d e  M a d r i d  e n  O c t u b r e  d e  1923  

c o m p a r a d a  c o n  e l  p r o m e d i o  d e  d i c h o  m e s  e n  e l  
q u i n q u e n i o  a n t e r i o r .

Comparación por g randes grupos de edades:

Promedio O c tu b re
Anterior. de 1923.

Menores de 1 afio ....................................... 156 143
De 1 á 4 a ñ o s ........................................... 131 95
De 5 á l 9 ...................................................... 117 73
De 20 á 39 ..................................................... 246 175
1)6 40 á 59..................................................... 264 250
De 60 en a d e la n te . .................................... 318 310
Sin clasificación......... .......................... • . . 2 3

T otal .................................... 1 .234 1.049

Com paración por diagnósticos de m ayor im portancia m é­
dico-social:

Fiebre tifo idea ............................................
Tifus ex an tem á tico ....................................
V iruela...........................................................
Sarampión........................................ -i..........
E scarla tina ......... ..........................................
Coqueluche...................................................
D ifteria...........................................................
G ripe...............................................................
Otras epidém icas........................................
Tuberculosis pu lm onar.............................
Idem  m en ín g ea ...........................................
Otras tuberco losis ......................................
Cancerosas ...................................................
M eningitis.....................................................
Congestión, hem orragia y reblandeci­

miento cereb ra les ...................................
Orgánicas del corazón...............................
Bronquitis aguda........................................
Idem  crónica.................................................
Fu lm onía.......................................................
BroDcopneamoDÍa y o tra s .......................
Enteritis (m enores de dos a ñ o s )...........
Apendicitis y tiflitis...................................
H ernias y obstru cc io n es ..........................
Cirrosis h ep á tica ......................... ...............
Nefritis...........................................................
^ p tic e m ia  p u e rp e ra l...............................
Debilidad congénita y vicios d e  con­

formación .................................................
Senectud............................... ! ! ! ! ! ! ..........
Otras en ferm edades..................................

T o t a l .........................................

Promedio
aoterior.

O c tu b re  
de 1923.

21 20
a >
22 »

4 3
9 2
2 1
9 8

51 3
3 7

138 126
10 10
25 14
64 72
49 56

56 57
88 80
36 27
27 22
31 26

108 73
66 60

4 5
13 8
14 18
39 49

7 11

35 32
32 28

271 231

234 1.049

V arones............................................................  537
H em b ras ..........................................................  512
Prom edio de m ortalidad d iaria  del mes

en el quinquenio a n te r io r . . ..................  39,81
Idem  id. en  O ctubre de 1923....................  33.84
Idem  id. en  Septiem bre de 1923.............  31,70

O b s e r v a c i o n e s .
Las cifras de m ortalidad han continuado siendo favora­

bles. E l m es de O ctubre que inicia siem pre la elevación de 
la curva lo hace este afio de m anera levísim a, pasando d e  
un prom edio diario  de 31,70 óbitos en Septiem bre á  33,84‘

SsfialábamoB en el mes an terio r como su no ta  negra la 
len titud  conque descendía la m ortalidad infan til. A fortuna­
dam ente este aspecto b a  desaparecido, pues el núm ero de 
defunciones de m enores de cinco años h a  sido m enor que el 
promedio quinquenal correspondiente, é  in ferior al del m es 
an terior. E n  efecto, en Septiem bre últim o m urieron meno­
res de un año 159, y de uno á  cuatro  122; en O ctubre 1^3 y 
95 respectivam ente.

Las enferm edades infectocontagiosas acusan cifras muy 
pequeñas; la fiebre tifoidea igual al prom edio de la época.

Los tum ores m alignos siguen m arcando su len ta , pero 
continua tendencia al ascenso.

N acieron vivos 1.603.
L u is  L asbbnnbs.

C ró n ic a s .

C o l e g i o  d e  H u é r f a n o s . — D atos oficiales de la Secre­
taría:

N úm ero total de instancias presen tadas h asta  la  fecha, 
246. N iños y n iñas ingresados, 110.

Salidos por d iferen tes conceptos (llam ados que n o te  han  
presentado, defunciones y sacados por las m adres), 25.

E x isten  en la actualidad, 102.
V acantes á llenar, 48.
Solicitudes que quedan sin cnbrir, 71. Debe tenerse  muy 

en cuenta que algunas solicitudes se refieren á dos ó más 
huérfanos.

E n  el p rim er m om ento se dará ingreso á  los 49 niños v a­
rones solicitantes que reúnan las siguientes condiciones:

1.‘  H uérfanos de padre  y m adre.
2-‘̂  H uérfauos de padre, de edad en tre  cinco y doce años, 

siendo preferidos en igualdad de circunstancias los de m e­
nor edad.

3 > ' F echa de la solicitud ó instancia de ingreso.
4.^ Proporcionalidad de los Colegios provinciales, en  cir- 

constancias análogas.
Á d verien c ia .-^E n  este p rim er ingreso do los 49 niños v a­

rones sólo se adm itirá  uno por cada fam ilia, dejando  el n ú ­
m ero 2 ó 3 á  que se refieren los artículos de loe esta tu tos 
que m arcan la proporcionalidad desde 4 á  m ás huérfanos 
para hacer u lteriorm ente la  d istribución  p ara  am bos sexos.

D espués de escrupuloso estudio docum ental d e  las in s ­
tancias y antecedentes, resultan  reuniendo las an ted ichas 
circunstancias los niños siguientes:

BELACIÓN POB OBDBN DH FBCHA8 DE EXPEDIENTES 
DE LOS HUÉBPANOS MENORES DE TRECE AÑOS

H u é r fa n o s  de padre  y  m adre.

1. B ernardo  Santos C uesta , nació el 18 O ctubre 1918, en 
B urgos.—2. Teodoro M arcos A ndrés, 17 Marzo 1912, Sego- 
v ia .—3. D ám aso Ruiz M ontero, 26 E nero  1912, T erue l.—4. 
Pedro  C arm ona Gómez Cepeda, .30 M arzo 1911, Badajoz.— 
6. P edro  Cercos Palau, 27 Marzo 1917, B arcelona.—6. Vic­
toriano C arrillo  C errillo , 31 E nero  1918, A lm ería.

H u érfa n o s  de padre.

7. Sebastián  F ernández Vázquez, nació el 30 E nero  1916, 
e n H n e lv a .—8. E d u ard o  H erre ra  Balm as, 4 Agosto 1012, 
A lm ería,—9. E dm undo  Romero Osende, 19 N oviem bre 1916, 
Corufia.—10. Casio F ernández Checa Izquierdo, 23 N oviem ­
b re  1914, V alencia.— 11. Federico P au lero  Gómez, 23 Ju lio  
1911, C iudad H eal.— 12. A ntonio M arín [Pérez, !19 F eb rero  
1918, Badajoz,—13. L uis A rnal Buch, 16 A bril 1911, M adrid. 
— 14. Jo sé  Baldom er M ontero, 22 Marzo 1912, C ornña,—16. 
E loy M éndez G arcía , 30 Mayo 1916, Salam anca,-16 . E duardo  
F raga M era, 16 Marzo 1916, Lugo.—16. Angel Pereleleguin  
.Sánchez, 16 Septiem bre 19i4, V alladolid .— 18. M artín  B ro- 
guera  M asot, 7 O ctubre 1911, G erona.—19. Jav ie r M uguru  
za A lberdi, 3 D iciem bre 1914, G uipúzcoa.—20. Carlos Pérez 
H ernández, 10 A bril 1916, Cáceres,—21. Em ilio P a r ra  F ran -

Ayuntamiento de Madrid



11¿8 E L  8 IG L 0  MEDICO

co, 28 M ayo 1912, H uelva.—22. E fancisco Simón López, 25 
O ctubre 1912, A lbacete.—23. Ju lio  Sancho del Palacio, 5 
D iciem bre 1915, M adrid.—24. L uis A rgüelles A nsorena,*!! 
O ctubre 1918, M adrid .— 25. Fernando  R ubíes A rguelles, 28 
D iciem bre 1913, Lérida.--2C . Luis G arn a jh o  H errero , 21 
Ju lio  1918, V alladolid .—27. A ntonio  M orilla G arcía, 18 Oe* 
tu b re  1913, Zam ora,—28. A lberto G utiérree V illegas, 7 Agos­
to  1917, V alladolid.—29. A lfredo A guado Tapia, 17 Febrero  
1916, Jaén .—30. E steb an  Pérez Serrano, 11 D iciem bre 1913, 
Z am ora.—31. A lfredo Santos López, 28 N oviem bre 1912, 
Salam anca.—32. A lberto O rtega A rranz, 15 Febrero  1916 
S oria .—33. H ilario  Rosa P rieto , 16 E nero  1918, Các>-reB.— 
34. José López M ayoral, 9 A bril 1916, L eón.—35, Calixto 
M iguel A lcalde, 17 N oviem bre 1917, Burgos.— 36. Rigoberto 
R ueda V alenciaga, 28 Marzo 1917, Logroño.—37. Federico 
Escudero  Olmedo, 80 Jun io  1913, Soria.—38. M anuel Gra- 
cian Pascual, 1 2  Jun io ¡ 1914, M álaga.—39. R icardo A ndrés 
Romero, 8  A bril 1912, Salam anca.—40. Isidoro  E spinosa 
Pachón, 22 A gosto 1914, Jaén .—41. Miguel Eoledo Gascón, 
29 O ctubre 1915, V alencia.—42. Antioco C uesta Cabrera, 17* 
Marzo 1916, A lm ería.—43 José M aría Sanz B achiller, 18 
Septiem bre 1916, Segovia.—44. Ju a n  B .a O rtega Cálvente, 
4 N oviem bre 1914, C ádiz— 45. Félix  G onzález González, 18 
Mayo 1915, Toledo. -  46.—Jesú s Salinas R aíz, 14 O ctubre 
1911, Toledo.—47. Ju a n  T obaría  C átecha, 12 M ayo 1913, 
Jaén .—48. Tom ás Chico M olinero, 23 D iciem bre  1916, A vi­
la .— 49. A ntonio O ltra  Botella, 27 N oviem bre 1914, V alen ­
cia.—60. A lvaro G onzález Faes, 20 Mayo 1912, Oviedo.—51. 
F ernando  B outhelier G uedan, 14 O ctubre 1911, Z aragoza.— 
52. Eladio Velázquez de C astro Tam ayo, 8 N oviem bre 1911, 
G ranada.

El núm ero de 52 que resu lta  de la an terio r lista en  vez 
de los 49 vacantes, obedece al hecho de que los tre s  últim os 
pertenecen á las provincias de Oviedo, Zaragoza y G ranada 
que solam ente tienen  un  huérfano ya adm itido actualm ente 
y que podrán snbstitu ir á  otros de Salam anca, Avila y Ciu­
dad Real, que Bdemáa{de loe que actualm ente tienen, figuran 
con tres más cinco, uno más cuatro  y uno  m is  ocho res­
pectivam ente.

S id e lo sn ffío s  llam ados resu ltaran  vacantes voluntarias, 
serán  recibidos los tr e i  So cuestión sin  exclusión de otros, y 
e n c a so  contrario , el P atronato  reso lverá en  ju stic ia  y á  la 
m ayor brevedad.

Lo mismo puede decirse de los dos úuicos varoncitoe 
m enores de trece años (Juan C astro B ulart, de Toledo, y Ma­
nuel Cisnal G utiérrez, de Paleocia), que aparecen sin ingre­
sar por el m om ento habiendo presentado solicitud.

D isp o sic io n es  o flc ia le s .—Como verán  nuestros lectores, 
el p resen te  núm ero va aum entado en 4 páginas m ás de las 
de ordinario, á fiu de dar salida á  la gran cantidad  de dispo­
siciones oficiales que han  aparecido en ia sem ana ú ltim a y 
an teriorm ente. C ontinuarem os este aum ento, aunque tal nos 
produce m uchos gastos, h asta  d a r  fin á todo lo oficial com ­
puesto, y en lo sucesivo am pliarem os el núm ero de páginas 
que sean necesarias para que la parte  oficial, que boy más 
que nunca se hace im prescindible, vea la luz sin ningún 
retraso.

S e g u ro s  d e  p re v is ió n  m é d ica .—P or inform es d irec ta­
m ente adquiridos sabem os que la E qu ita tiva  de los Estados 
U nidos, hoy Fundación Rosillo, organiza seguros llam ados 
de g ruyo  que pudieran  se r base de garan tía  firm e p ara  la 
anhelada constitución de la previsión aseguradora da los 
médicos, y particu larm ente de los titu lares. Se nos han  o fre­
cido detalles m inuciosos sobre asunto  tan im portante, y es­
peram os poderlos publicar en  nuestro  núm ero inm ediato.

Im p o rta n te s  d o n a tiv o s .—E n form a de regalo, en su 
fiesta onom ástica, h a  recibido nuestro  director, de los hijos 
del Dr. M arañón, 1 000 pesetas con destino al C jlegio  de 
H uérfanos. E l señor m arqués de V...-, de San tander, ha r e ­
m itido al mism o señor 2.CND0 pesetas, p ara  adquisición da 
apara tos de las ciases prácticas.

G racias á  los generosos donantes.
R eal A cadem ia N aciona l d e  M ed ic in a .—E sta Corpora­

ción, en sesión del 2  del corriente acordó anunciar en la O a ­
ceta de M a d rid  once socorros de la  Fundación del D r. Pérez 
de ia Fañosa, de 250 pesetas cada socorro, p ara  concederlos 
á  m édicos necesitados ó á  sus familias.

Los solicitantes indicarán en la inetancia dirig ida á esta 
Secretaría, la edad y el domicilio. Loe médicos acom pañarán 
copia sim ple del títu lo  de licenciado en M edicina y Cirugía,

certificación facu ltativa del padecim iento que le im posibilita 
e jercer la profesión y cuantos docum entos consideren de in ­
te rés re feren tes á las localidades donde hayan ejercido.

Las viudas ó huérfanos acom pañarán á la  instancia cer­
tificación de m atrim onio y de defunción y copia sim ple del 
títu lo  del causante, certificación de pobreza, del alcalde 3 
cura, y si tuv ieran  hijos m enores de catorce años, certifica­
ción de su  nad m ien to  y relación de la edad de loe dem ás 
hijos que tuv ieren . Podrán  acom pañar tam bién aquellos do­
cum entos relativos al ejercicio de médico titu lar.

Las instancias se adm itirán  en esta  Secretaría, de o n ceá  
una de la tarde, h asta  el 30 de! actual.

Es de ad vertir que los que hayan  obtenido anteriorm en­
te  socorros ó donativos de esta A cadem ia por cualquier con­
cepto, no podrán  solicitarlos de nuevo.

El secre tario  Á n g e l P u lido .

La R eina  C ris tin a  y  la  fam ilia  d e l D r. P a g é s .—El día
13 fúé recibida en audiencia por 8 . M. la R eina Cristina, la 
viuda del infortunado com pañero D r. Pagés y sus hijos.

La augusta dam a quería conocer á  los huerfanitos del 
abnegado m é lico m ilitar que duran te  la ú ltim a cam paña de 
M arruecos no descansó un m om ento prestando  auxilio á  loa 
heridos y practicando diariam ente nuinerosae intervsacio* 
nos quirúrgicas.

A una de sus h ijas, ia m ás pequefiita, h a  sido preciso 
am putar la m ano derecha, m agullada en  el mism o accidente 
en que pereció su m alogrado padre.

L a R eina se in teresó  mucho por los huérfanos y la viuda 
de quien tanto  bien hizo desin teresadam ente.

O p o sic io n es  á  m éd ico s.
De Sanidad de la A rm ada, 25 plazas convocadas en  la 

G aceta  de! 29 de Septiem bre, instancias h asta  el 29 de E n e­
ro; ios ejercicios se am incia ián  oportunam ente . Apunto?, 
75 pesetas. E ditorial Cam pos, P rincesa, 14.

P ro d u c to s  M éndez . — Al p resen te  núm ero acom paña­
mos uu prospecto sobre los productos del Laboratorio del 
doctor Ménciez, de Buenos Aire?, rep resen tan te  en E spaña
M. M artín Yáfiez, A partado  384, M adrid, cuya lectura re ­
comendamos.

P e tro s in a  G a rc ía  S u á re z .—Al presen te  núm ero acom ­
pañam os un prospecto  sobre los p reparados del Laboratorio 
G arcía Suárez, de M adiid , callo de Recoletos, 2 duplicado.

S I L - A L
SILICATO DE ALUMINIO PURISIMO
L n D o ra to rio  G a m lr , V o len c lfl.— J .  G o ifo to , H a ilrlil .

'O f j t c £ S b  
t s t

? in o  s in  o íc o A o C

Jugo  de uvas s in  formen 
ta r. Es el m ejor alim ento 
líquido p ara  enferm os y 
convalecientes, t i f t is  gá í 
tricas. A . J . 8 . y E 8 0 0  
FET. T arragona.

S O L U C IO N  B E N E D IC T O
Q l l o e r o  •  t o a f a i e  d *  c a l  c o n  C R E 0 8 0 T A L

Preparación la m áa racioual p ara  c u ra r  la tu b e rcn lo sis , b ren  
quitis, catarros crónicos, infecciones g ripa les , enferm edade; 
consuntivas, inapetenc ia , deb ilidad  general, postración  ner 
yiosa. neurae ten ia , im potencia, en ferm edades m entales, Cf- 
ries, ra q a itis 'a o , escrofuliem o, etc.

Farmacia del Dr. Beuediote, San Bernardo, 41, MADRID

El papel de esta Revista está fabricado especialmente por la 
A. G. P. para Er> Siglo Uédico.

Sucesor de Enrique Teodoro.—Glorieta de Sta. M.‘ de la  Cabesa, 1

Ayuntamiento de Madrid
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LA HEMOPOTERAPIA 0 MEDICACIÓN HEMOPOVÉTICA
p o r  lo s  COM PRIIVIIDOS G L U T I N I Z A D O S  de

HÉMOGENOL
(Suero bemopoyético de Cobalto)

e v i t a  l a  p e p t o n i z a c i ó n  d e l  S u e r o  e n  e l  E s t ó m a g o ,  a s e g u r a  l a  e f i c a c i a  d e  l a  H e m á t i c a

A N E M IA S  -  D E B IL ID A D  -  C O N V A L E C E N C IA S
DOSIS : T ra g a r  4  a  6 com prim idos por día, e n tre  ia s  com idas.

L A S  M E D I C A C I O N E S  D A U S S E
p o r  l a s  C o l o b l a s a s ,  lo s  E x t r a c t o s ,  l o s  I n t r a i t s ,  l o s  F o n d a n t s

Mu«íro5 y  Lileratura a los Señorea Facultativos 

PA R ÍS , 4 , ru é  A u b rio t.
FÁBRICAS : ivry-tur-Seíne. -  GRANJAS de Vinlud y de Rousaay. -  SECADEROS de Chagrenon.

LABORATORIO SUEROTERÁPICO : Etampee.

T r a t a m i e n t o  d e  l a  T O S  e n  g e n e r a l  

T o s  s e c a  -  B r o n c o - n e u m o n í a  

B r o n q u i t i s  -  G r i p e  

T u b e r c u i o s i s  

A s m a

a, I

^  r O >
E spec ífico  

con tra  la  Coqueluche.
(T o s  F erina .)

A base de Fluoroformo y Bergeníta.

129, Boulevard Raspail - París.

Agentes Orales. G im é n e z -S a l in a s  y C.° - Barcelona.

Ayuntamiento de Madrid
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Sonntorío  A rosa.
0 AROSA (Suiza) 1.870 metros sobre el nivel d:;! mar,

0  Sanatoiio de piimer oiden paia eDleiedades del
1  pulmón y pata lulierculosis guiíaicas.
0  P r e c i o s  d e  p e n s i ó n ,  i n c l u y e n d o  e l  t r a t a m i e n t o  

m é d i c o ,  á  p a r t i r  d e  15 f r a n c o s .

0

Hay habitaciones con baño. — Prospectos gratis.

M éd ip o  j e f e  Dr. E. JA C O B !. —  M éd ic o  p a r a  

v i s i t a s  e n  la  h a b i ta c ió n  D r . H . 7REN KEL
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o

xxx>o<xxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Recomiende usted siempre y

<SPARTSERÜBt»> |
(Sun eipTtIeii f ikiifii.) Q

En to d as  las afecciones broncopnlmonBt«:s Q  
agndas. Q

E xcelen te  estim niante general de lae defensas O  
orgánicas y poderoso tónico cardíaco. V
E lab o rad o  p o r  e l In s tltn to  M ieroblológleo Regional del X  

D r. S a la z a r .—B adajoz.

DEPÓSITO EN MADRID

FarHioia del DR. TORRECILLAS. — BarqiíHo, 37.
X K > 0 0 0 0 0 < X X X X X X X X X X X X X K ^

Terapéutica Oto-ríno-lariaaolóBita y Ginecológica

( N o m b r e  r e g i s t r a d o . )

Afecciones de las mucosas, Anginas (de resukados decisi­
vos en las crónicas), Faringitis, Laringitis, Amigdalitis, 

de éxito seguro en la Ozcna.

LEUCORREA, VAGINITIS, METRITIS, etc.
Depósitos para la venta al por mayor en Madrid:

$res. Pérez Mirtln y Cía., Alcalá, 9. y Síes. l. Darán (S. C.), Tetnán, 9 yll.
Muestra» y literatura gratis á loe sefiores Médicos, previa de­
manda al Laboratorio de Especialidades Farmacéuticas Luna 

Pérez, Lucena (Córdoba).
K m ñ n n d E 3 E 3 m ra3 E 3 E 3 S E

Las dos de médico titu la r de C arriles, partido  de Baza 
(G ranada), doladas con 2 000 pesetas anuales rad a  n os. So 
licitudes b a s ta  el 28 de N oviem bre.

B a to s .— Villa de 6.350 hab itan tes, á  6 kilómeiroB de Baza. 
T iene estación ferroviaria.

—L a de médico titu la r de A rzúa (Corufia), con el sueldo 
anual de 3.000 pesetas, con la obligación de p restar aais, 
tencia  g ra tu ita  ó 300 fam ilias pobres del distrito . Solicitudes 
h a s ta  el 25 de N oviem bre.

D aíos.—V illa, cabeza de parlido , de 9.800 hab itan tes, á  66 
kilóm etros de la  capital y á  26 de Cnrlis, cuya estación es la 
m ás próxim a.

—L a de m édico titu lar, por dim isión, de Sotillo de la lli- 
vera, partido  de A randa (Burgos), do tada con el hab er anual 
de 1.600 pesetas. E l agraciado pod rá  con tar adem ás con 
las igua las  de los vecinos de^Ia localidad y de los anejos qus 
constituyen  el p artid o  m édico del d istrito . Solicitudes basta  
el 27 de N oviem bre.

D afo s .— V illa de 1.500 Ijab iian tes, á  16 kilóm etros de 
A randa y á 66 de Burgos.

—L a de m édico titu la r, por dim isión, de Padilla  de ab a­
jo, partido  de Castrogeriz (Burgos), do tada con el kaber 
anual de 750 pesetas, por la  asistencia  á  las fam ilas  pobres. 
E l agraciado percib irá  adem ás por la asistencia  á las fam i­
lias pudientes de la  localidad la  cantidad  de 18.920 litros de 
trigo  lim pio, Leco y de buena  calidad, en el mea d e  Septiem ­
b re , que cobrará por sí, bajo repartim ien to  que fo rm a este 
A yuntam ien to . Solicitudes b as ta  el 2? del actual,

D aíoa.—V illa de 600 h ab itan te s , á  12 kilóm etros de Oas- 
trogeriz, á  46 de Burgos y  á  16 de la estación de Oaorno.

(Oontin&ft e n  la  p ág in a  7 . )

O

•••* ••••

Reconstituyente rápido

E n o F o S F o r i N A i i
SEKRA g

Fortalece á los débiles. — Acorta las § 
convalecencias.—Aclara la mente.

Devuelve el buen humor.

ov*o  0«B«0® S » o ^

(i'nica Medicación de las ENFERSVIEDADES del HIGADO

k

reuniendo las
OPOTEEAPIAS HEPATICA Y B IL IA S  

con los 0 0 L A 6 0 C 0 S  m ás activos.
2  á  12 P I L D O R A S  a l  d i a  6  1 á  6  c u c h a r a d a  

t a s  d e  p o s t r e  d e  10 G r .  d e  S G L U e i O N

Á

ESTREÑIMIENTO Y AUTOINTOXIGAGION INTESTINALES

RECTQPANBILIHE
De V9nta er} to<lay las fa rn 7&cias.

T ra tam ien to  R acional seg ú n  los últim os 
tra b a jo s  científicos.

ENEMA de EXTRACTO de BILIS glicerinado 
y de PANBILINE

1 á  3 cucharaditas de las de café en 200 gr. de agua 
hervida callente. Mitad en los NIÑOS

Mnestia y lileratnra: LABORATOIRE de la PANBILINE, ANNONAY (Ardeche) FRANGE.—Eepiesentantes en ESPAÍlA: Ciménez SalíiiasyL*, Claris. 111. BARCELONA

l
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ULTIMOS PROGRESOS EN E LE CTRO-MEDICINA
Los novísim os modelos ^ ^ E L E K T R A ”

(A. E. S.) — Aparatos Eléctricos del Dr. Stein—, son la creación de la Técnica electro-médica más avan­
zada, cautivan á todos Jos Sres. Médicos porque descuellan por sus APLICACIONES numerosap, ORIGI­
NALES porque aseguran infalibles éxitos, fama profesional, aumento progresivo del número de

pacientes y el rendimiento máximo en beneficios.
Indispensables por ser los:

UNICOS que auministran la CORRIENTE GALVÁNICA PURA, funcionando ésta sin enchufe, sin de­
pender de la corriente industrial y dan al mismo tiempo la FARÁDICA, GALVANO FARÁDICA, 

ENDOSCOPIA, TERMO CAUTERIO, etc., por ingeniosa transformación de la corriente industrial.

Imbranse subdelegoilos. Conillclones ventojosDS.

El aparato <ELERTRA> del H ofrat Dr. Stein, m odelo 17, en unción.

GRANDES FACILIDADES PARA EL PAGO
INTERESA especialm. la LITERATURA y CATÁLOGOS ILUSTR. de Aparatos Electro-Medicina (gra­
tis). — Libro Compendio APLICAC. ELECTRO-TERÁPICAS y DIAGNOSTICOS, 8 2. - (U. S. GOLD) 
Presupuestos de Aparatos DIATERMIA (últ. creaciones), RAYOS RÓNTGEN, FOTOTERAPIA, MA­

SAJE VIBRATORIO, etc.
Dirigirse á !a D e le g a c ió n  G e n e ra l  d e l D r. S te in :

19, C a lle  B erlín , 19. — B A R C E L O N A ,  S .  G.  — (E S P A Ñ A )
En Madrid: Exposición é Informes, Dr. J. Campo;:, Montera, 38.

—La de médico titular, por renuncia, de Berdejo, Torre- 
lapaja y  Bijuesca (Zaragoza), con 6.600 pesetas. Solicitudes á 
este último basta el 6 de Diciembre

—Dna de las dos de médico titular, servida interinamen­
te, de SocuéllanOB (Ciudad Real), con 1.600 pesetas. Solicitu ■ 
dea hasta el 7 de Diciembre.

Se estÉ Imprimienilo el tomo II de

h i m  de un Solilurío.
.............................................................................. • - ■ ■ V

I GABINETE MÉDICO ELECTRQ-BADIOLOGIGO
•  DEL DOCTOR

i FRANCISCO LOPEZ-PRIETO

I Ra^oe X. -  Electricidad, 
i -  Diatarnnia. -  Radium. -

la

HA

Flgrláa, 1 (esquina á Hortaleza).
De 3 á 7 .— Teléfono 2 3 -2 0  J.

i

—La de médico titular, por dimisión, de Santiz, partido 
de Ledeema (Salamanca), dotada con el haber anual de 1.000 
pesetas, por la asistencia de una á 30 familias pobres, pu- 
diendo contratar libremente con otros 200 vecinos pudien* 
tes. Solicitudes basta el 29 del actual.

Daíoa.—Villa de 1.060 habitantes, á 16 ftilómetrosde Le- 
desma y á 32 de Salamanca. La estación más próxima, á 14 
kilómetros.

—La de médico titular de Garcirrey, partido de Ledea- 
ma (Salamanca', dotada con 1,000 pesetas, pagadas por tri­
mestres, por la asistencia á cinco familias pobres. Por las 
igualas de 60 vecinos pudientes 'percibirá 3.000 pesetas 
más. Solicitudes hasta el 29 de Noviembre.

Datos.—450 habitantes, á 22 kilómetros de la cabeza del 
partido, á 44 de la capital y á 8 de la estación do Bóveda.

—La de médico titular de Martinamor y Valdemierque, 
partido de Alba (Salamanca),' dotada con el sueldo anual de 
760 pesetas,, por la asistencia de 14 familias pobres. Solicitu­
des hasta el 29 de Noviembre.

Datos,—Martinamor tiene 330 habitautes, distante 6 ki­
lómetros de la cabeza del partido, cuya estación es la más 
próxima, y 20 de la capital.

—T.a de módico titular de Duruelo (Segovia), con 760 pe­
setas, más lo que importen las igualas. Tiene dos agregados, 
Solicitudes hasta el 7 de Diciembre.

—La de médico titular del barrio de Las Arenas de la 
anteiglesia de Guecho (Vizcaya), dotada con 760 pesetas. So­
licitudes hasta el 6 de Diciembre.

(Oontinós en 1» página VI),

Ayuntamiento de Madrid
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I en el tratamiento de las enfermedades catarrales del aparato respi- 
l l H  y fiif^'cas con las inyecciones intramusculares oleosas del

n-D B i o f e r i o y e c t o l
dente, Fosfito, Creosota y Aceite de hígado de bacalao. La grande y persistente eficacia de este origina! preparado queda 

claramente demostrado con solo el enunciado de sus constituyentes tanto bajo el concepto terapéutico como el clínico.
¡A trá s  lo s  ja r a b e s ,  e lix ire s , l ic o re s , p a s t i l la s , p íld o ra s , g r a je a s ,  c áp su la s»  d is c o s , e tc .l ,
que con frecuencia vienen usándose para combatir las dichas enfermedades que generalmente solo calman los síntomas, 
producsn astricción de vientre, trastornos gástricos', aumentan ios accesos asmáticos, suprimen la expectoración y hacen 
desaparecer el apetito sin conseguir la curación que se pretende. Las inyecciones de! B io f e r in y e c to l  evitan tales incon­
venientes y se consigue en breve plazo recuperar la salud; múltiples casos experimentados corroboran tales afirmaciones'

X)3:p o s i t j l e .i o s  e s ip -a.®"*.;Centro Farm acéutico  Valenciano. —  San M artín , 2, Valencia.
Pídase en todas las boticas: Estaehe para niños, 10 pesetas; para adultos, 15 pesetas.

' a n t i b y x i m  álex^
I M V E C X A S L E

00MP08I0IÓN
Encaliptol.................. 0,15 gra.
Eaencia de Salvia.. . .  0,15
Guayacol...................  0,05
Oxígeno.....................  0,01 c. c.
Escipiente......... . c. a. para 3 c. c-

D e s tru y e  p o r con^pieto la  f lo ra  b ronqu ial-
En la tnbeioülosis se obtienen verdaderos milagros- 

Maestras á la clase médica es el

LABORATORIO LEFEL. -  R om a. 5 .  -  MADRID

.aaaaDODaDaaoauaaoaooaoaoaoaoDODaaaoaoDOoaoaDOOoori

SI ,  P E R O . . . . . . .
MERMELADAS 
ALFRED HILL

EN L A T A S Y  E N  F R A S C O S ,  S O N  M EJORES

Q Exigid la marca A L F R E D  H I L L
a claudia-membrillO“ narania(inglés), etc.
S FABRICA de CONSERVAS L A S  P A L M A S
s
0̂  A L I C A I M X E

^OOOaoooaooooooononoonorínooaoooooooaonaooaaonDnonc

—La de médico tUu'ar, por dimisión, de Arenillas de 
Riopisnerga, partido de Caetrogeriz (Burgos), con el haber 
anual de 760 pesetas, por la asistencia de 16 familias po­
bres, más 4 del anejo Palacios de Rfopisuerga, podiendo 
contratar además con los vecinos pudientes, que satisfarán 
12,043 litros de trigo. Solicitudes hasta el 27 de Noviembre.

Datos.—Villa de 676 habilantes, á 16 kilómetros de la 
estación de Borno y á 50 de la capital.

—La de médico titular, por renuncia, de Berlangas de 
Roa, partido de Roa (Burgop), dotada con el haber anual 
de 760 pesetas, por asistencia de 13 familias pobres de esta 
localidad. Solicitudes basta el 27 del actual.

Datos.—460 habitante?, á 4 kilómetros de Roa, coya es­
tación es la más próxima, y á 67 de la capital.

—La de médico titular de Martín de la Jara, partido de 
Osuna (Sevilla), dotada con el sueldo anual de 1.600 pesetas. 
Solicitudes hasta el SO del-actual,

J3flfos.—Villa de 1.660 habitantes, á 17 kilómetros de la 
cabeza del partido, á 87 de la capital y á II  de la estación 
de Pedrera.

—La de médico titular, por dimisión, de Gallegos, par­
tido de Sepdiveda (Segovia), dótala con el sueldo anual de 
750 pesetas. El agraciado queda en libertad de contratar las 
igualas con los vecinos acomodados. Solicitudes basta el 29 
del actual.

Datos.— habitantes, á 28 kilómetros de Sepúlveda y 
á 34 de la capital, cuya estación es la más próxima,

—La de médico titular, por dimisión, de Bogajo, partido 
de Vitigudino (Salamanca\ dotada con 750 pesetas, por 15 
familias, podiendo contratar con 200 vecinos. Solicitudes 
hasta el 29 del actual.

Datos.—1.000 habitantes, á 16 kilómetros de la cabeza 
del partido, á 83 de la capital y tiene ferrocarril.

(Costisúa en la página XXTIII.)

S i i i z a .  S a n a t o r i o  c l i m a t o ló g 'i c o  d e  lo s  a l t o s  ^ i p e s -

1 . 8 0 0  m e t r o s  s o b r e  e l  n i v e l  d e l  m a r .

A B I E R T O  D U R A N T E  TODO EL  a RO 
T u b e rc u lo s is  d e  to d a s  fo rm a s ,  b ronqu ítísy  a s m a ,  n e u ra s te n ia ,  e tc .

50 s ana t o r i o s ,  hot e l es  y pensiones para enfermos, sanatorios para niños
é internados de colegios,

P r o s p e c t o  i l u s t r a d o  g r a t i s ,  p id ié n d o lo  á, l a  TM rección.

Ayuntamiento de Madrid
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A C CI D E N XE é  ISI E FÍ VI O S O S  "■*■■*?*

C O N V U L S IO N E S , V É R T IG O S . D E S V A N E C IM IE N T O S . A G ITA C IÓ N  N O C T Ü ^ N A , 
I N S O M N I O S ,  P A L P I T A C I O N E S ,  M I G R A Ñ A .  P E R D I D A  D E  M E M O R I A .  
A S M A .  E T C . ,  S E  C U R A N  T O M A N D O  E L  e  • JC I

L 1 T E R ^ T U R .A ^  Y  M U E S T R íi; F /k R /^ /\C iy i 3 E R T R > á l s l
C A L L E  J U N Q U E R A S , 11 B A R C E L O N A
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.ido 
• 16 
des

a su doctor por el alivio, 
rápido y consolador, de la 
terrible disnea del crup o 
delagudo dolor de la entero­
colitis, contribuye a au­
mentar el placer así como 
el provecho, de los que 
practican el arte de curar.

T ) e l T S Í̂ ñ o

aplicada tan caliente como pueda 
soportarse, alivia prontamente 
la congestión, aumentando la 
circulación superficial, promo­
viendo la remisión do los calambres y  facilitando a los pequefiuelos respiración libre y  
comodidad indescriptible con la palabra pero aue se manifiesta al doctor de un modo 
evidente en la confiada y  agradecida sonrisa del nifto.

T h e  d e n v e r  C h e m i c a l  m f g . C o m p a n y
N B W  YO FFC

a g í ^ u a ^ s  d e  c u c h o
Sulfurosas -  calcicas - sulfhídricas * nitrogenadas.

Las más radioactivas en su ciase.

Producen resultados maravillosos en las enfermedades de la p ic l l  infecciones de la sa n g re »  enfermedades del 
o p a ra to  r e s p i r a to r io !  son muy dialíticas y de efectos sorprendentes y rápidos en la expulsión de cálculos renales.

No tienen rival para combatir ei e s c ro fu l ls m o , especialmente en los niños de temperamento linfático, debili­
dad de los huesos, o s t e í t i s ,  o s te o * m Íe lit is  y c a r ie s .  Los a r t r í t i c o s ,  h e rp é t lc o s  y autignos s if i l i t ic o s  
encontrarán pronta curación.

Pueden usarse en bebida, en lavados, gargarismos, inhalaciones y pulverizaciones; resultan casi insípidas fuera 
del manantial.

En combinación con los lo d o s , loa resultados son inmediatos en las Ú lc e ra s  y le s io n e s  ó s e a s .

Para pedidos en Farmacias y ai pot mayor, al señor Administrador de i í a ñ o s  I)K c u c h o , por Miranda de Ebro.

Ayuntamiento de Madrid
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Varic«s - Varicocelei 
CEdémes

puat-phlébltiqu«a'

Troviblesde 
■|« Ménofiaojé'et 
de la Puberlé

■Jíégulatrice de r¡nsu[|isanc?

M ID Y
AssociaKon dextra'ib desséches danslevidé 

«de planees sUbilisees
/Marrona dlnde-Cupreaaua-ViVurnwnri-Hamarréli&j'

el de poudres dbraanes a secréHorv inlerne
^TK yroide-ílypoi^yse bo>a1e et SuiTenOLÍo^

’ Sa.6 COMPRlMÉS 
PAR JOUR

'U s e

PO M M A D E  MIDYK

a k d r e r \ o - s t y p b Í 9 u e

MtOiCATION i-OÍ^CE 
des HÉHOAROIOES

LABORATOIRES MIDY
4 rus duCoIonel MoU*

PARIS

1 «-

M ^ d i c a t i o n

in t e r n e

des
H  émorro ídes

SU PPO SITO IRES MIDY
^ r e i \ o  - s b y i a t i i j u ^

qai.

E l Diurético renal por Excelencia
|"AL J T
Lí U lS A N T H É O S

EL MAS FIEL 
E t  MÁS CONSTANTE 
EL MÁS INOFENSIVO 

DE LOS DIURÉTICO S

PURIFICA LA SANGRE Y 
REGULARIZAl a CIRGULACIÓN
Elmás seguro ayuíiantBüeias
CURACIONESdeDESCLORURACIÓN

, P U R A
Afecciones cardiacas y renales. 

Albuminurias, eremiji,, .Hidropesía.
9 .  F O S F A T A D A  

Esclerosis cardio-renal, Neurastenia, 
Anemia, Cónvalecencias.

S . C A P E IN A O A
Astenia cardio-vascular, Asistolía, 

Enfermedades infeclívas, Intoxicaciones.
S . L IT IN A D A

Prescierosis y Arieríqesclerosís, llrlcemis, 
Gota, Mal de piedra. Reumatismo. Ci&tica.

•"VENTA al ^or MAYOR: 4. Ras du Roi-de-Sícile, PARIS

. '¡{ .'IK' .' = 1:1'. .■ I ■ - •.
Para la p.obUQiiÍad de productos.de Alemania, Austria, ChecQ' 

ésfóváquía, Hungría, P'oídníá, Súiza'y Yugóeslavia, dirigirse á la Casa 

MOSSE, Jerusalemer S trasse46-49, Berlín, ó á esta Administración.

DBSCONFIARSB
ÜK LAS PÁL5iF!pACI0HK t  IMITACIORBS
fslipiY to 

fiim a:

íDoleiisiti ] oe m  Ponu aUntoíi 
CURACION  ̂

RADICAL
V RAPIO A

9r'I »UiT«4ileit«}
f?!í^nK6S aeciiDiub Persisteotii

V | ^  .u*Tc *; ®
¡ d> «ste ifcNíelo nombré lior j

9iíl:t I. Id "¡rHII I SI 'Mil ill fuiDUi,

Ayuntamiento de Madrid
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Las aves privadas de la vitamina anfineuríiica, adquieren gradualmente una aíección llamada 
polineuritis o beriberi de las aves. El tratamiento permite obtener con rapidea la curación 

en seis a doce horas (véase el grabado á la derecha).

M E T A G E N
P . ,  D .  (E L  C o .

C o m p ro b a d o  F is io ló g ic a m e n te

Vitaminas e n  f o r m a  Concentrada
( C o m b in a c ió n  d e  lo s  t ip o s  s o lu b le s  e n  a g u a  y  e n  g r a s a ) .

El METAGEN está indicado como específico en las afec­
ciones debidas a una deficiencia de vitamina tales como 
marasmo, escorbuto y polineuritis, y como un agente 
suplementario en el raquitismo y pelagra. Se emplea con 
resultados beneficiosos como auxilio en el tratamiento de 
las enfermedades debidas a trastornos del metabolismo, 
tales como desnutrición, suspensión del desarrollo, anemia, 
convalecencias de las enfermedades infecciosas y otras 
afecciones debilitantes.
El METAGEN^ P., D. & Co. se expende en frascos de 50 
cápsulas de 0,325 grs. La dosis es dos a cinco cápsulas diarias.
Se remite a los señores médicos que lo soliciten, un folleto 
ilustrado sobre el METAGEN.

P arke, Da  vis & Co. - Londres

o i

K «2 )

Ayuntamiento de Madrid
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A probado  po r la  Inspecc ión  Ge­

nera l de Sanidad Española , 

ba jo  el núm ero  319.

>■

n P ^.é '' ^

.cr .<■>'■
sP'

/ y
J ' ^  -S  ̂

^  ^

o

X

■ ^  .. 5 , 5 0  P ~ ^ .s

1̂

,t-

v̂

/

Toleradís im o

por los más débiles estóm agos.

%%
<■ 0 ■í 'q

%
\  «o ^-'

%  <>. o,w
Muestra gratis á la clase Médica suplicando indiquen estación destino.

Ayuntamiento de Madrid



OPOTERAPIA OSE
%

es el más seguro mátodo de

M I N E R A L I Z  A C I Ó N

T U B E R C U L O S I S

r a q u it is m o  - FOSFATURIA - EMBARAZO 

L A C T A N C I A  - D E N T I C I O N  

C O N V A L E S C E N C I A  

F R A C T U R A S <!>

FLUOR 
C A L ,  

FÓSFORO
ea el estado biológico

HOLOS
>̂ .1̂ 3 P o lv o  cíe h u e s o s  o p o t e r a p i c o

~  «a»  « “ ¡da m«c!>d, 4 lo. .obgono jo.to).
■■ a  S.LINA» ,  C", 111, b„ p.,c„. - . bbSCHIENS, DooPpp ,, p„, p„,..

NUEVO TRATAMIENTO
M  lAS

ENFERMEDADES ÍÍ<ÍT iii ESTOMAGO

C A L M A  Y C U R A
OASTRALGiAS . DYSPEPs Ia S, 
rC R n C N T A C jo N U  P U T R ID A S . 

F L A T U L e N C IA S ^
f tT C

EFECTOS
In m e d ia t o s  y
DURADEROS RRW la fjIAnit

f aIu»

L A « « U T M  CiPiTfIALl 
rifV lT

M»weiÍAWiw* ^5
P a m í»

i A g « n t e  g e n e r a l i  F R A N C IS C O  C A S A S , M a y o r ,  10 , M ADAIDAyuntamiento de Madrid
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HAPTINOGENOS
N E U M O .— Para ei tratamien­

to científico de las 
infeccionesneumo* 
cóccicas y toda la 
clase de catarros 
de las vías respira­
torias.

.— Blenorragia y to­
das sus complica­
ciones.

E S T A F I L O p— Infecciones estafl-
locóccicas - Acné • 
Forunculosis y An­
trax.

e c z e m a  .— Curativo del ecze­
ma agudo y cró­
nico.

D IF T E R IC A .— Curativo de la dif­
teria,no produ­
ce anafilaxia 
ni ningún ac« 
cidente pato­
lógico.

Aplicables en Inyecciones hlpodérmicos.
DEPOSITARIOS: Pérez Martin y Compaftia, - Madrid-Barcelona.

INFORMES Y LITERATURA! M. Martín YáSez-
Apartado 384. — MADRID

ESTUDIO y tratamiento de 
la gripe.

SU PROFILAXIS y cri­
terios en que se basa su ver­
dadero conocimiento como 
entidad patológica, por el 
Dr. Julio Méndez (Buenos 
Aires).

1

r x
EXTRACTO

=  DE =

M A LTA

I »

Aceptada porR.O.del 2 Abril 1913 en lits Hospitales Militares

SIMPLE
CON HIPDPOSFITCTS 
con ' hemoglobina 
CON PEPSINAYPANCREATINA 
CON YODURO FERROSO

Diploma de Mérito
S* Congreso i e  medicas de le lengu* 
cálele». — dulio 1917 —

CON ACEITE HIC> BACALAO 
CON ACEITE HIG BACALAO É HIP"

Cabañes. 60,
B a r c e l o n a .

S e r e s

M e p j o d i n a  e n  l a  s í f i l i s
Remedio interno muy tolerable que se emplea en comW'l 
nación con las inyecciones (de arsénico, mercurio,

Efectos sorprendentes,
incluso en los caeos muy graves Dusis de una á cu*'l 
tro tabletas; eeta dosis se repetirá tres veces al dii-j 

También se puede emplear en

em barazadas
I en los dltimoB meses, en

I tuberculosos y  niños.

TEORIA DE LA INMUNIDAD, de MENDEZ
f «El mercurio administrado de esta forma se elioU®*
I en una proporción adecuada é la cantidad ingerid»’- 
j  (UüD.-hener Ued. W ocbensehrift, 1913, núm- bH

S©  le iü a .i'te n  Á  le s  S x © s - I^JI©d.Í- 
co© ca.'U.© lo  s o l i c i t e n  á ;

M . M a r t i n  Y á ñ e e .  - A p e i r t a d o  3 8 4 .  -  M a d r i d ,

I Envases de origen (60 tabletas) se encuentran en las botÍ® 
I donde so despachan sólo mediante prescripción médit 

Los señorea médiios que deseen literatura especial y 
tras, pueden dirigirse á II. Trommsdorff, Aachen, 61,

sito pita España: C a r lo s  W. H e ts s , M adrid , A lcalá,

S

( -I >

Ayuntamiento de Madrid
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»

i l i s
coajW- 

io, etc-)

á ca»” 
al di'-

elíD^
igeridí’’
núm- t*}
8 botic*-‘ 

médica 
y niu?’

P R O D U C T O S  ' T B Y S „
00scx>ooeooeooee«o«»oeoeoocg g ̂ ©<>«o«*«oi>oooogoo<Jooao«» oo

A N T I A N A F I L A X I N A

T o d o s  lo s  s u e r o s  I B Y S  d e  c a b a l lo ,  d e  a s n o  y  d e  c a b ra ,  v a n  a c o m ­

p a ñ a d o s  d e  u n a  a m p o l la  d e  2  c. c. d e  A n t i a n a f i l a x i n a , p r o d u c t o  

e la b o r a d o  p a r a  e v it a r  l o s  f e n ó m e n o s  a n a f i lá c t ic o s ,  a d o p t a n d o  e l 

c o n o c id o  p r o c e d im ie n t o  d e  B e s r e d k a ,  c o n  l i g e r a s  m o d if ic a c io n e s .

OOOOOOOO O 00 O O 000 ooooo ooo

B R O N C O N E U M O S E R U l V l
S U E R O  N E U M O - D I F T É R I C O  O P T O Q U I N A D O

S u m a  á  la  a c c ió n  d e  la s  p r o t e ín a s  d e  o r i g e n  e q u in o  y  a n t id if t é r ic o  

la  n e u m o c ó c c ic a  y  la  q u im io t e r á p ic a  d e  la  o p t o q u in a ,  p a r a  t o d o s  l o s

p r o c e s o s  b r o n c o - p u lm o n a r e s .

•eeO0O9»«i

C O M P R I M I D O S  O P O T E R Á P I C O S  D E

T I R O I D I N A

T U R M I N A

E P I R R E N I N A

N E F R I N A

H E P A T I N A

O V A R I N A

r i R O - O V A R I N A

B E L L A D O V A R I N A

A R S I F E R R O V A R I N A

V A L E R O V A R I N A

B R O M U R O V A R I O L

’ geeO^ Osos

P íd a n s e  m u e s t r a s  y  l i t e r a t u ra  á  I B Y S .  - B r a v o  M u r i l l o ,  4 5 . - M a d r i d .  

A p a r t a d o  d e  C o r r e o s  n ú m .  8 9 7 . D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  y  t e l e f ó n i c a :  I B Y S

Ayuntamiento de Madrid
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SUPOSITORIOS COBBIERE AL ABSENOBENZOL
________  k lv iE JO R  TRATAMIENTO DE SOSTEN CONTRA ESPECIFICAS^
? ñ S r ? r ^ N  SU ACCION-INALTERABLES.GRACIAS A su ENVOLTURA nETAUCA HERMETICA^P^^

D O S I S :  
ADULTOS 0 , 1 0  
ÑIÑOS 0 , 0 3

M

P I D A N S E
M U E S T R A S

• / E R N A N D B  E  J  A  R  ■ a e /jte  General p a ra  Espand^ ¡ 73 ,  A  LC A L A , M  A  D  R

A N D R O C R I N O L

(As'enia y «sterilidad 
masculina, infantilismo)

G Y N O L D T É O L
(Accidentes conseculivw | 

a la castnció-i)

G Y N O G R I N O L
(Hipoovarismo. esterilidad 
femenina, amenorreas y 
dismenorreas. menopausia)

B D R ÍN O L  T O T A L
(Enfermedad de Addison)

L i p o f o s f a t i d e s  d e  t o d o s  l o s  O r g a n o s

L o s  ¡ ip o iJ e s  so n  a  lo s  ó rg a n o s  lo  q u e  lo s  a lc a lo id e s  s o n  a  la s  p la n ta s

C a d a  lip o id e  es a l m ism o tiem p o  u n  A L IM E N T O  
y  u n  E X C IT A N T E  E S P E C IF IC O  p a ra  el ó rg an o  

d e  q u e  p ro ced e ,
CALIDADES s Ampollas para inyecciones hipodérmica absolutamente 

indoloras, esterilizadas, rigurosamente dosificadas, conteniendo una 
substencla activa ina'térable. fisiológicamente determinada y  siempre 
igual a si misma.

D O S IS  N O R M A L : Una inyección hipodérmica cada dos dias o 
4 pildoras por dia.

H É P A T O G R I N O L
(Disbsles,sots, diále is úrica) |

T H Y R O L  A
(Mixedema. csclerodermi» 
cretinismo, hipotiroidismo) I

e t c . . .  e t c . . ,
y de todos ios demás Arganos

B F A T Y L

H É M O G R I N O L
|_ I P O I O E L S  A S O C I A D O S (Médiceción ¡odada sensi* 

bilizada Asicciacióndelodo

(Anemias, Clorosis) P O L Y G R I N O L
Thyrol A. Adrénol Total Hypophysol

y de liroíde del tiroidet... 
(Reumatismo crónico, ar- 
tcrioesclerosis, arttitisn-.o)

A N D R Q - P O L Y G R I N O L
AndrocrinoL Thyrol A  Adrénol Total y Hypophysol 

(Infantilismo en los mueliaclu». insuficiencias pluriglandulares 
masculinas).

G Y N O - P O L Y G R I N O L
Gynocrinol. Adrénol Total, Tliyiol e Hypophysol 

(Infantilismo de las muchachas, insuficiencias pluriglandulares 
femeninas*.

. . .  1 OEtc. .i etc.... to-^as las fórmulas por prescripciones especiales
(Insuficiencias poliglandulares)_______________________ _______________

in y eo tab l.»  p . r .  Inyecciones M po d é r m lc ,  o pildora». ^  UOSIS MOBMAL : U n . Inyeccl6n M podérm lo . 
inyeo iao ios p a ra  y d ia ria  (m étodo preferible) o cuatro  p ildoras a i  dia.__________________________

M u e s tra s  y l i te ra tu ra  g r a t 's  m e d ia n te  p e d id o  a l  :
* J ,  U R I A C H  &  C °  S .  e n  C “ "  B r u c h ,  4 9  -  F a r m a c i a ,  5 4 ,  B A R C E L O N A  ^

REPRESENTANTES EN ESPAÑA

uien

ENOOCmSINES
Opoterapia glamdular, 

Extractos totales, Sellos y ampollas,

z J Laboratoires 
F O U R N I E R Frém  
26 B." ide l’Hópital

P A R I S

PELOSPAWINES
Sulfato de tierras raras.

A. B. Ifitravenosas. C. Hipodórmicas. 
BACILOSIS

B I O L A C T Y L
F e r m e r i t o  L á c t i c o .  

C o m p r i m i c  os.

CYTOTROPINES
Asociaciones L i po i do  met á l i cas  

S n - H g - C u - F e - A g .  
ampollas, píldoras.

B I L E Y L
Sales billares.

Glóbulos Querátinizados.

Ayuntamiento de Madrid



-  XV -

l O D O S T Á R I N E
t t

P R o c t i e
A c / V o  d / i o d Q - 6 . 7 - e í á i c f / c o  d e i  P r o f .  A r n a u d  ( d e l  M u s e o )  y  d ^ l  Ú ^ P o s r a R N A K

A’7 ,S 6 % d e y o d o  o r g á n ic o
c o m p l e t a m e n t e  u t U i x .a d o  e n  l a  e c o n o m í a

S o lu b le  s o la m e n te  e n  e l  in t e s t i n o
r e e m p l a z a

K lá
á  la s  m i s m a s  d o sis
s in  n in g ú n  s a b o r

C o m p rim id o s  [o,o\í£) C a c / te ís  [c í s ]

¡ r  Moeslrm g  )/k rQ h r< z ^
■i Productasf Ho(7/T7a/w • lo Pot/ie Se C' 7/ Stoíf des Hoioes t»fin

R f p r e s t n f a n f e e n  tá p a n a .  80 Clúnj 6am l<Jn*.

G ra n u lo s  (0 .2 5 )

(ŜceRrtNAtwcr

niCAlEi
UnetMí

Hvi« '
m

‘?i[¿
riltrmaL'o Wvi

llC*
Pn. f-Á 'd

D i d a l e n e
l ^ n á s  m a n ^ a M f  d é l a s  

>preparaciones dtgitaucas
m e d ic a m e n t o  de URGENCIA

i n y e c t a b l e
DIURESIS RÁPIDA ¿ INTENSA 
A C C I Ó N  c o n s t a n t e  y  C I E R T A

'J f i z  D i d a l é n e  t i e n e  u n a  a c c i ó n  e n  t ° d o s J o s  
D u n t o s  p a r e c i d a  d í a  d é l a  m a c e r a a o n  d e  l a s

% o i a s  f r e s c a s  d e  d i g i t a l  , P ^ c q  p o s e e  
t i a  ú l t i m a  l a  v e n t a j a  d e  s e r  s t e m p  r e  idéntica 

^  y  s o b r e  t o d o  i n y e c t a b l e  ^

¿ S O L U C I Ó N . A M P O L L A S  

C O M P R IM I D O S .

.♦ ----- 1

piGALIEHt
*nPooL6i STtmuiíij

PHOPMANN̂AWCHEir.
« !

M u e s t r a s  y  L i t e r a t u r a  »
^ rn c iu c to s-. f M O F F m N d ’LA m t il b  ^ 

^  ríateos Vos fes 9a/>r^<r^n*'U* A-Aéibptf» OaritltO*

Ayuntamiento de Madrid
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PREVENCIÓN QUIMICA de la SÍFILIS
por el

S T O y A B S O L
A c i d o  a c e t i l o x i a m i n o f e n i l a r s í n i c o  “ P r e p a r a d o  1 9 0

f j

El Stovarsot es el primer ejemplo de un medicamento de orden químico cuya absorción 
por la vía bucal permite la prevención de una enfermedad infecciosa.

Ei S to v a rso l h a  s id o  e s tu d ia d o  en  el In s titu to  P a s te u r , d e  P a rís , 
p o r los D o c to re s  S e ñ o re s  LEVADITi y NAVARRO*MARTÍN, 

a s í  co m o  p o r el D oc to r FO U R N iE R , M éd ico  de l H o sp ita l C ochin , d e  P a rís .

R  B ¡ F  E  R  B  N  O  I  A  S
FOURNEAU.— Anales del Instituto Pasteur, 1921, vol. 36, pág. 571.
LEVADITI y NAVARRO-MARTiN. — Informe de la Academia de Ciencias, 1922, rol. 174, pág. 893; Anhies

del Instituto Pastear, 1922, vol. 36, pág. 46.
FOURNIER, GUENOT y SCHW4RTZ. -A na’es del Instituto Pasteur, 1922, vol. 30. pág. 729.

P R E S E N T A C I O N
£1 Stovarsol se presenta en frascos de 28 y 14 comnrímidos dosificados á 0,25 gramos de producto activo.

IES ETABIISSEHEHTS PflüLEHC FRERES. - 9 Z. RUB VIeille du Temple. - PARIS (3 .“).
Agente para España: JAVIER C O L L , C ó rc e g a , 2 6 9 ,  Apartado 652, B arce lo n a»

'i '

Neuralgias - Jaquecas - Gripe - Lumbago - Ciática 
Gota - Reumatismo agudo o crónico

j>^DALLOZ^3^Boulevar^^M^^ba£elle^ARl^

Ayuntamiento de Madrid
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r e e m p l a z a  a  l a  M o r f i n a

S c o p o l a m i n e  

M o r p h i n e e s  m a s  A c t i v o  

m e n o s  T ó x i c o

É ta b lis se m c n ts  A L B E R T  B U I S S O N
1 5 7 . r u é  d e  S é v r e s  P a r í s  í  x v «-).

Representante: 0. Juan i. de Diez Vicario. — Carmen, 6 y 8 .— Madrid.

«b O 'C e C 'O N  NUCl EO^OSFA^ «Dt  ̂ i*«EM  0t C i' 7 1»
1 / t n r u B í ñ c u i o s c í ,  r o o ^ B o w  B i c o m m n » T t  f

c o m P R i m i D O s " í r y Í F t T ! t N i e .  i t c t ó M i t
T«lí«SUlE*;l slOOlIfl I i  OOBpF^aildoi ÍM 

'«cr dU t  l»i dai priaM^alM «oKláu, M QB» bes* O.M <1 <M otaUt^naw S* 
ifcalliairaiatto «ddlao poa dito

I N I f E C t  i l « L K d‘» Se«

------- iíSJÍ

00»I« . fi A «oc K?'-««£aitW Jwi
•cioi «a Itt té bortx.

V E R D A D E R O  P E P T O N A T Q  d o  B R O M O

B R O M O N E  R O B I N
L« p rim era  combmaci&a ft b ese  de  P ep tona  torm aodo cu» p rodae to  

« t T A N L I  ?  C L A R A f l l E N T B  D B P I N i O O  )
(A íi«?‘2B«Q'iad3 «Q íc  S c ip e t? f^ r« . S K T lo io  d e i F r o t .  BA TtfonD ).

. p rc  m a u d *  d 1« IF es& llid  d e  M e d le k a  d e  F e r í ic  p o r  *. O 'N A r E i io . t l j f f ) .
(Com iLt::oe«!0D  é ¿a A e e d e m ía  d e  M ed^oloe. p o r  e i  P ro L  B l a c b i . iw ? ).

A e e m p } * ^  lo «  B .^^íiltA ro« em t o 4 a «  a a »  A p lÍC A cion«£
B I A O M I Í S M O  o

« i  « n o l i O f i »  R d E i m  e »  •s'úKiía 'm í h h o o  d e  i . e o i i o  i « i r e C 7 á í L f

M O á re td n o e  o #  ■ tA u M ié /l R O B IN ,-A v ía ?  ’<* g<««i Eafi-;r:«crdi).'efv.
^ a i  i a < « 6  d e  P d i e e t .  i P A R i 0 ( v ) .

i

V E R D A D E R O  P E P T O N A T O  D E  Y O D O

iODONE RO
E.fc pFÍx»«ra eomiiixMtteiÓAi B dt» Pepiona Tripslca

l é  da/di jQd e o s t i8 a $  ¿a ¿ i m l a i i ,  «iemeato f/ador á e l  Y'^>io
P o z m A n d o  Q D a  o o z & b if i f ie í6 a  B B T A A íL B  J  O E F I N f D A  

(Comnoioeokda dei Picf. Bsk?h s io ¥ l  :• Aoedemla de Cieooiae, I9iij 
(Telia e le ? i60i » d  de tfiediŝ j&a de Fa;f<i, por el Docta; Boulaire. 19Ó61 

(Comomotoida a la Áeideaie de Medieiaa, por el Pro( Blaissi, 1907) *

4.ft ÚNicii agiiBiiiáOiijgy OE pebtow*to dé vodd inveotablc
tA Í5ia^ifS':* de Bl^BÍM < á#?»f êt ^imbínotíosti WilifaMiMofcii,B nsm . v __ ^

Ayuntamiento de Madrid
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Tratamiento racional e liigiénico deí E S T R E Ñ IM IE N T O  C R .Ó N IC O
€» ........................... ' ---------------------------

por la ESCAMAS — CACHETS 

COMPRIMIDOS—GRANULADO

Producto exclusivamente vegetal, compueslo de a c a K ^ a C A R  Y E X T R aS T O S  DE R H R M N aeE aS

SIN HABITUARSEREGULADOR DE LAS FUNCIONES INTESTINALES LAXANTE -  REGIMEN

T r a t a m i e n t o  e s p e c i f i c o  d e  l a  E N ­
T E R O C O L I T I S  MUCOM6MBRANOSA por la

G rageas ovo ides K e ra tin iz a d a s  de e x tra c to  B specla l de H IEL DE BUEV Y K IN A í A ♦  6 a 8 ovoides p o r d ía

Muestras y Uleratura a los Sres. médicos, que se dirijan a los I .a .b o ra to rio 8  DUK BT & R E M Y , 5, a v e n n a  d e s  T l l l« « ls  P A B IS  
o a los represemanies para España. C U B IE I. & M O R A U  - A ra y d n , 828 . BA R U ELO N A .

■ ^ Ü R Ó Ñ C U ÍO ^
y todas las afecciones provocadas por estafilococos 
(Antrax, Acné, Orzuelos, abscesos de la glándula mamaria).

- R
. wiiNOnuiütcfaeii ,

^ 3

oso miEniif); [omprimíilDS-InyGttables-Selios. ÜSO EXTECttfl: Stannoxyl líquido-fiano, pomaiia, glicerolaiío, pasa.

Frodnctoa á base de estaño y de óiido de estaño oreparado según los trabajos oientlñoos de A. FroulD.
R e p r e s e n t a n t e  p a r a  E s p a ñ a :  J .  M , B A L A S O H ,  G r a n  V i a  D i a g o n a l ,  4 4 0 .— B A R C E L O N A

LABORATOIRE R O B E R T  ET G A R R I E R E  3Z Rué de Bourgogne .PARIS
■ J.T'g.c - -  t '»  WI il IJ B—

E L  A N T I S É P T I C O  M A S  P O D E R O S O  D E  L O S  B R  O N  Q U I O  S

J A R A B E  Fí\M EL
A D O P T A D O  P O R  L O S  H O S P I T A L E S

Ayuntamiento de Madrid



x r x

S c d ü m tc u d o /y io m J b r e  r ^ i ó t r a d o

J l^ o c id C íó n  d d . é t z r  clLí Llco  cbd  ■ [ } ja r x ic £ tc L m in a ftn o í^  

c o a  <d á c id o  d iX x U lb c x r b c tu tic o  ( ^ c a J ) 

J n d i c a c i o a e 5 ‘. *

C o m o  d c d c u x tc  m  ¿a. fu b r c ^  L a  h j.fx e r c y jC L - tc x c io a ^  

b z i u i a l ^  L a s  a c u r o s i s  fu n c L o a c d c S y  e tc -  

C o m o  t u f í n ó t i c o  y  a n a lg c s L c o , c a  L a  a p r i f i n l a  c o n -  

tizcL ctL va^ a  L a s m a t a l g i a s ,  a  l a  a a t i c a ^  a  l a  j a q u e c a  e tc - 

^  ó y r a o  Q n i i n z u r ú L g i c o  y  c x n t i p i c é t i c o  -

É  C o n q v r ir m d o s  •

r|’ d o c u íd a d  f\.Q xo. La. J n d u d r i a Q u i j r u a x  en 3 a ^ í e a ( . £ u z a } ^ - L ^ j n n  ■

Y l n i c a s  C o n ,c a > ^ r y x t ’lo :>  f x o t a  6 > / u i / \ a  j y  C d o r i i a s  

C x b a  . '^ D c i e d a d  Q n a n L n a  d e  3 r o c U ic to : >  Q u u r u c o : >  A o r e d o n a ,  

^ t a n v L a  l a y e i c m a  A l  *  C X f 0 .c k i d o J 4 A

A j o a u i n o i

9 a 4 'c n f a d c  /  n o m b r e  re^is+TO íio

O e r  o lü ic o  d c l  á c i d o  f e n i l c m c o n í n i a  

d ^ x ó n  s e g u m ,  ^ : o \ j ¿ r a n c \ a  p ie r fe c fc  

a g r a d a b l e  o l  g u j i o  • 

^^^^^rtfinmidas d e  O a r s .  Z S '  d e  j4 4 o q u in o

p i e d a d  fiam lo 3 n d u 5 'h r if l  Q u i^rn iO C l m  ^ Q 5 llc c i {ixjdxa)
^  t ^ c c u m  fo r tn a c é u d ic a

C > n c e s i o n a n o s  p a r a  6 5 p a ñ a  y  s u s  C d o n x a s :  

^ ío e x e d e x d  A n ó r a m a  d e  9 k ) d u c í o 5  Q u i m i c o 5

y  9 r a n u i a  í a i f c t t x n a - 4 1 / A j i a r d a d o ^ A A *

Ayuntamiento de Madrid
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ítimin.
V literaiura;; • ESTABLECIMIENTOS BYLA

40 min. 26, Aveñve de rOb»ervatoíre, Parí» (5civ*) 9
iJtilItKSNts d(#,a(los I li arjpnnHn é i Tit JnniUgaclPnj en OiUnilT (Seine)

25rnin. ■, .

-.Normal-' '  .

DOSIFICACION QUIMICA 
Y PHYSIOLOGICA 

RIGUROSA
¡  XXKVl io tu ^  1 sr^ Eaérget^e =  1 gr. Plantai frtfeu

Energetene de digital O P Q T g R A P l A  V E G E T A L  \ _  Energetene de Muérdago J

I T o d o  e l  J U G O  i n a l t e r a b l e  d e  l a  P L A N T A  f r e s c a  y  v iv ie n te !
D E ACTIVIDAD TERAPEUTICA CONSTANTE. ESTABLE Y  CONCENTRADO EN LAS

Byla
Energetene de Lirio del Valle

i
Digital, Cochico :

X a XXX gotas por 4U-
Energetene de valeriana

____J V .J V
3 desp.inyección 

, Normal'  ̂ '

Oxiacanto, Retama,
L i r io  d e l  v a l l e ,  M u é r d a g o ,  S a l v i a  : ¡

XXX a L gotas por día.

VALERIANA,
Casis, Castañas de la india:

! |a r t  1 a 3 cucharadas de café por día.
hfl[iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiii[iiiiiíii(iHiiiiiiiii[i(iiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii|i

D e s p ,4 h .  ■

Désp.lh.35 ••

^ ■ ./ W V vV \A M W y
Desp.4h.,

Normal ■  ̂ ' ; ; . A . V

INTESTINALES Y HEPATICAS

(^ u c d é / ia é ^ i

f ^ x t r a c t o  t o t a í  d e  t a s  . s e c r e c io n e j  d u o d e n a l e s  
a s o c ia d o  ó  l a  b i l i s  d e p i g m e n t a d a  y  d e m u c i n a d a

Bq píldoras solables eo el iatestioo.

L A B O R A T O R I O S  D E L A T T R E  
10, Rué du 6 ac, PARIS, (7)

Muestras y literatura: E. BOIZOT.—38, Rué du Cbemin Vert.—PARIS i r

I
v,V
SN.
í:ssN•s■n
•S
í:

Ayuntamiento de Madrid
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S e l l o

INSTANTANEO
( ? " Y E R ‘ - G )

02(0 / '

f?

\
y/> V ’

V

- d é

í/i.

«
es ei más activo de los preparaaos conocidos para combatir 
con éxito toda clase de doioreSi jaquecaSf neuralgiaSi 
cefalalgias, dolor de m uelas, d o lo r de cabeza, dolo­
res fulgurantes de los tabéticos, dolores nerviosos, 
reum áticos y  gotosos y de las m enstruaciones p e r- 
-—  --------------------------------  turbadas. ' ■

Este atamado sello es de uso general y la 
mayoría de los módicos españoles lo prescri­
ben con preferencia á todos sus similares.

Ayuntamiento de Madrid
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BE OORA RADICALMENTE CON EL

Vliyo Ü H l k U h D O
=  PESQUI  =
QUE EUM INA EL AZÚCAR DEL ORGANISMO 
A RAZÓN DE UN GRAMO POR DÍA, FORTI- 
CA, CALMA LA SED, EVITA Y CURA LAS 

COMPLICACIONES DIABÉTICAS

E s el m ás eñcaz y  acreditado antidiabético.
Más do Teinticinco años de éxitos mundiales.

De vento en todaa loe buenos farm ao loa y drOBuei ias. 

Muestras y fo lle to s  á  los señores módloos.

OTROS PREPARADOS DEL DOCTOR PESQUI

SIMIL AZÚCAR PESQUI Para ueo de los
diabéticos.

DElGADOSE PESQUI Muy eficaz contra la 
OBESIDAD y oompletamente Inofensivo.

ALCOHOL DE MENTA PESQUI Antisóp-
tico. Digestivo P ara tocador, etoi

Laboratorio Pesqui: San Sebastian. 
Alameda, 17, y Hernán! (Guipúzcoa).

Medicamento en polvo, a base de 
bismuto y magnesio, escrupulosa' 
mente preparado y de pureza e ino­
cuidad absolutas. Combate eficaz­
mente las enfermedades del

Aparato Digestivo
y es tolerado perfectamente sea cual­
quiera la edad, temperamento y es­
tado del que lo usa.

Adultos: Una cucharada de las 
de café, mezclado con un poco de 
agua, de.spués de cada comida; pu- 
diendo usarse impunemente esta do­
sis cada 2 o 3 horas. Niños: La mi­
tad o la tercera parte según la edad.

D e ven ta  en  todaa partes  

SOLICITENSE MUESTRAS E INFORMES

Laboratorios N. MIRET
Dipotaciéai 20S.-Barcelona f

Laboratoire des Produits “ÜSINES du RHÓNE” / É

2  X, J ' g a x í . G r o u j o r x ,

KELENE
ANESTESiA GENERAL y LOCAL

(C loruro de E tilo , quim icam ente puro)
En am pollas se lladas con c ie rro s privilegiados, 

de  todas las cabidas, para  la

SCUROCAINE {Clorhidrato de E tocaina)
El menos tóxico de los 

sucedáneos de la Cocaína,
S o lu c io n e s  e s ta b le s  y . e s té r ile s ,  e n  to d o s  lo s  t ít u lo s  y  e n  a m p o lla s  d e  

to d a s  la s  c a b id a s .  ■

ETER  CLOROFORMO
Especialmente preparado 
 ̂ para laNARCOSIS

Rigurosamente ennforme 
con el CuiIpx F ran cés .

Ampollas con tH -,> t< s 
privilegiad.1.a. .

MEZCLA úe 
SCHLEICH

A n B s t o s i a  y o n e r a l
A m p o lla s  o o n t a - g o t a s  

p r l v i l e  r i a d a s .

P a r a  m u e s t r a s ,  fo l le to s  é in fo rm e s , d i r ig i r s e  á  la  c a s a :
.1. O O R G E L R H Y .  — G ra n  Vía L a y e ta n a ,  19. — B H R e E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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r J A f l ^ B E  B E B É "A
I n f a l i b l e  y  c o m p l e t a m e n t e  i n o f e n s i v o  p a r a  t o d a  c l a s e  d e  T O S  d e  l o s  a d u l t o S |  T O S  

c r ó n i c a  y  r e b e l d e  d e  l o s  a n c i a n o s  y  l a  T O S  F E R IN A  d e  l o s  n i ñ o s .

Emta los tratamientos enérgicos, tan perjudiciales á niños y adultos. — Gran diplom a de 
Honor. La más alta recompensa concedida en la Exposición de Especialidades Farmacéuticas del 
Congreso Médico Nacional de Sanidad Civil (Madrid 1919).

El JARABE BEBÉ ha sido objeto de los más grandes elogios por la prensa profesional en 
trabajos originales de eminentes médicos.

A gestes esíeluslvos: i7. Ut^IACH Y CO]«PA{^XA (5. C.). Baveelona.

T E T B l ^ D I
F o r m a s :  E L IX IR  é  IN Y E C T A B L E

M e d i c a c i ó n  d i n a m ó f o r a  y  r e g e n e r a d o r a  d e  l o s  e s t a d o s  c o n s u n t i v o s .

Magistral combinación de los elementos estimulantes y desarrolladores de energía, terapéuticos 
más valiosos (FOSFORO, ARRHENAL, NUCLEINATO DE SOSA y ESTRICNINA). EjJoacísimo en los estados 
orgánicos depresivos y de agotamiento, fatiga cerebral y convalecencia de enfermedades infecciosas. 
El inyectable contiene cada caja 10 ampollas de 1 c. o. y 10 de 2 c. o. haciendo un total de 20 amoollas.

S E P T  § C E Rfl I O L
I N Y E C T A B L E

T r a t a m i e n t o  e s p e c i f i c o  é  i n s u s t i t u i b l e  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  I n f e c c i o s a s .
COLESTERINA, GOMENOL, ALCANFOR y ESTRICNINA

De acción más activa que la de los metales coloides recién obtenidos. Cada taja contiene 6 ampo­
llas de 5 c. c., no produciendo abscesos ni siquiera induración de los tejidos en los puntos en que se 
haga la inyección.

Xj S  O I ? .  ^  T  O  s .  I  O  
F J L X e .  XsX l É l X J T I C O

P O N S ,  M O R E N O Y C O M  P A Ñ Í A B m a C T - A - S O T
(■ V " jt .X iE 3 S T C IA .)-----------  uireviur; ocnrtHKWü PfiurrALto -____

Al pedir muestras, indiquese esta Revista y estación de ferrocarril.

1 * •  b I

y

T e a c i l o n

E u k o d a l
Sustituto de la morfina; de igual 
eficacia e intensidad, menos peli> 
groso.

C h o l e v a l
La innovación más importante en e! 
tratamiento local de la gonorrea.

C i t o b a r i o
Medio de contraste muy ventajoso 
para la radioscopia

D iu ré tic o  m u y  e f ic a z .
Aventaja a todos los demás preparados de teobromina 
por su acción rápida, (xjdcrosa y duradera, en la in* 
sufieienci.T cardiaca, miocardiiis, ¡irterioesderosis, nefritis 
aguda y cnViiica. En los r.isus en ipie lodos lós demás 
tónicos cauJi.icos V <!niretirus han fallado, aun la nii>ina 
digital, to.lavia puede ubjar iiiilmenle ysalvaral enfermo.

Tabletas de Tcacilón de 0,5 gr.
Tubos de 20 tabletas 

Cápsulas de Teacilón de 0,25 (se disuel­
ven sólo en el intestino delgado)

Cajas de 25 cápsulas

Folletos, literatura y  muestras de 
ensayo gustosamente se ponen a  la 
disposición de los seHores médicos.

E .  M E R C K ,  D A R M S T A D T
Tropezando cpn dificultades en la adquisición de los pnidurtos de E. Merck, la casa 

E. M erck, D arm stad t, B a r c e l o n a ,  Ballén 36 
con gusto indicará farmacias y droguerías que disponen de c-sistencias.

Ayuntamiento de Madrid
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Fsrrs-Yodo-firsgnio-Fostorado
PODEROSO SUCEDÁNEO 08L
Aceita de hígado de hacalao

< í

ÁCIDO LÁCTICO PURO
...............

' GRáGEAS 
' QUERATI - 

MZA0A5 P O D E R O S O  A N T -5 E P T IC OCAÚtTICO.'ll IMniTfHTS MI TOIire MUJER
R«
MIC'E
EDAfiOh

r ^ i
ME INTIMA LA

lAT«pA Olot ASndÂll
T- - - - >

QUEMAOURASO**' •  ««.‘ aradoa
\UUUS de cseiofliar iidelf. nteisIOi e pretaBdldaT

Toda clase de Ú LC ER A  S  
S A B A Ñ O N E S  ulcerados o no 

C H A N C R O S  V E N É R E O S  eíc

'nevroilheninc
NEURASTENIA 
EXCESO OE 

« B A R A J O

OUEBRAKTO»
OEL SISTEMA , NERVOSOQENIRAL

,V ■ —

Pídanse muestras y literatura á ios señores

i&Ib á .í5 e z  y  C . '
A p a t r ta d o  121. m S a n  S e b a s t i á n .

BAUAMO BERf
‘b 'e  c o n t r a  

e s c o c e d l a '« 9  d e  
lo 9 rsjino9

D I A B E T E S
S E  C U R A  R A D I C A L M E N T E  C O N
E L  A G U A  D E L  M A N A N T I A L

V E N T A  D E L  H O Y O
( o ^  O  r^ E >  o  o )

A n a l i z a d a s  p o r  e l  s a b i o  D .  S a n t i a g o  R a m ó n  y  C a j a t .  

D e c l a r a d a s  d e  u t i l i d a d  p ú b l i c a  e n  1 9 1 8 .

Premiadas con Medalla de Oro en la Exposición Nacional de Higiene de Madrid, y con Oran 
Oruz, Diploma de Honor y  Medalla de Oro en las Exposiciones de Milán, Venecia y Boma.

T e m p o r a d a  o fic ia l: l .°  d e  |u n io  á  3 0  d e  S e p t ie m b re .

A utom óvil en  e s ta c ió n  T o le d o .

Habitaciones con gran confort. - Cuartos de baño. - Luz eléctrica. - Gémaras frigoríficas, etc., etc.

Para detallesi ApaíiaiiD de Coíieos de Venta del Poyo [Toledo], y A, Vólez, Conde l(íi|üena, 11, Madrid,
Depósito general: Pérez, Martín y Compañía, Alcalá, 9.

Ayuntamiento de Madrid



FITOTERAPIA

STASIMA
PREMMaONES de HARTAS ESTABIUZADAS

A J O
MEDICACIÓN PULMONARÍ HIPOTENSIVA 

X X A  L  g o ta s  p o r d ía .

MAMARIOS. ENTERICOS. 
HEPÁTICOS OVÁRICOS. 

RLACENTARIOS.DIGESTIVOS
W o H f S ^ ó ' T R o s t Q n ’e A N o s :
. .  l  ^ : V • :-vv - • . .•

9  COIRRE ; 5,Boulevard Monlparnasse. Pa r  i S DeDÓsi'to; GIM ENE Z - S A l l  NAS,  II!.Claris. BARCELONA

C0UC960, TQHiSQ-KEPATICO
anti-toxígo

m ñ .

Enfermedades dei HISAOO
ydel I N T E S T I N O

e S u C O t HEPÁTICOSf LITIARia BILIAR 
ICTERICIAS, CONGESTIONES. COL^MIAS 
ENTERITIS I ESTREÑIMIENTO CRONICO 

AUTO-INTOXICACIONES
El más activo de los tratamientos, mu; bien 
soportado por el organismo, ci más seguro i>or los

O L Ó B U L O S  de

BOLEASE MOüAL
DOSIS I GlábdoiglQtMzAdoi de «tractos coiDpletosrl'‘::terAlikf

4 a  6 gldbuloi a l Ala. da B X Z < X S  y de B O T
Laboratolres MORAL tt C^i S. Rna D auhlgnr. PARIS

^ Jarabes Yodurados
m

m

m

d e  J . -P .  L a ro ze
Ai  Yoduro de Potasio,
A l Yoduro de Sodio,
A l /oduro de Estroncio.

Una cucharada sopera contírne 
exactamente i gr. de Vadtro 
químicamente puro, comp.'eta- 
mente desprovisto de YvvdaK'S*

A ^ t A \ 1 1 ? C  Arterioesclerosis en sus comienzos; Angina de pechr, Asm4, 
i ¿ a  i n u i t A t i U N b o  Enfisema, Bronquitis crónica, Disíbetes, Gota, Rei rnteró-

níco, EscleTosís viscerales, Sífilis secundaria ^ tiar\iarÍR.

m
m

B S  L .R O H A lS & C -,2 ,R u e d e $ Lio n s-S a in l-?a u I, ^  
^  P A R I S

Ayuntamiento de Madrid
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N 5 T I T V T O  D E  

I N M V N O T E R A P I A

P R O D V C T O S
O

Vacuna anticatarral, 1/ y 2 . ‘  serie. —  Vacuna antigripal. 
Vacuna antineumocócica. —  Vacuna antigonocócica, l.‘ y 2 .° serie.

Vacuna antiestafilo - estreptocócica.
T oda c la s e  d e  tu e r o s ,  p ro d u c to s  o p o te rá p ic o s  (e x tra c to s  y  co m p rim id o s)  y v a c u n a s  

d e  re c e n o c id a  e fic ac ia  p o r to d o s  io s  p ro fe s io n a le s .

L os p re p a ra d o s  d e  e s t e  in s titu to  e s tá n  fie im e n te  c o n tro la d o s .
E nv iam os m u e s tr a s  y i í te ra tu ra  á  io s  s e ñ o re s  M éd ico s  q u e  io so lic ite n .

Ruiz Perello, número 1 4  (Maíriú Moderno). —  Teléfono S«1 7 ' 5 4 .
C o rre s p o n d e n c ia  al

Dirección telegráfica y telefónica:

LABORATORIO OE VENDAJES ASEPTICOS Y ANTISEPTICOS
F u n d a d o  e n  1 8 8 0 e n  S a p a d a )

SEDALLA OE PLATA
BXPOeiOlÓtT r A B U A o ic T lO A

■ AORiD I8B 2.

■EOALLA DE ORO
e z f o b j o k Sit  r s i y s B S A t .  

BARCELONA 1888.

NEDALLA DE BRONCE
C F O B I O I Ó B O S I T B B B A l .

PARIS 1889.

■EDALLA DE ORO
I X  OOXQBBSO U rra B S A C IIO B A L 

D B  B IQ IB H B

PATENTE OE INVENCION

d e x  T T e s l l a t d o l i d .
Primer proveedor gue fué del Ejército y de la Armada del material d i uración antieéptica. 

Material de caraciÓD aséptica.—Conservación permanente de la asepsis por medio de cubiertas 
de cristal soldadas á la lámpara (Procedimiento con patente de invención).

APARATO-ENVASE DEL DR. CEA PARA INYECCIONES DE SUERO ARTIFICIAL (HAYEM)
Patente de invención. — Medalla de Oro. — Congreso Internacional de Higiene. 

Constituido por cna ampolla de cristal soldada á la lámpara conteniendo 300 gramos de 
líquido inyectable completamente aséptico y por nn tubo de goma con la aguja ó cánula de 
cristal y pinza para cortar la corriente.

Las inyecciones, tanto intersticiales como intravenosas, se practican con este aparato rápi­
damente y con todas las condiciones de asepsis exigidas por la ciencia, evitando todo peligro.

Ampollas de 300 gramos de Suero Hayem. — Idem Id. id. quinado al 1, 3 y 4 por 1.000. 
—Idem id. Marfan (cafeína). — Caja guarnición para practicar las inyecciones.—Estnche 
para médicos, con dos ampollas y accesorios.
A im a o e n e s  d «  e s p e o ia líd a d e s  fa rm a o é u tio a a *  —  P íd a n s e  C a tá lo g o s .

El tratamiento de las DIABBEAS por la SALICARIA es empleadooon éxito por los mejores espeoialistas
espa&oles y extranjeros.

Véanse las pnblioaoiones recientes de Lanmonier en la Sooiété Theranentiqne y la de Dafonr referida en EL BIOLO 
MEDICO (2 de Agosto de 1919).

La mejor forma de emplear la Salicaria es el tratamiento por el

S A L I C A R E I U O  C R E S P O
A base de extracto de salicaria eitabü iiada.
Es nn producto ininetituíble en el tratam iento de las colitis y demás form as de DIABREA8 de los adnltos y DIA- 

BREAS de los nifios.
Una dosis de 40 gotas de SALICARENO tom adas en ayunas corta en pocos días las DIARREAS crónicas 

más rebeldes.

DEI V B N T A  B K  L A S  F A B M A O IA S  T  D B F 0 3 1 T 0 S  DE) B S P B O IA L ID A D E IS  
Para m uestras á los tefiores Médicos, dirigirse al Dr. Crespo, San Jn ito , 5, Farm acia.

Ayuntamiento de Madrid
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E l  P a l u d i s m o  +  
+  l a s  C a l e n t u r a s

úesapateceii radicalnienle tratáoilDse con las renombradas

Pildoras de la “Cruz«Negra”
p r e s c r i t a s  d e sd e  h a c e  v e in te  a ñ o s  

p o r  to d o s  lo s  s e ñ o r e s  m é d ic o s .

phQgpnoiTenal■(nontJUAtdiañMoN,̂  M

No acepten las imitaciones y pidan muestras y literatura al 
LABORATORIO FARMACÉUTICO DE

i l l J O S  P E B .  P I E Z - C A N S E C O
1-A BAÑE2A (LEÓN)

RECOMSTlTUYENTt ^

<Í06É 'Í^E a '^§O L E R -
Quiwco r fwtrMcAfnc* 

BARCLUONA
iu sffs n/aees lOAterrmtiriirs na mam 
-GRAtíuLfl̂ - &̂ lft¿!ffyECTffil-e-

'̂ rSt

- A G U A S
,MINERALESr=iCARA FURGANTfi^g

DEPURATIVAS 
^^A N T IB IL IO S A S —

a m t íh e r p e t ic a s

V^UDfl B  P i j o s  p B  R . J .  C s íÁ W M ,

H m c a o K i y  : L e a l t a d T e l é f o n o  9 1 7 .

M A D R I D

INSTITUTO FERRAN
C a lle  E sté v a n e z .  —  B A R C E L O N A

p f c r t f c A o  2 S O «  o o d  T o l é f o í a . ©  S ,  2w<C. 3  O -St

Sueros FERRAN
BUBBOS antidiftérioo —antiestreptooóooioo— 

ADtiUfioo polivalente — antimeniDgooóooioo — 
antineumooóooioo — antitetánioo — antialoohóli- 
oc — antimiliteneifi — antifímioo y normal.

Vacunas FERRÁN
VAOüNAB antirrábica — antitnberonlosa — 

•^^^wilérica — antipeetosa — antivariólioa — an- 
ntmoB — Antovaonnas y vacunas para la vacci­
noterapia de Wright.

Juros orgánicos FERRAN
JÜGK) testioular — pulmonar — cerebral —

cariaco — plaoentarlo — renal — pvárico — he­
pático — pépsioo — pancreático •— esplénioo — 
médula ósea — mamario y prostético. — TI- 
BOIDINA — Adrenalina extractiva.

Hemoglobina FERRAN
HEMOGLOBINA para preparaciones farma­

céuticas. — Hemoglobinas antidiftérioa — antiti- 
fioa polivalente — antieatreptooóooioa — antitu­
berculosa polivalente — antialcohólica — anti- 
neumocóccica y HIEBBO 0B6ÁNIC0.

Levaduras FERRAN
LEVADUBA de uva y de oerveia.

Tuberculinas y cuerpos Inmunizantes FERRAn
TUBERCULINAB reactivo y para la tnberoulinoíerapia, según las fórmulas de Kocb, etc, — Cuerpos

inmunisantes según fórmulas de Spengler.

VACUNAS, SUEROS, TUBERCULINA Y MALLEDÍA PARA VETERINARIA
P lD A N S B  F O I ^ B T O S  K IN S T R U C C IO N E S

Ayuntamiento de Madrid
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r S A N A T O R I O  PEÑ A-O ASTILLC)^
Destinado á enfermos del aparato digestivo, nutrición j  sistema nervioso.

Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa instalación de mecanoterapia,
electricidad, calor y terapéutica física.

H o t e l  d e  d i e t é t i c a .  D o b  h o t e l e s  p a r a  p s i c o n e u r o B í s .
P a b e l l ó n  e s p e c i a l  d e  r a d i o t e r a p i a  p r o f u n d a .  S e c c i ó n  e s p e c i a l  d e  t o x i c ó m a n o s .

D ire c to r :  E x o rn o .  5 r. D. A \o ra le s .  —  Médicos: Doctores Penzoldt, Oliver y Luquero.

y

S8 I  ^  O  88 ' " a i s m l í s í s ^
lía(lio*iii«nto sntipiLlódiao de reaalUdoa exaalactaa, aompaeato da alorhidrate da 
qninins, hiarro, araéniao orgémlao, axtraoto da <}aÍQa, praptrado por i .  B. Huii- 
11a, farmaeéatiao, En aajaa da aparenta pildoraa para 
de toda olaae, 7  en ampoUaa para al paladiaoao retial* 
de é ínTitarado.

•p in o B s  e s i^ a ta s g  l« o h « S |
m ÍB e ra le o , s g n M , o te .

Likeraterio doi Dr. E. Orteeo,
Siseser del Br. Saldsréo.

I V E N T A . E N  B 'A R M A C IA S  TT I>K O G H 7E IlIA 8
Agente general: D. J U L I O  C A R R E Ñ O  R O L D A N

I F > 3 . 8 t s e i x o ± e i  ( d J e v o o r - o s ) .

V
G a p p o t o S i  1 4 b E S a i l r E d .

F u n d a d o  e n  1 S 6 0
J

\

— L »  d e  m é d ic o  t i l u l e r ,  p o r  d e fu n c ió n , 
d e  lo e  T a l le s  d o  Ix a g a o n d o a  j  L a s o a ia

lODO-TUmCUUNA-CÚPEICA DEL DH SBARIGU
La SIEROSINA, por su eñeacia contra la tubrrculotit quirúrgica 

y  pulmonar, es una de las mayores conquistas terapéuticas.
Eminentes facululivoa atestiguan su superioridad sóbralas demás 

tuberculinas por su fácil manejo y  absoluta inocuidad, tu acción ané- 
aéplica y astringente y sus efectos rápidos y constantes: afirmando qua 
es el remedio que hasta hoy ha dado más eficaces y prácticos resulta­
dos. Su tolerancia es perfecta y si por casualidad produce reacción ge­
neral. que ea rarísimo aun forzando la dósis, es tolo de algunas décimat.

INDICACIONES: Tuberculosis en todu  sus formas, artropatiaj 
aerosas, adenitis, tumores frios. Mal de Pott, etc.

Da venta en Fermaclae y Centre* de £apeciflcoe

d Para Inforinaa da oaráatar elantinoa. dirigiraa a D. Joeá Ttllá* f  RtbA. eatia da llaUoroa tea, Balr.'. 1.*« BAROELdM A

( N a v a r r a ) ,  e x c lu íd o a  d e l  p r im e r o ,  e a

c a a n to  á  i g u a l a s ,  do*  l e j a n o s  p u e b la s .  
S u  s u e ld o  a n u a l  c o n s is t a  e n  1 .0 0 0  p asa*  
t a s  p o r  t i t u l a r  y 8 .0 0 0  p o r  a s i s t e n c i a  á  
f a m i l i a s  a c o m o d a d a s ,  p a g a d e r a s  p o r  lo s  
m o n ic ip io s  p o r  s e m e s t r e s .  L a  r a s id e n -  
c ia  s e r á  e n  la  v i l la  d e  U r r o s ,  p o r  la  q u e  

p a s a  f e r r o c a r r i l  i  P a m p lo n a ,  á  l a  q u e  
n o  d i s t a  m á s  d e  3 0  h i l ó m e t r ó i . S o li­

c i tu d e s  c o n  la s  h o j a s  d e  e o tu d io  y ser>  
v ic io s  p r e s ta d o s ,  a l  s e f lo r  a lc a ld e  d e  I ia -  
g n o n d o a , D . R ic a rd o  G o fli, e n  a l  t é r m in o  
d e  t r e i n t a  d ía s .

— L a  d e  m é d ic o  t i t u l a r  d e l  p a r t i d o  d e  
R e t n o s  (S o r ia ) ,  d o t a d a  e o n  1 .600  p e e e -  
t a s  y 8 .6 0 0  p o r  la  a s i s t e n c i a  d e  n n a e  SéO 
f a m i l ia s .  S o l ic i tu d e s  a l  ee ffo i a lc o ld s ,  
D . P a u l in o  B lá E q u e s , h a s t a  e l  18 d e  IM 
c ie m b re .

D a to s .— A  m e d ia  h o r a  d e  l a  c a r r e te r a

S o r ia - C a la ta y a d ,  c o n  a n te  d i a r io  á  a m ­
b a s  c iu d a d e s .

— L a  d e  m é d ic o  t i t u l a r  d e  D tm ee ll 
(L é r id a ) ,  e o n  1 .0 0 0  p e s e ta s .  S o l ls l ta d e s
h a s t a  e l  31  d e l  a c tu a l .

(ContisÚA ea lA p&glBA X Z Z ).

E S T O M A G O Los médicos de España y América recetan 
el ELIX8R E S T O M A C A L  OE Sáis
de G a rio s  para las afecciones del apa­

rato digestivo, estando ensayado con éxito hace ya veinte años en las gastralgias, dis- 
pepsiast hiperclorhidriaSt úlcera del estómago y catarros gastrointestinales en niños y  adnltos>

Farmacia da 8áiz de Carioe, Serrano, 30, MADfliO
Y  P R IH G IP A LE f DE ES P A Ñ A  Y  A M ÉR IC A
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@  L í p i Í0 “KASiEL" [E Ü 3
PatfltíkilB y MSdiWftaiia fiar ai Bi>. SE Z R R A

tsiüit Mil uisfiüzBf lífid» [fifulMit y fem liftiHi. 
L a  Ba¿9 e£cfis ta e d ie a c ló n  u s a d a  e u  lo i  H o sp i-  

t&las d u rb c » e  la  p&E&da g u e r r a  e u ro p e a .

— í ^ O  T f l í a J K I O O
P a r a  a s a r l a  p u r o .

Más aotlT* qaa ol agua oxigenada r  solnoiones de 
snblijBiaclo; se fermas, ca ccntaoto oen los tejidosi 
antiséptieos nuevoe cus ccBiiinúan la aooión

baeteriolda.
MOIA Xm  id m a lu  i^íspuitisA sia u&iUla j  eeeviekacióK <• 

R fitralldA d a*a <• < « £ c c c  i  irtikaa laa
lalidai alcattlaialoc.

r  ABMAOIÁ Dr. BBNBPIOTO, 8 »  Bernardo, 41, MADEII)

laboratorio de vondajes asépticos
Y  A P í T i ® : É í i : > ' r 5 C o s

fBotiado 91 1 6 8 8 . di  Eipaia)
DBL

DB. 6EA.— Vailadoiid.
Priaer pfo?Mior i|ob iué dii EjírolU j  di !t 
A r ii d i  dil B&terial di la rio iii intliíptloi-

CATALOGOS Y PRECIOS
FABÁ LA TBMTA A L PO S M ATOS

MATERiAL DE 6URACI0N ASEPTICO 
Cimiii iitiiiiili di li iiipiii pif Biili ii

iibítdu di criiiil iiKid» i líspiti- 
(ProooiCíaaSttnfia o « n  pa lo iiltt 

Ii0UOBIo56«>)
N U B V O B  P B R P A S A D O a

OiHpretii iilrírgliai di g iii hidréilli 
isÉptloii-OiepriMS teielóeiiii isépileir
d «  18 c a n U m e ti ‘08 p o r  SO y  d e  19 p o r  

SO (m o d e lo  ü e l  d o c to r  G a t i é r r e i ) .

Itp iiiu  iM llitíilii l i í i i l d i  (liiiid i:). Fiid ii i i it iH ii.

di e$pecialidade$ farmaeéuticat- Pídate catálog

MBDALLA DE PLATA 
■ x v a i io ié a  PABHAOiOTlCA 

MADRID, 1882

m e d a l l a  d e o r o
uraiioiéa c» tbbial 
BARCELONA, IEEE

MEDALLA DE BRONOE 
wFaaiaiAa ojimBaAL 

RARÍB, t t S 8

MEDALLA DE ORO 
aanaiBoa UTaBiiaiaa î, 

BB DClSBa
rATENTIt DE IMVENOIdH

AMTIASMATICO PODEROSO
EEMBDIO BPICAB CORTEA LOS CATABB08 BBONQÜIALBS

J « F a 8 s o « E H o d Í 8 i a

r i a  S M O Ü B r ^ a c i h i e » .
Médicos distinguidos y los principales periódicos 

profesionales de Madrid: E l S iglo  Mámen, la Re- 
vitta de ilediciyia y  Cirugía práctica», El Genio Mé­
dico, El Diario Médico-Farmacéutico, Él Jurado Mé­
dico-Farmacéutico, la Revista de Ciencias Médicas de 
Barcelona y la Revista Médico-Farmacéutica de Ara- 
ffén, recomiendan en largos y encomiásticos artículos 
b1 i a r a b e - M e d i n s  d e  Q u e b r a c h o  como el 
Qltimo remedio de la Medicina moderna para com­
batir el Asma, la Dlsiea y los Catarros orónloos, h a ­
ciendo cesar la fatiga y produciendo una suave expeo- 
tsraoén.

P R E C lO a  6 p e s e ta s  f r a s c o .
Dspóste central: Sr. Medina, Serrano, 36, Ma­

drid, y al por menor en las principalee farmacias de 
hspafia y América.

KAOLINASE
Kaolín purificado en polvo fino muy adhesivo. 

La Caja de 20 dosis de 10 gr. : 6 francos.

f lo ra  e l T ra tam ien to
DE

Todas las G&STRALGIIIS 
HIPERCLORHIORIA 

Úlceras y Ulceraciones
del Estómago 

Fermentaciones gíslricas o intestinales 
COLITIS, etc.

El uso del K a o l í n  lo he exteiitido 
a  todos los estados gástricos eu los 
cuales pre.scribo, de costumbre, el bis­
muto ; jmes le es hasta  .superior Ijajo el 
punto de vista de los electos en el 
intestino porcpic tiende a calm ar las per­
turbaciones y a  regularizar sus funciones.

Profesor HAYlíM.
A cadem ia  de M edicina , IS .d c .V b r ild e  W20.

P H A R M A G I E  R A T I O N N E L L E  
4 , F a u b o u r g  P o i s s o n n i é r e ,  P A R I S  (x*)

A g e n te  p a r a  la  Venta  h l  p o r  m a y a r  

L. DUBERNARO, 6, Rué du Pas-de-la-Mule, Paris

C u a t r o  m i l  r e c i b o s  de c o b r a n z a i  20 pesetaD, 

C u a t r o  m i l  r e c e t a s i  20 p e s e ta s .

E .  P E R A I T A .  —  M o n t e r a ,  85.  -  M A D R I D

( T a l n e a r i o  d e  t r í l l o
BIhco Rsnanfiaifls k  distinta mlnarallzaclon.

Eiorsfulosis, estado linfático, reumatismo, herpes, 
avarlosis, enfermedades de la mujer, 

esterlililad, neurastenia, osrea, histerismo. 
Deliciosa estación do verano.— Gran parque 

y monte para hacer helioterapía.
Olim a de montafia, 7 8 0  metros.
Informes y folletos: Hotel de loa Loonooi 

üarraen, 80, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid
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DR. BINSWANGERS KURARSTALT BELLEVUE (san a to rio  .B eiievue. dei Dr. BInswangers) ■
p a r a  e n fe rm e d a d e s  n e r v io s a s  y m e n ta le s  CIncluso t ra ta m ie n to s  d e  d ie ta  a b s o lu t a ) !  S

Kreuziíngen am Bodemsee, Suiza. ¡
(G asa  f u n d a d a  e n  1 8 5 7 .)  Médico Dirooton Dr. Ludwig Binswangers. 2 Médicos de Casa. . Se hab la  español. ■

El e a ta b le o ^ e n to  se compone de 10 quintas dispersas por un gran parque, 7 de ellas para  neurosis y  estados de agotamiento S 
3 para enfermedades m entales. e “v» ^

Fuera de los métodos terapéuticos usuales (terapóutíea tísica, dietética y  m edicamentosa), se p resta  especial atención á  la  p a leo . •  
tera p ia , r ee d u ca c ló a , etc. ■

La tera p éu tica  del trab a io  es facilitada por trabajos de carpintería, tejeduría, jardinería y  agricultura en una gran granja. S
Pida Vd. prospectos á la  Dirección. ■

—La de médico titular, por renuncia, 
de Palacios de la Sierra y Moncalvíllo 
(Burgos), con 1.500 pesetas. Solicitudes 
hasta el 3 de Diciembre. 1

—La de médico titular de Olivar (Gra- I 
nada), con 4.000 pesetas. Solicitudes 
hasta el 8 de Diciembre.

—La de módico titular de Alarba (Za­
ragoza), dotada con 750 pesetas por Be­
neficencia, más 4.250 por las familias 
acomodadas. Tiene un anejo. Solicitu­
des hasta el 2 de Diciembre.

—La de médico titular de Santiponce 
(Sevilla), con 2.000 pesetas. El agraciado 
pertenecerá al Cuerpo de Médicos Titu­
lares. Solicitudes basta el 3 de Diciem­
bre.

—La de médico titular, por dimisión, 
de Nueva Villa de las Torres (Vallado- 
lid), con 2.146 pesetas, por las familias 
pobres. Tiene un agregado. Solicitudes 
hasta el 8 de Diciembre.

—La de médico titular de Beina (Ba­
dajoz), con 1.000 pesetas, por 15 familias 
pobres, mas lo que produzcan las igua­
las. Solicitudes hasta el 7 do Diciembre.

—La de médico titular de Mirandilla 
(Badajoz), con 1.000 pesetas por titu­
lar. Forman el partido este pueblo, Ca- 
rrascalejo y Aljucén. Solicitudes basta el 
7 de Diciembre.

—La de médico titular, por dimisión, 
de Gomeszerracín (Segovia), con 760 
pesetas y las igualas. Tiene uu agrega­
do. Solicitudes hasta el 7 de Diciembre.

—La de médico titular de Villanueva 
Mesia (Granada), con 1.260 pesetas. Soli­
citudes hasta el 2 de Diciembre.

F. GAYOSO - Farmacia.
A r e n a l ,  S . — I d A D R I D

P r e p a r a c ió n  d e  a m p o l la s  c o n  s o lu c io n e s  e e te r ü i s a d a s .  C á p s u la s  g e la tl*  
n o s a s  m e d ic in a le s ,  ó v a l o s  y  s u p o s i to r io s  d e  g U c e r in a  s o l id i f ic a d a ,  sim * 
p ie s  y  c o m p a e s to B .

Depósito de Especialidades Farmacéuticas.
A g iu  BNiRerales y prodaotoa qaÍMiooa de la i ■ejersa aaroaa.

■ • l a .  D e  a m p o l la s ,  c á p s u l a s ,  ó v u lo s  y  s a p o s i t o r i o s  p r e p a r a m o s  r á ­
p i d a m e n te  c n a n ta s  f ó r m a la s  n o s  s e a n  s o l ic i ta d a s .

IIARABE ARRANS
♦

D E  A M A P O L A S
FO SFO -C REO SO TA DO ♦

led íca iento  especifico de las eafcrmedades del pecho j  vias respiratorias.
F Ó R M U L A  p o r  o a c b a r a d a  a r a n d e :

F oifo  oreosota lo lu b le ......................................................  0,25 gram os.
O o d e í a a . . . , , , . ................................................................... o,006 —
Oloraro eocaina..................................................................  o,001 —
A looholatoro. Balees. Aflónito.......................................  a go tas.

Depósito: LABORATORIO ARRANS, Aduana, 91, Sevilla.
♦
♦

Hortmann

f

I

Rvttsltoe r  vendalea 
•aterlllsadea. 

ertopedU d malea*. 
I■atr■m*at■l de •Iraale. 

neblllerlo asaltarle, 
■ayee X .

amrliis ñoBi.
laetalaeleae* de Paraaelaa.

Praeaaerfa.
BBeaeea de teda* elee.e.

Xrtleah rli
Kparatee da Plelea y Qalailea. 

Piltres para aaaa.
M  A  r >  R  I  r >

FuencarraS, 55, y Almirantey 3.

\

OE EXQUISITO PERFUME
RADICALMENTE

0
SOIAAPIICACIÓN

LA

S O L U T O  V I T A L
Reconstituyente general del organismo. -

P rep a rad o  por J . ARRANS, F arm acéu tico .
Vóf mola: El elixir en eada onakarada grande (80 gramos) eoatlene:

OUeerotesfato de eal j  de sosa................................  0,05 gramos.
Arrbenal................................... .............. ...............  o,02 —
H ^foBlltodeqalfilnB..  .............. . 0.01 —
Foisfore....................................................................  0,001 —

Bllnyeotableee yresenU en oajae de ISamyollM de 1 oenUmetro oñbloo, yeríee- 
iamente doalfloadaa y eeterllinadas, oontenlendo cada ana lae miemaa doele de la fór­
mala anterior enetiinyendo en ella el kiyofoeflto de qalnlna por */■ miligramo de caco- 
dilato de eslrionina.

Depésltt! LABORATORIO ARRANS. Adaana, 21, SEVILLA

SANATORIOS Y HOSPITALES f =  F Á B R I C A  DE  
C A M A S  DE H I E R R O

C arrja  P U E N T E  decl&r&da r?slan?en t& ria  parzi Hospitz^les A \i li ta re s  
por R ea l o rd en  d e  14 de  Sep-tiert)bre d e  1921.

H I J O  D E  C E R E R I I S J  O  R U E M X EJ O S E  R U E N  _______
Casa fundada en 1885. —  Jaén, ti, 13 y 15 (Cuatro Caminos). —  Teléfono 890 J.

Poseemos grandes talleres de carpiutería mecánica para toda clase de trabajo, eu madera. JAyuntamiento de Madrid
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I  PREPARACIÓM RECOMENDADA POR LA 
CLASE M EDICA CON EXITO  EM L O ^

ta O io  « n p r o p c r c m n  d e  S. ÓSm 10- f p r j  p o r  iOO e c *
P u lm o n a r ia  e x t r a e to  
r p l a n d r i o
Q v e O r a e A o  r o j o  e n r r a c t o  
B e U a a o n a
iv C o g u a p a c o l a io  p o t a s a  ,
e x tr a c to  d e  p l a n t a s p e c i o  r a le  t  y  a m m a t i c a r
B e n i o a t o  s á d i c o
C o d e in a
J a r a b e  d e  r o n  e s .
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SERVICIOS DE LA COMPAÑIA T RASATLÁNTICA
Linea de Cuba MéJIeo

SbUmcI* 4 i  SnbM, 4« S«iuad«t, 4a Oljóa y  4* Canila, para Habaaa y Varaciux, Salldai da Varaciaa y  da Habaaa par* Caitifa, Oljóa y Saa- 
Uaiar.

Linea de Buenos Aires.
Saliaade da Baiealeaa, da M ilafa y  da CádU, para Saala Crua de Taaarifa, UaalaTÍdaa y Buaaoa Airea; ampraBdlaado al viaja da rafraia daada 

Bnaaaa Airai y  da Ifeatavidaa.

Linea de N ew -Y ork, Cuba Méjico.
Saliaade da Barealaaa, da Valeacia, da Málaca y  da Cádit, para Naw-Yerk, Habaaa y  Vacacrat. Ragreae da Varacrai y  4a Habaaa cea aacala aa 

Naw-Yaik.

Linea de Venezuela-Colombia.
SaUaada da Barcaloaa, da Valaaeta, da Milaga, y  de Cádia, para Lai Palmai, Santa Crua de Tenerife, Santa Crua de la Palma, Puerto Rice y  Ha 

baaB. Salidaa da Calda para Sabaailla, Curagae, Puert Cabello, La Guayra, Puerto Rico, Canaiiai, Cádia y  Barcaloaa.

Linea de Fernando Póo.
Salieade da Bateelona, da Valeacia, de AUcaale, de Cidia. para Laa Palmai, Santa Crua de Taaarife, Saala Crua de La Palma y  puertea de la coa* 

la eccideatal de Africa.
Rafieao de FarnaBdo Póo, bacteado laa eicalae de Canariai y  de la Peaíntula indicada! en el viaje de ida.

Linea B rasil-P la ta .
Baliando de Bilbao, SaBtaader, (^jóa, C m u iay Vi£0 para Rio Jaoeiro, Montevidoo y  Buenoi Aiioej ampreadiendo el viaja de regreso deede Buaao- 

Airot para Meaievtdee, Santos, Río Jaaeiro. Canariae, Vlgo, CoruBa, Gijón, Saetander y  Bilbao.
Adomáa de lea tadicadoe eervicioe, la Compafiía Trasatlántica tiene eatablocidoi loa eapeclalei de oa puertea del Mtditenáneo á New-York, puera 

toa Cantábrico a New-Ypk y  la Lineo de Barcelona á Filipinaa, cuyas salidas no son fijas y le anunciarán oportunamente en cada víala.

Zatos vaporea admitas carga en laa cendictonea más avorablei y  patajaroa, á quienoa la CompaSía da alejamiento muy cómodo y trate esmerada 
como ba acreditado en lu dilatado servicio. Todoi loa vaporea tienen telegrafía ain hilot.

También se admita carga y  le  expiden pesajes para todos loa puertos del mundo lervldoi por linoas ragulaioa.
Laa focbai de lallda ae annnciatáa con la debida oportuaidad.

J  a ,  X* e

‘ ‘ r >  Y  E> I V  ”
de Man z a n a  Laxant e.

lltilisiiDQ ED los adaltos 6 insmlitoible en los Diñas.
DOSIS'. Adultos, de una á dos cucharadas de las de sopa 
diluido en a i^ a  d solo; nifios y  m enores de u d  año, una cu­
charada de las de café; de dos & seis años, uua cucharada 
de las de postre; de seis en adelante, una cucharada de las 
de sopa, diluido en aj^ia ó  solo, después de la  cena. Todas 
estM  dosis se pueden aum entar d dism inuir, sefrán el efec­
to  que produaoan. De v e o ta  q o  to 4 a s  l a s  P a r r r ja c la y . 

Depositarlo: E. DURAN. — Tetuán, 9 y 11. — Madrid. 
Frasco de m uestra  k  los sefiores médicos, pidiéndolo al 

director del Laboratorio, T re s  Cruces, é dupdo., 3.° izqda.
¡Cuidado! Pedid el 1‘ EYEN pues hay imitaciones.

A L M O R R A N A S

Prodaoto eapafiol á oaie de Hemem-TÍrg.*, .^icalna hippo 
cMt; BOTocaína, aneatesina, etc. Oara ¡HeaorfOfdet ister- 

oai, szternaa, aangraataa 7  padecimienioa del recto. Tobo 
con eánHlA, 3 pSOCiati correo. 3,60 Be Tsota en íarmaciee

Ayuntamiento de Madrid
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VIN GIRARD
Y O D O  T A N I C O -F O S F A T A D O

REEMPLAZA EL ACEITE
DE HIGADO DE BACALAO

DOSIS !
I  ó 2  copitas de las 
de Madera por dia 
en el comienzo de 

las comidas.

GIRAR®
«M <<«1

/SV\"tKT o"-'"'::□
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LINPATISMO ESCRÓFULA
TUBERCULOSIS

ARTRITISMO
CONVALECENCIAS

A. GIRARD -  48, Rué d’Alhia -  PARIS
Agente general: Curiel y Morin, calle de Aragón, 228, BARCELONA
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Ayuntamiento de Madrid




